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A utilização de fontes históricas nas aulas de História e Geografia de Portugal. A perce-

ção dos professores. 

Resumo: O presente relatório resulta de uma investigação realizada no âmbito das Uni-

dades Curriculares de Prática Educativa do mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2.º Ciclo do Ensino Básico. 

O trabalho incide sobre o tema das fontes históricas e a sua utilização nas aulas de História 

e Geografia de Portugal. Começa-se por relatar intervenções pedagógicas no 2.º Ciclo do 

Ensino Básico relacionadas com o tema e, de seguida, apresenta-se a investigação desen-

volvida com docentes de História e Geografia de Portugal. O projeto de investigação par-

tiu de uma questão problema: qual o entendimento dos/as professores/as sobre a utili-

zação de fontes históricas nas aulas de História e Geografia de Portugal? 

O relatório encontra-se organizado em quatro capítulos que incidem na intervenção pe-

dagógica, no enquadramento teórico, nos aspetos metodológicos e na apresentação e 

discussão dos resultados.  

Globalmente, percebe-se que os docentes recorrem frequentemente às fontes históricas, 

entendendo que estas são a base da ciência histórica, uma evidência dos factos históricos 

e um meio que facilita a aquisição de conhecimentos e competências. Ainda assim, apon-

tam-se diferenças nas fontes históricas mais utilizadas, nos objetivos desta utilização e 

nas estratégias mobilizadas. 

Palavras-chave: História e Geografia de Portugal; fontes históricas; conhecimento histó-

rico; competências. 

 

 

 

 

 

 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 
 
 
 
 
 
 

VI 
 

The use of historical sources in Portuguese History and Geography lessons. Teachers' 

perceptions. 

Abstract: This report is the result of research carried out as part of the Educational Prac-

tice curricular units of the master's degree programme in Teaching the 1st Cycle of Basic 

Education and Portuguese and History and Geography of Portugal in the 2nd Cycle of Basic 

Education. 

Thise work focuses on the theme of historical sources and their use in Portuguese History 

and Geography lessons. Firstly, this work reports on pedagogical interventions in the 2nd 

Cycle of Basic Education related to thise topic and, following, it presents the research car-

ried out with teachers of History and Geography of Portugal. Thise research project 

started with a question: what is the teachers' understanding of the use of historical 

sources in Portuguese History and Geography lessons? 

Thise report is organised into four chapters that focus on the pedagogical intervention, 

the theoretical framework, the methodological aspects and the presentation and discus-

sion of the results.  

Overall, the teachers make frequent use of historical sources, understanding that these 

are the basis of historical science, evidence of historical facts and a way of facilitating the 

acquisition of knowledge and skills. Even so, differences were found in the most used his-

torical sources, the objectives of their use and the chosen strategies. 

Keywords: History and Geography of Portugal; historical sources; historical knowledge; 

skills. 
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O presente relatório final resulta de uma investigação realizada no âmbito das Unidades 

Curriculares (UC) de Prática Educativa do mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Bá-

sico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2.º Ciclo do Ensino Básico. Estas 

UC visam o desenvolvimento pessoal e profissional dos futuros professores, proporcio-

nando dois estágios nos contextos escolares referidos. Essencialmente, os estágios possi-

bilitam momentos de formação teórica, com a vertente de observação, e práticos espe-

lhados em intervenções pedagógicas, às quais se seguem procedimentos reflexivos que 

possibilitem melhorar a atuação do futuro professor. 

Este relatório incide sobre o tema das fontes históricas e da sua utilização nas aulas de 

História e Geografia de Portugal. Neste sentido, o tema em estudo é apresentado em dois 

momentos diferentes. Em primeiro lugar, relatam-se intervenções pedagógicas no 2.º Ci-

clo do Ensino Básico que se relacionam com o tema e, depois, apresenta-se a investigação 

realizada com docentes de História e Geografia de Portugal do mesmo ciclo de ensino. O 

projeto de investigação teve por base uma questão problema: qual o entendimento 

dos/as professores/as sobre a utilização de fontes históricas nas aulas de História e Geo-

grafia de Portugal? Pergunta de partida para a qual se desenharam um conjunto de obje-

tivos específicos: conhecer o entendimento dos/as professores/as sobre o lugar das fon-

tes históricas nas aulas de História e Geografia de Portugal; aferir as fontes históricas mais 

utilizadas nas salas de aula de História e Geografia de Portugal; reconhecer os critérios 

que os/as professores/as utilizam para selecionar as fontes históricas a trabalhar nas aulas 

de História e Geografia de Portugal; identificar com que objetivos os/as professores/as 

mobilizam fontes históricas para as aulas de História e Geografia de Portugal; compreen-

der as estratégias mobilizadas pelos/as professores/as para a exploração de fontes histó-

ricas; analisar a relação entre as aprendizagens essenciais e a utilização de fontes históri-

cas nas aulas de História e Geografia de Portugal. 

Nesta perspetiva, o primeiro capítulo é de caráter descritivo e reflexivo, salientando o 

contexto educativo do estudo, caracterizando o Agrupamento, quanto às suas estruturas 

físicas, recursos humanos, projeto educativo, e instituição escolar. Caracteriza-se, ainda, 

a turma na qual decorreu o estágio de História e Geografia de Portugal. Finalmente, evi-

denciam-se três intervenções pedagógicas que se enquadram no tema em estudo, as 
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quais são descritas e analisadas do ponto de vista das estratégias pedagógico-didáticas e 

das fontes históricas mobilizadas. 

O segundo capítulo diz respeito ao enquadramento teórico que sustenta a investigação 

relativa às fontes históricas. O capítulo inicia com a explicação do conceito de fontes his-

tóricas e da sua evolução, apresentando uma taxonomia que permite classificar e com-

preender este recurso. Posteriormente, explora-se a relação entre os normativos legais 

nacionais e as orientações internacionais e a utilização das fontes históricas. Ainda neste 

capítulo, apresenta-se uma reflexão sobre o potencial pedagógico do recurso, o trabalho 

prévio do docente e as possibilidades de trabalho a desenvolver.  

Na sequência, no terceiro capítulo, explicitam-se as decisões metodológicas que orienta-

ram o estudo. Enquadra-se o estudo na investigação qualitativa em educação e enunciam-

se a pergunta de partida e os objetivos específicos. Referem-se a estratégia de investiga-

ção e as técnicas e instrumentos de recolha de dados. Finalmente, apresenta-se a técnica 

mobilizada para tratamento de dados. 

O relatório conclui-se com a apresentação e discussão dos resultados obtidos no quarto 

capítulo. Após a categorização dos dados, com recurso a um mapa concetual e uma matriz 

de redução de dados apresentam-se e discutem-se os resultados a partir da análise de 

cada subcategoria.  

Por fim, este trabalho encerra, naturalmente, com as considerações finais, nas quais se 

reflete sobre as intervenções pedagógicas apresentadas a par da investigação realizada. 

Deste modo, procura dar-se resposta a cada um dos objetivos da investigação respon-

dendo, assim, à questão de partida. Evidenciam-se, igualmente, as limitações e as possi-

bilidades de desenvolvimento do estudo realizado. 
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CAPÍTULO 1 – INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 
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O primeiro capítulo esclarece o contexto educativo do estudo. Em primeiro lugar, são 

apresentados o agrupamento, as suas estruturas físicas, os seus recursos humanos e o 

projeto educativo. Depois, a instituição escolar é descrita, nomeadamente as suas estru-

turas físicas, e é caracterizada a turma e os seus alunos. Por fim, são descritas e objeto de 

análise as intervenções pedagógicas que decorreram com uma turma do 6.º ano de esco-

laridade, no âmbito do tema em estudo. A reflexão incide sobre as estratégias pedagó-

gico-didáticas e as fontes históricas mobilizadas.  

 

Caracterização do local de estágio e do grupo 

 

O Agrupamento de Escolas situa-se no concelho de Coimbra e é constituído por 11 esta-

belecimentos da Educação Pré Escolar (EPE), do 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) e dos 2.º 

e 3.º CEB. Três destes estabelecimentos estão organizados como Centro Escolar. O Projeto 

Curricular do Agrupamento (PCA), do ano letivo 2023/2024, indica que este tem 1716 alu-

nos, distribuídos pelos diferentes níveis de escolaridade. A Tabela 1 detalha a distribuição 

dos alunos do Agrupamento. 
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Tabela 1 

Distribuição dos Alunos do Agrupamentos por Nível de Escolaridade e por CEB 

Nível de escolaridade Número de alunos Total (EPE e CEB) 

EPE 213 213 

1.º ano 164 

695 
2.º ano 171 

3.º ano 174 

4.º ano 186 

5.º ano 190 
394 

6.º ano 204 

7.º ano 140 

414 8.º ano 137 

9.º ano 137 

Fonte: Projeto Curricular do Agrupamento (2024) 

 

Na EPE, as crianças, entre os 3 e os 6 anos, encontram-se distribuídas por quatro Jardins 

de Infância, com 9 grupos no total. No 1.º CEB, as oito escolas têm, no total, 34 turmas 

com 695 alunos distribuídos pelos quatro anos de escolaridade da seguinte forma: 1.º ano 

– 164 alunos; 2.º ano – 171 alunos; 3.º ano – 174 alunos; 4.º ano – 186 alunos. As duas 

escolas dos 2.º e 3.º CEB, com 36 turmas, abrangem 808 alunos, distribuídos pelos anos 

de escolaridade da seguinte forma: 5.º ano – 190 alunos; 6.º ano – 204 alunos; 7.º ano – 

140 alunos; 8.º ano – 137 alunos; 9.º ano – 137 alunos. Uma das escolas tem 14 turmas 

do 2.º CEB, com 321 alunos, e 12 turmas do 3.º CEB, com 294 alunos, totalizando 26 tur-

mas com 615 alunos. A outra escola tem 4 turmas do 2.º CEB, com 73 alunos, e 6 turmas 

do 3.º CEB, com 120 alunos. Assim, no total, o 2.º CEB tem 394 alunos e o 3.º CEB tem 414 

alunos. 
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O Agrupamento tem, no Ensino Básico, 1503 alunos de 27 nacionalidades, como se veri-

fica na Tabela 2, de acordo com o PCA. Destacam-se os alunos de nacionalidade portu-

guesa, naturalmente, bem como brasileira, angolana e ucraniana. Não existem dados so-

bre a nacionalidade das crianças a frequentar a EPE. 

 

Tabela 2 

País de Origem dos Alunos no Ensino Básico 

País de origem Número total de alunos 

Afeganistão 2 

África do Sul 1 

Alemanha 1 

Angola 54 

Argentina 3 

Brasil 249 

Cabo Verde 9 

Chile 1 

China 1 

Colômbia  5 

Egito 1 

Estados Unidos da América 7 

França 6 

Guiné-Bissau 5 

Índia 2 

Iraque 1 
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Itália 4 

Moçambique  9 

Moldávia 3 

Polónia 2 

Portugal 1094 

Reino Unido 2 

Roménia 2 

Rússia 9 

São Tomé e Príncipe 3 

Ucrânia 22 

Venezuela 4 

Fonte: Projeto Curricular do Agrupamento (2024) 

 

Também de acordo com o PCA, o Agrupamento tem 192 docentes, pertencentes aos di-

ferentes quadros e contratados, distribuídos pelos vários grupos de recrutamento. A EPE 

tem 14 educadores, o 1.º CEB tem 58 docentes e o 2.º e 3.º CEB tem 109. Além destes, a 

Intervenção Precoce possui 5, a disciplina de Inglês do 1.º CEB, 2, e em Educação Especial, 

4. A Tabela 3 apresenta com detalhe estes dados. 
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Tabela 3 

Distribuição do Pessoal Docente  

Grupo 
Quadro de   

Agrupamento 

Quadro de 

Zona Pedagó-

gica 

Contratados Total 

Intervenção 

Precoce 
4 1 0 5 

EPE 8 3 3 14 

1.º CEB 23 28 7 58 

1.º CEB – In-

glês 
0 2 0 2 

2.º e 3.º CEB 74 24 11 109 

Educação Es-

pecial 
0 0 4 4 

Fonte: Projeto Curricular do Agrupamento (2024) 

 

Relativamente ao pessoal não docente e segundo o PCA, trabalham no Agrupamento 63 

profissionais: 2 psicólogas; 8 assistentes administrativos; 52 assistentes operacionais; 1 

coordenadora do pessoal operacional. 

O Projeto Educativo do Agrupamento (PEA) responde aos contextos da sua organização e 

da sua comunidade através da autonomia que possui. O documento caracteriza o Agru-

pamento, do ponto de vista físico e humano, e apresenta os seus princípios e valores, as 

suas áreas de intervenção, o seu plano estratégico e os meios de monitorização e avalia-

ção do PEA. Defende uma escola promotora de experiências estéticas e artísticas, mas 

também de momentos de trabalho, nos quais o aluno assume responsabilidade na sua 

aprendizagem, com trabalho, rigor e exigência, existindo espaço para o erro e para a co-

laboração. Com vista a assegurar a qualidade do processo de ensino e de aprendizagem 
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dos alunos, uma das estratégias de ação do PEA passa por promover pedagogias ativas, 

nas quais o aluno participe e desenvolva o gosto pelo saber. 

Uma das instituições escolares do 2.º e 3.º CEB, onde se realizou o estágio, foi inaugurada 

em 1996 e possui um único edifício que, no seu interior, se divide em quatro blocos. Em 

três destes localizam-se, essencialmente, as salas de aula, a sala de professores, o Serviço 

de Psicologia e Orientação, a reprografia, a biblioteca e o Centro de Atividades de Tempos 

Livres. Estes blocos têm dois pisos e as salas de aula têm diferentes características a fim 

de responderem às necessidades específicas de algumas disciplinas, como Educação Vi-

sual, Educação Tecnológica, Ciências Naturais, Físico-Química e Tecnologias de Informa-

ção e Comunicação. No outro bloco encontram-se os serviços escolares, como a papelaria, 

o bufete, a cozinha, o refeitório e a sala de alunos. 

O espaço exterior do estabelecimento tem uma zona desportiva, localizada num local 

mais afastado dos blocos, onde se encontram dois campos de prática desportiva desco-

bertos e o edifício dos balneários. Além da zona desportiva, o espaço exterior tem uma 

área bastante extensa e ampla, com espaços verdes e arborizados que são usufruídos pe-

los alunos nos seus tempos livres. Um dos muros possui uma composição artística relativa 

à comemoração dos 50 anos do 25 de abril.  

O estágio decorreu com uma turma de 6.º ano e a caracterização disponibilizada diz res-

peito ao início do ano letivo e não corresponde à composição da turma no final do ano 

letivo, porque um aluno foi transferido no fim do 1.º período e sete integraram a turma 

apenas nos 2.º e 3.º períodos. 

A turma possui dezoito alunos, nove rapazes e nove raparigas, com idades entre os 10 e 

os 12 anos. Um aluno está diagnosticado com Transtorno Opositor Desafiador e um aluno 

tem Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção. Sete alunos estão sinalizados 

pelo Decreto-Lei n.º 54/2018 e todos dispõem de medidas universais a diferentes discipli-

nas, sendo que todos têm apoio a Português, seis a Inglês, quatro a Matemática, quatro 

a História e Geografia de Portugal, três a Ciências Naturais e um a Português Língua Não 

Materna. A turma tem também três alunos que frequentam Português Língua Não Ma-

terna, um no nível A2 e dois no nível B1. 
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Intervenção pedagógica 

 

A consulta das aprendizagens essenciais de História e Geografia de Portugal norteou a 

dinamização das sessões. As metas curriculares, apesar de estarem revogadas, também 

foram consultadas para aprofundar as informações das aprendizagens essenciais relativas 

aos conteúdos programáticos. A Tabela 4 apresenta as aprendizagens essenciais de cada 

uma das sessões. 

 

Tabela 4 

Aprendizagens Essenciais das Intervenções Pedagógicas 

Data Domínio Subdomínio 

05/02/2024 
Portugal do século XVIII ao sé-

culo XIX 

O triunfo do liberalismo 

03/06/2024 Portugal do século XX Os anos de ditadura 

05/06/2024 Portugal do século XX Os anos de ditadura 

 

A primeira aula, de 45 minutos, iniciou com um diálogo com os alunos, com recurso a 

questões orientadoras, sobre as consequências das invasões francesas, a fim de verificar 

os conhecimentos prévios dos alunos e recuperar aprendizagens alcançadas anterior-

mente. Pretendia-se, também, dar seguimento aos conteúdos programáticos anteriores 

dinamizados pela professora titular. Nesta aula, utilizaram-se como recursos uma fonte 

iconográfica e uma textual. A primeira diz respeito a um excerto do vídeo “A Revolução 

Liberal de 1820” e a segunda refere-se ao texto “O domínio dos ingleses”. No que se refere 

à exploração do vídeo, os alunos visualizaram-no e, depois, com recurso às questões ori-

entadoras previamente definidas, foi promovido um diálogo em grande grupo e este pos-

sibilitou a identificação da causa da crise portuguesa no início do século XIX e o reconhe-

cimento da fuga aos franceses por parte da corte, com a ida para o Brasil. Ainda durante 

o diálogo, analisou-se com os alunos a elevação do Brasil a reino e a nomeação de William 
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Beresford como general com poder político e militar e foram enumeradas as medidas 

económicas que levaram à crise económico-social e financeira. Por fim, refletiu-se sobre 

a ideia de que Portugal era uma colónia do Brasil e um protetorado da Grã-Bretanha. De 

seguida, a professora estagiária leu a fonte textual e projetou-a no quadro para que os 

alunos acompanhassem a leitura. Com recurso ao diálogo, explorou o texto com a turma, 

com vista a reconhecer o domínio inglês em Portugal, nomeadamente no exército, no 

comércio e na indústria, mas também o descontentamento dos portugueses em relação 

a esse domínio (cf. apêndice 1).  

Na segunda intervenção pedagógica, com 90 minutos, a dinâmica centrou-se no trabalho 

de grupo desenvolvido a partir de uma ficha de trabalho, cuja exploração visava o desen-

volvimento da interpretação de fontes históricas, iconográficas e textual (cf. apêndice 2).  

O primeiro vídeo “25 de abril – Infominuto” visou verificar, em grande grupo, os conheci-

mentos prévios dos alunos sobre o Estado Novo e os acontecimentos do 25 de abril de 

1974. Na sequência, deu-se início ao trabalho de grupo, orientado pela professora estagi-

ária. Os alunos visualizaram o vídeo “A ascensão de Salazar e o equilíbrio das contas pú-

blicas” e responderam à ficha de trabalho. Em grande grupo, foram discutidas as respos-

tas, permitindo localizar no tempo a nomeação de António de Oliveira Salazar para minis-

tro das finanças, as condições por ele definidas, a política de austeridade e as consequên-

cias do seu sucesso. 

Na sequência da aula, visualizou-se um excerto do vídeo “A construção e os suportes do 

Estado Novo” possibilitando uma reflexão sobre os princípios da nova Constituição, as 

restrições às liberdades e o reconhecimento da União Nacional como a única organização 

política aceite pelo regime. 

Mobilizaram-se, posteriormente, um conjunto de vídeos – “Os ideais do Estado Novo (dis-

curso de Salazar)”, “A propaganda ao Estado Novo” e “Mocidade Portuguesa e Legião 

Portuguesa” – para a compreensão dos valores do Estado Novo e a difusão dos seus ide-

ais. Conjugando uma fotografia, uma fonte escrita – “Atuação da polícia política” – e a 

visualização de um excerto do vídeo “A construção e os suportes do Estado Novo”, os 

alunos identificaram os veículos de repressão, nomeadamente a ação da PIDE, as princi-

pais prisões portuguesas e a atuação da censura.  
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No acontecer da aula, os alunos visualizaram e analisaram um excerto da reportagem da 

RTP “Sessenta anos de emigração portuguesa”, destacando a emigração no período do 

Estado Novo. Por fim, foi promovido um diálogo sobre os temas da ficha de trabalho, a 

fim de sintetizar os conhecimentos. 

Na terceira e última intervenção pedagógica, com a duração de 45 minutos, utilizaram-se 

duas fontes iconográficas e o documento “A Guerra Colonial”, com elementos iconográfi-

cos e elementos textuais (cf. apêndice 4). 

Num primeiro momento, foi promovido um diálogo com os alunos de modo a recuperar 

aprendizagens realizadas anteriormente, com destaque para a ascensão de Salazar, os 

princípios da Constituição de 1933, os valores do Estado Novo, a propaganda, a Mocidade 

Portuguesa, a Legião Portuguesa, a atuação da PIDE, a censura e a emigração portuguesa. 

Seguiu-se a exploração do vídeo “A oposição ao Estado Novo”. A sua análise, acompa-

nhada do preenchimento de uma cronologia, permitiu localizar no tempo o conjunto de 

acontecimentos, entre 1945 e 1968, possibilitando relacionar a vitória democrática na Eu-

ropa com a esperança de mudança política em Portugal, potenciando a reflexão sobre as 

eleições de 1945 e 1958 e identificar os principais opositores ao regime. Na sequência, os 

alunos visualizaram o vídeo “A Guerra Colonial” e analisaram o documento “A Guerra Co-

lonial”, no sentido de promover a compreensão da Guerra Colonial e das suas consequên-

cias. 
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CAPÍTULO 2 – ENQUADRAMENTO TEÓRICO: DAS FONTES HISTÓRICAS À SUA UTILIZA-

ÇÃO NA SALA DE AULA 
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O segundo capítulo apresenta os aspetos teóricos que suportam a investigação. É expli-

cado o conceito de fontes históricas e a sua evolução, cuja ampliação parte do documento 

escrito até à consideração de qualquer vestígio deixado pelo ser humano. Apresenta-se 

uma taxonomia das fontes históricas, fundamental na classificação e na sua compreensão. 

Depois, é explorada a relação entre os normativos legais em vigor e a utilização das fontes 

históricas, nomeadamente o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, as 

Aprendizagens Essenciais e o Decreto-Lei n.º 55/2018, mas também as orientações inter-

nacionais. Por fim, reflete-se sobre o potencial pedagógico das fontes históricas, o traba-

lho prévio do professor e as possibilidades de trabalho com os recursos. 

 

Evolução e conceito de fontes históricas 

 

As fontes históricas são parte vital da metodologia da História, constituindo-se como um 

ponto de partida ou como uma dinâmica centralizada da pesquisa ou da reflexão histori-

ográfica, sendo que as fontes históricas têm um enquadramento histórico (Barros, 2020). 

São também como a base do conhecimento adquirido a partir da História, ou seja, o co-

nhecimento histórico e possibilitam a compreensão do passado e a ligação com o pre-

sente (Xavier, s.d.). 

As fontes históricas não têm tido um entendimento linear ao longo da história, sendo que 

a partir do século XIX a compreensão sobre as fontes históricas começou a ser objeto de 

mudanças (Andrade & Padoin, 2016). A escola metódica surgiu em defesa do princípio da 

história como ciência positiva e assumiu, como primeiro objetivo, a diferenciação da abor-

dagem documental dos historiadores (Farias et al., 2006). A demarcação exigia que a fonte 

histórica possuísse uma escrita objetiva, “sem qualquer traço da estética literária” (Farias 

et al., 2006, p. 122), fria e puramente descritiva (Farias et al., 2006). O documento escrito 

e oficial tinha uma posição privilegiada (Azevedo, 2016; Xavier, s.d.), com caráter de au-

tenticidade e veracidade do facto histórico (Xavier, s.d.). As fontes históricas estavam su-

jeitas a rígidos procedimentos metodológicos: a crítica interna e a crítica externa do do-

cumento, a autenticidade do documento e a reconstrução do passado partindo dos docu-

mentos oficiais (Andrade & Padoin, 2016). A escola metódica defendia que a comparação 
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de documentos era um meio de reconstituição dos acontecimentos do passado, partindo 

de uma correlação de causas e consequências (Xavier, s.d.). 

Nas primeiras décadas do século XX, a escola dos Annales revoluciona a cientificidade do 

historiador (Farias et al., 2006) e propõe a história problema (Andrade & Padoin, 2016; 

Barros, 2019b), a visão da longa duração da história (Andrade & Padoin, 2016) e a inter-

disciplinaridade (Andrade & Padoin, 2016; Monti, 2019), nomeadamente com as ciências 

sociais (Azevedo, 2016), o que resultou no enriquecimento das disciplinas (Farias et al., 

2006). Em consequência, são rejeitadas algumas conceções existentes, como a “historio-

grafia demasiado particularizante, individualizadora, factual, narrativa ou descritiva” (Bar-

ros, 2019b, p. 124) e a verdade indiscutível dos factos históricos descritos nos documentos 

oficiais (Lobo, 2020; Monti, 2019; Xavier, s.d.), mas são também defendidas novas ideias. 

Neste sentido, os Annales entendem que o facto histórico é construído através da conju-

gação do presente e do passado feita pelo historiador (Xavier, s.d.). Ainda nesta linha de 

pensamento, assistiu-se também ao desinteresse pela documentação política e à consi-

deração das fontes iconográficas e da cultura material, a par dos documentos de arquivo 

de caráter comercial, industrial, paroquial, cartorial, económico, que apresentam aspetos 

demográficos e locais (Barros, 2019b). As novas propostas resultaram na expansão da his-

tória para novas perspetivas, fontes (Farias et al., 2006; Monti, 2019) e métodos (Farias 

et al., 2006). Em suma, a escola dos Annales marcou a evolução da História como disciplina 

e como método (Correia, 2013). 

Ao longo do século XX (Barros, 2012), assistiu-se à ampliação documental das fontes his-

tóricas, do concreto para o imaterial (Barros, 2012; Lobo, 2020), já que até à data apenas 

documentos físicos, em qualquer material, eram admitidos como fonte histórica (Barros, 

2012). Esta ampliação deveu-se à adoção de novas perspetivas, ao aparecimento de novos 

métodos e às relações estabelecidas com outras disciplinas (Barros, 2012; 2020), como a 

Geografia, resultando na consideração de uma paisagem natural como uma possibilidade 

documental (Barros, 2019b). A relação com a Antropologia permitiu que as evidências e 

as heranças imateriais, como as festas populares ou os ritos religiosos, assumissem uma 

posição como fontes históricas (Barros, 2019b). As alterações levaram a uma nova conce-

ção da crítica documental, com destaque para a análise das condições de produção da 

fonte histórica (Azevedo, 2016), e conduziram o olhar da historiografia até à consideração 
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dos aspetos da vida social, como “o imaginário, as mentalidades, o cotidiano, a vida pri-

vada, sensibilidades” (Pereira & Seffner, 2008, p. 115), outrora tratados por outras disci-

plinas (Pereira & Seffner, 2008). O documento escrito não perdeu valor, mas assistiu-se à 

sua reinterpretação a partir de técnicas interdisciplinares (Xavier, s.d.).  

Nestes termos, por fonte histórica entende-se um qualquer vestígio resultante da ação e 

da interferência do ser humano que permite entender o passado e a sua influência no 

presente (Barros, 2012; 2019b; 2020). Particularizando esta visão, a fonte histórica pode 

ser um documento, um testemunho, um instrumento ou uma ferramenta, um símbolo ou 

um discurso que permita a dedução sobre factos sociais no tempo. Nesta perspetiva, pos-

sui um caráter significativamente amplo e heterogéneo (Aróstegui, 2006). Com este en-

tendimento, consideram-se fontes históricas os documentos textuais, como crónicas, me-

mórias e obras de literatura, os vestígios arqueológicos, a cultura material, como a arqui-

tetura e os monumentos, as representações pictóricas, a cultura oral, como testemunhos 

recolhidos pelo historiador (Barros, 2012; 2019a; 2019b; 2020), e o património imaterial, 

correspondente a evidências e a heranças que não possuem suportes físicos e concretos 

(Barros, 2012). Os registos virtuais têm ganhado espaço no universo historiográfico e no 

seu estudo como fonte histórica (Barros, 2019b; 2020). Neste seguimento, “pode dizer-se 

que nos dias de hoje não há praticamente limites para um historiador quanto à possibili-

dade de transformar qualquer coisa em fonte histórica” (Barros, 2012, pp. 130-131).  

A mudança de paradigma afetou também o uso das expressões “documento histórico” e 

“fonte histórica”. A primeira surgiu no vocabulário historiográfico (Barros, 2019b; 2020) 

no século XIX, como resposta à vasta produção textual (Barros, 2019b; 2020) que era con-

siderada fonte histórica e que tinha um âmbito jurídico (Barros, 2012), no sentido de 

prova (Barros, 2012; 2019b). Mais tarde, a ampliação documental e a simultânea flexibili-

zação de sentidos proporcionaram o surgimento da expressão “fonte histórica” (Barros, 

2019b; 2020), que abarcava os “mesmos conteúdos, materiais, vestígios e indícios” (Bar-

ros, 2020, p. 9). Atualmente, as expressões têm um uso indiscriminado, mas a expressão 

“fonte histórica” tem sido preferencial (Barros, 2012), já que é uma conceção mais abran-

gente (Correia, 2013) e as fontes são perspetivadas como um discurso, uma prática ou 

uma representação a ser analisada e/ou compreendida (Barros, 2012). 
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Taxonomia das fontes históricas 

 

A ampliação do conceito de fonte histórica pressupõe desde logo uma maior complexi-

dade que exige ao historiador a perceção das fontes a serem utilizadas no trabalho histo-

riográfico (Barros, 2012). Para tal, a taxonomia assume um papel de importância na clas-

sificação e na compreensão do “vasto e complexo universo que constitui o conjunto de 

todas as fontes históricas possíveis” (Barros, 2012, p. 132), sejam elas materiais ou ima-

teriais (Barros, 2012). Além disto, o historiador deve colocar “perguntas fundamentais às 

suas fontes” (Barros, 2012, p. 133) que permitam a classificação das mesmas, projetando 

uma melhor compreensão (Barros, 2012).  

Nesta perspetiva, torna-se indispensável definir critérios de classificação que abarquem 

todas as fontes “seja qual for a sua precedência, suporte e aspecto” (Aróstegui, 2006, p. 

492). Uma das opções é a taxonomia que divide as fontes de acordo com os seus supor-

tes e linguagens (Barros, 2019b; 2020) e indica quatro campos: (1) fontes materiais, (2) 

fontes de conteúdo, (3) fontes imateriais e (4) fontes virtuais. A Figura 1 apresenta a ta-

xonomia proposta por Barros (2019a; 2020). 
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Figura 1 

Taxonomia das fontes históricas 

 

Fonte: Barros, 2019a, p. 10 

 

As fontes materiais possuem o próprio suporte ou socorrem-se de suportes singulares, 

comunicando através de mensagens e conteúdos com linguagens, níveis simbólicos e fun-

ções diversificadas (Barros, 2019a; 2020). Neste campo são considerados os objetos, os 

utensílios e os artefactos com uma forma e uma função integradas (Barros, 2019a; 2020), 

já que a análise da forma do objeto possibilita a compreensão da sua função espelhada 

na matéria e no formato do objeto (Barros, 2020). É importante observar a forma do 

objeto e o seu material, bem como integrá-lo no conjunto de objetos com os quais se 

relaciona e localizá-lo diacronicamente, concluindo sobre a sua sociedade produtora, o 

seu simbolismo e as suas funções práticas e sociais (Barros, 2020) e permitindo construir 

uma imagem concreta sobre o passado (Prats & Santacana, 2019b). Neste sentido, os 

objetos são um meio importante para conhecer uma cultura, seja ela presente ou pas-

sada, mas também as características do modo de vida das pessoas e o seu desenvolvi-

mento (Prats & Santacana, 2019b). Em suma, as fontes materiais revelam registos da vida 
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quotidiana, os hábitos e os padrões de consumo de uma cultura (Barros, 2020). Além 

disto, a partir do século XX, as fontes naturais assumiram a sua importância para os his-

toriadores (Barros, 2020). 

As fontes de conteúdo abarcam dois polos principais, as fontes verbais e as não-verbais. 

Se as primeiras são “amplamente utilizadas pelos historiadores de todas as épocas” (Bar-

ros, 2020, p. 14), já as segundas têm um uso historiográfico crescente nos últimos tempos, 

com foco na imagem e no som como novas formas de expressão (Barros, 2019a; 2019b; 

2020). A par destes dois, o autor considera as fontes complexas que ligam estreitamente 

os dois polos referidos e que envolvem produções culturais com mais do que uma lingua-

gem (Barros, 2019a; 2019b; 2020). Voltando à polaridade principal, as fontes verbais e as 

não verbais contêm categorias relacionadas com os tipos de suporte e com a linguagem, 

no caso, as textuais e as orais, as iconográficas e as sonoras. Isto significa que o suporte 

tem de ser assegurado na forma material, oral ou virtual. As quatro categorias de fontes 

de conteúdo implicam igualmente a compreensão dos diferentes tipos de linguagem – a 

escrita, a verbalização, a imagem e a sonoridade –, dadas as implicações que estas suge-

rem (Barros, 2019a; 2020). As fontes de conteúdo permitem que as informações sejam 

expostas em diferentes suportes, garantindo que, na eventualidade de o suporte material 

ser inexistente, se possa assegurar outro meio de transmissão para o conteúdo, com des-

taque para a oralidade e a virtualidade. Ainda assim, é importante refletir sobre o suporte 

original das fontes (Barros, 2019b). No fundo, o conteúdo e a mensagem da fonte são o 

centro da análise (Barros, 2019b; 2020). 

Quanto às fontes imateriais, estas não adotam nenhum suporte e estão ligadas ao patri-

mónio coletivo e cultural (Barros, 2019a; 2020). É comum que, a fim de preservar estas 

fontes, sejam produzidos registos textuais a pedido dos organismos estatais, pelo que o 

historiador tem a oportunidade de aceder a registos de fontes orais, práticas ou perfor-

mativas (Barros, 2020). Na Figura 1, na zona abaixo das fontes imateriais, encontram-se 

as fontes imateriais “conservadas e transmitidas pela prática e pelo hábito” (Barros, 2020, 

p. 18) e na zona de cima são indicadas as fontes que exigem a performance como forma 

de manifestação (Barros, 2020).  

Por fim, as fontes virtuais “ampliam as possibilidades de conversão e reconversão de fon-

tes textuais, sonoras, imagéticas, materiais e mesmo naturais” (Barros, 2020, p. 21), já 
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que, por exemplo, a exposição virtual de um texto constitui-se também como uma fonte 

textual que poderia estar impressa (Barros, 2020). 

 

A relação entre as normas e a utilização de fontes históricas 

 

A escola e as suas funções têm sofrido modificações ao longo do tempo, como resposta 

às necessidades sociais, o que resulta em mudanças curriculares (Valente et al., 2024). O 

mundo está em transformação e, atualmente, é reconhecida a necessidade de reconside-

rar os objetivos da educação e as competências essenciais a desenvolver pelos alunos 

(OECD, 2019). 

Perante os desafios sociais atuais, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Económico (OCDE) apresentou, em 2015, o projeto Future of Education and Skills 2030 

com vista a apoiar os países na adaptação curricular, tendo em conta as competências do 

século XXI: conhecimento, capacidades, atitudes e valores (OECD, s.d.). O projeto apre-

sentou o referencial “Bússola da Aprendizagem” e este título é uma metáfora que salienta 

a importância de os alunos aprenderem de forma autónoma, contrariando a receção ex-

clusiva das orientações dos professores (OECD, s.d.; Valente et al., 2024), enfrentando 

contextos desconhecidos e encontrando um caminho significativo e responsável (OECD, 

s.d.). A bússola apresenta como capacidades essenciais a antecipação, a ação e a reflexão 

como resposta aos desafios apresentados aos alunos, relacionados com novos valores, 

tensões, dilemas e responsabilidades (Valente et al., 2024). Estas capacidades consti-

tuem-se como um processo de aprendizagem que promove a melhoria do pensamento e 

a ação intencional e responsável (OECD, 2019). No centro da bússola, encontram-se as 

competências, sustentadas no conhecimento, nas capacidades, nas atitudes e nos valores 

(OECD, s.d.; Valente et al., 2024). 

À escala europeia, o Conselho da Europa apresentou, em 2017, uma recomendação sobre 

os princípios e as linhas orientadoras do ensino de qualidade na História. O documento 

reconhece que a História tem um papel crucial na resposta “aos desafios políticos, cultu-

rais e sociais que a Europa enfrenta atualmente” (Conselho da Europa, 2017, p. 5) e de-

fende a necessidade de “disponibilizar ferramentas para analisar fontes históricas e lutar 
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contra a propaganda manipuladora” (Conselho da Europa, 2017, p. 9). A acessibilidade a 

estas ferramentas é um meio de desenvolver competências de análise, pensamento crí-

tico, escuta, observação, linguísticas e comunicativas. A análise e o pensamento crítico 

dos alunos permitem que estes interpretem e avaliem as fontes históricas, a par da capa-

cidade de avaliar os motivos, a utilidade, a fiabilidade e a credibilidade das fontes. O do-

cumento defende também que a pluralidade de fontes históricas é um meio de demons-

tração da provisoriedade das interpretações históricas e da possibilidade de existirem re-

avaliações sobre elas (Conselho da Europa, 2017). 

Em Portugal, o XXI Governo procedeu a reformulações e alterações curriculares (Valente 

& Leite, 2024) e priorizou “a concretização de uma política educativa centrada nas pes-

soas que garanta a igualdade de acesso à escola pública, promovendo o sucesso educa-

tivo” (Decreto-Lei n.º 55/2018, p. 2928). Esta ação foi concretizada com a promulgação 

de diferentes documentos orientadores: o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obri-

gatória (PASEO), o Decreto-Lei n.º 55/2018 e as Aprendizagens Essenciais (AE). O PASEO 

e as AE são os referenciais básicos para a tomada de decisões relativas à flexibilidade e à 

gestão curricular (Valente & Leite, 2024). 

Em 2017, foi aprovado o PASEO, constituindo-se como um documento de referência da 

organização do sistema educativo (Martins et al., 2017) e da organização e gestão curri-

culares (Martins et al., 2017; Valente & Leite, 2024). O documento orienta também a se-

leção das estratégias, metodologias e opções pedagógico-didáticas na prática letiva (Mar-

tins et al., 2017; Valente & Leite, 2024). Tem um caráter abrangente e explicita o que se 

espera que os alunos alcancem ao concluírem a escolaridade obrigatória. O documento 

estrutura-se em quatro domínios: princípios, visão, valores e áreas de competências. No 

último, apresenta as competências enquanto fluxo que interliga conhecimentos, capaci-

dades e atitudes, organizadas em dez áreas com características cognitivas, metacogniti-

vas, sociais, emocionais, físicas e práticas. As áreas de competência não têm qualquer 

hierarquia interna entre elas e nenhuma se relaciona em exclusivo com uma área curricu-

lar. São elas: linguagens e textos; informação e comunicação; raciocínio e resolução de 

problemas; pensamento crítico e pensamento criativo; relacionamento interpessoal; de-

senvolvimento pessoal e autonomia; bem-estar, saúde e ambiente; sensibilidade estética 

e artística; saber científico, técnico e tecnológico; consciência e domínio do corpo. Em 
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cada área são explicitados os principais pressupostos e apresentadas as competências as-

sociadas e os descritores operativos (Martins et al., 2017).  

Nas áreas de competência é possível encontrar concretizações relacionadas com a disci-

plina de História e Geografia de Portugal e com este estudo, que tencionam que o aluno: 

compreenda, interprete e expresse factos, opiniões e conceitos; selecione, analise, pro-

duza e divulgue conhecimento; utilize diferentes instrumentos de pesquisa, descrição, 

avaliação, validação e mobilização de informação, de forma crítica e autónoma; verifique 

a credibilidade de diferentes fontes documentais; debata, negoceie e colabore com os 

pares; reconheça as especificidades e as intencionalidades das manifestações culturais 

(Martins et al., 2017).  

Mais tarde, o Decreto-Lei n.º 55/2018 conferiu autonomia curricular às escolas, visando 

garantir que os alunos alcançam as competências previstas no PASEO que ligam conheci-

mentos, capacidades e atitudes (Decreto-Lei n.º 55/2018, 2018). O Decreto-Lei n.º 

55/2018 permite que as escolas implementem um currículo valorizador da gestão inte-

grada de conhecimento manifestada na “promoção de capacidades de pesquisa, relação, 

análise” (Decreto-Lei n.º 55/2018, 2018, p. 2929). O aluno assume um papel ativo e de 

destaque, já que as escolas possuem autonomia para proporcionar o “desenvolvimento 

de experiências de comunicação e expressão nas modalidades oral, escrita, visual e mul-

timodal, valorizando o papel dos alunos enquanto autores” (Decreto-Lei n.º 55/2018, 

2018, p. 2929). Assim, passam a existir dois níveis de decisão curricular: nível central, res-

ponsável pelo currículo essencial, e nível contextual, promovido por este normativo, que 

permite que as escolas adaptem o currículo ao seu contexto (Valente & Leite, 2024). 

Nesse sentido, torna-se necessário a existência de um currículo nacional comum (Valente 

& Leite, 2024) e as AE respondem a essa necessidade, articulando-se também com o 

PASEO. Estas representam o conjunto de conhecimentos indispensáveis, relevantes e 

significativos a alcançar pelos alunos, articulados com capacidades e atitudes que estes 

têm de desenvolver obrigatoriamente (Despacho n.º 6944-A/2018, 2018) em cada disci-

plina (Valente & Leite, 2024). Todos os documentos das AE contemplam também a rela-

ção com o PASEO na referência a ações estratégias de ensino (Despacho n.º 6944-A/2018, 

2018). As AE são resultado de uma reorganização curricular espelhada nos três eixos de 

conhecimentos, capacidades e atitudes (Despacho n.º 6944-A/2018, 2018) e determinam 
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o ponto de partida para o desenvolvimento do trabalho de planificação, ação e avaliação 

do processo de ensino e de aprendizagem promovido na escola (Direção-Geral de Educa-

ção, 2018). As AE de História e Geografia de Portugal identificam “um conjunto de com-

petências específicas da disciplina, transversais a vários temas” (Direção-Geral da Educa-

ção, 2018, p. 2) a alcançar pelos alunos, concretizadas nos conhecimentos, capacidades e 

atitudes de cada domínio. Estas competências reconhecem o papel das fontes históricas 

salientando, nomeadamente, o “identificar fontes históricas, de tipologia diferente” e o 

“aprender a utilizar conceitos operatórios e metodológicos das áreas disciplinares de His-

tória e de Geografia” (Direção-Geral da Educação, 2018, p. 3). 

 

Utilização das fontes históricas na sala de aula 

 

A utilização das fontes históricas na sala de aula responde às diretrizes dos documentos 

legais que regem a disciplina de História e Geografia de Portugal, nomeadamente as áreas 

de competências do PASEO e as competências específicas das AE. 

Neste sentido, a utilização das fontes históricas é uma oportunidade com potencial peda-

gógico para desenvolver competências, conhecimento histórico e pensamento histórico 

(Lobo, 2020). Na sala de aula, a promoção do processo de interpretação pretende que o 

aluno seja capaz de construir o seu pensamento histórico, de ler fontes históricas com 

mensagens diversas refletindo sobre a sua intenção e a sua validade, de selecionar fontes 

que confirmem ou refutem hipóteses e de apresentar novas questões e suposições (Cor-

reia, 2013). Por conseguinte, as práticas pedagógicas que estimulam a exploração ativa 

pelos alunos viabilizam o desenvolvimento de diferentes competências: explicação; ca-

racterização; apreciação; estabelecimento de relações e de generalizações; noção de per-

manências e mudanças; elaboração de hipóteses e inferências (Azevedo, 2016). São tam-

bém promovidas competências de leitura, observação, interpretação, análise, participa-

ção, autonomia, debate e pensamento próprio (Lobo, 2020). 

Ainda no âmbito das competências, o desenvolvimento intelectual dos alunos (Carvalho 

& Zampa, 2017) é uma consequência do trabalho desenvolvido, com destaque para a 

construção do pensamento crítico (Carvalho & Zampa, 2017; Monti, 2019), mencionado 
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no PASEO (Martins et al., 2017), e do pensamento histórico que facilita o entendimento 

do processo do conhecimento histórico e a compreensão das características espaciais e 

sociais dos vestígios do passado (Bittencourt, 2008). No fundo, os alunos adquirem ferra-

mentas de questionamento ativo (Martins, 2020) que são essenciais na progressão do 

pensamento histórico, no exercício do pensamento crítico (Freitas, 2015) e na resolução 

de problemas (Martins, 2020), tornando-se cidadãos capazes de apresentar discursos co-

erentes sobre o passado (Carvalho, 2022) e de criticar a informação complexa que circula 

na sociedade (Correia, 2013). É importante ter em consideração que a aprendizagem da 

História não se pode restringir à aquisição de competências e que estas não são melhora-

das exclusivamente através da prática, mas através de exercícios de reflexão e julgamento 

sobre a História e sobre o passado. Neste sentido, o conhecimento histórico dos alunos 

implica também que estes compreendam o passado (Lee, 2017). 

A fim de proporcionar estas oportunidades aos alunos, o professor desenvolve um traba-

lho prévio que requer critérios de seleção (Azevedo, 2016; Carvalho & Zampa, 2017). Estes 

critérios devem considerar a qualidade (Freitas, 2015), o vocabulário, a extensão dos do-

cumentos escritos (Azevedo, 2016) e a adequação à faixa etária (Azevedo, 2016; Freitas, 

2015; Lobo, 2020), aos comportamentos, às características e aos interesses da turma 

(Lobo, 2020). Além disto, o professor decide o momento de introdução do recurso e o 

modo como este é trabalhado na sala de aula (Monti, 2019). A diversificação de recursos 

é crucial na dinamização e na atratividade do processo de ensino e de aprendizagem 

(Monti, 2019). 

No decorrer da aula, existem diversas possibilidades de trabalho disponíveis. Em primeiro 

plano, as fontes históricas podem reforçar as informações veiculadas pelo docente, expli-

car uma situação histórica ou introduzir um tema, recorrendo a uma situação-problema 

(Azevedo, 2016; Bittencourt, 2008). Contudo, é importante ter em conta que se a fonte 

histórica for usada apenas para reforçar as palavras do professor, não se promove a cons-

trução do pensamento histórico dos alunos (Monti, 2019). Depois, há a possibilidade de 

recorrer a outras opções didáticas que fomentem a construção de conhecimento, a com-

preensão histórica, a aquisição de competências e de conceitos, a construção de interpre-

tações sobre o passado e o desenvolvimento do pensamento histórico (Lobo, 2020).  
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Embora se enunciem todas estas possibilidades de trabalho, é relevante que o professor 

organize este processo em três momentos fundamentais: construção com os alunos da 

análise crítica do documento, promoção de conexões entre o passado e o presente e con-

textualização do momento de produção da fonte histórica (Carvalho & Zampa, 2017). É 

essencial assegurar que o aluno interroga a fonte, analisa os testemunhos e o contexto 

de produção, descodifica a informação, infere, interpreta e explica o passado, correlacio-

nando-o com o presente (Correia, 2013). Assim, o objetivo não é facilitar o trabalho dos 

alunos, mas complexificá-lo para que este seja produtivo (Martins, 2020), já que estas 

dinâmicas promovem “momentos de reflexão, de análise, de crítica e de discussão” (D. 

Rodrigues, 2020, p. 16).  

No que diz respeito às fontes materiais, o seu processo de estudo, no ambiente escolar, 

deve ser sistemático e coerente, procurando responder a questões sobre o objeto, quanto 

ao material, à data de produção, à sua utilização, à possibilidade de, na atualidade, exis-

tirem objetos com a mesma função e às informações conhecidas sobre o objeto. Assim, a 

observação, a comparação e a dedução são competências fomentadas com o uso destas 

fontes (Prats & Santacana, 2019b).  

Relativamente às fontes de conteúdo, concretamente as fontes não-verbais, a fotografia, 

por exemplo, assume um papel importante no conhecimento do passado. A sua análise 

deve começar por identificar, detalhadamente, as pessoas e, se possível, nomeá-las. De-

pois, observar o vestuário e os adereços que permitem localizar cronologicamente as fo-

tografias e situar no espaço a origem da fotografia. É também relevante verificar a pre-

sença de objetos. Com estes elementos, é possível caracterizar o contexto histórico, polí-

tico, social e cultural presente na fotografia (Prats & Santacana, 2019a). Ainda no âmbito 

das fontes de conteúdo, a utilização das fontes sonoras, como a música, influencia positi-

vamente o processo de ensino e aprendizagem dos alunos que são, por exemplo, incenti-

vados a interpretar e a inferir conclusões sobre as informações históricas que a letra da 

canção transmite (Freitas, 2015). 

A valorização das fontes imateriais é um meio de construção da identidade do aluno, atra-

vés da consideração das suas crenças, do conhecimento da sua família e da sua comuni-

dade em ligação às experiências do passado. Além disto, incluir o património imaterial na 
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sala de aula valoriza a cultura e promove a criticidade do aluno em relação a outras cultu-

ras, já que são estudadas as vidas quotidianas (Ehlke, s.d.). 

O uso de fontes virtuais beneficia não só da relação que os alunos têm atualmente com 

os meios audiovisuais (Freitas, 2015), mas também da flexibilidade do uso de diferentes 

tipos de linguagem sobre um só tema e da diversidade de autores disponíveis (Junior, 

2021). No entanto, este uso tem de ser planeado e filtrado, verificando a qualidade e a 

autenticidade do que está disponível (Junior, 2021), já que a internet apresenta, por ve-

zes, informação excessiva, pode expor discursos falsificados e existe o risco de a fonte 

histórica desaparecer (Neto, 2015). É importante avaliar a autenticidade dos sites utiliza-

dos, nomeadamente o seu criador, e verificar o autor das fontes históricas, sejam elas 

textos, vídeos ou imagens (Neto, 2015).  

Em conclusão, as fontes históricas são um meio de produção do conhecimento histórico 

e da aprendizagem escolar (Carvalho, 2022) e o seu uso deve estimular o aluno a investi-

gar o passado, para encontrar uma resposta com sentido no presente e orientar, do ponto 

de vista histórico, a sua vida quotidiana (Xavier, s.d.). Assim, as fontes históricas selecio-

nadas não devem apresentar demasiados entraves à sua compreensão, mas ser um veí-

culo de motivação, interesse e curiosidade, a par de uma exploração prazerosa e acessível 

(Bittencourt, 2008). 
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CAPÍTULO 3 – ASPETOS METODOLÓGICOS 
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O terceiro capítulo explicita a metodologia de investigação. O estudo enquadra-se na in-

vestigação qualitativa e começa-se por apresentar a pergunta de partida e os objetivos 

específicos. De seguida, explicita-se a estratégia de investigação utilizada, concretamente 

o estudo de caso. Seguem-se a técnica de recolha de dados, no caso entrevista, o instru-

mento de recolha de dados, concretamente, o guião de entrevista, e, por fim, a técnica 

de análise de dados, isto é, a análise de conteúdo. 

 

O estudo apresentado está enquadrado na investigação qualitativa que analisa fenóme-

nos descritivos (Meirinhos & Osório, 2010) que resultam em processos que não são men-

suráveis (Amado, 2014). Isto significa que a pesquisa expõe resultados que não são “al-

cançados através de procedimentos estatísticos ou de outros meios de quantificação” 

(Strauss & Corbin, 2008, p. 23). Assim, defende-se uma perspetiva holística da realidade 

ou do problema (Amado, 2014), enquadrando-o no seu contexto natural (Amado, 2014; 

Meirinhos & Osório, 2010), social e cultural (Guerra et al., 2024). Como tal, o problema é 

compreendido e interpretado (Guerra et al., 2024) através de processos inferenciais e de-

dutivos (Amado, 2014).  

A condução do processo de investigação deve começar por definir o problema a estudar 

(Amado, 2014; Guerra et al., 2024), espelhando o que se procura estudar ou aprender 

(Amado, 2014). Neste sentido, formulou-se a pergunta de partida do estudo: qual o en-

tendimento dos/as professores/as sobre a utilização de fontes históricas nas aulas de His-

tória e Geografia de Portugal? Para responder a esta questão e concretizar a pesquisa, 

definiram-se os seguintes objetivos específicos: conhecer o entendimento dos/as profes-

sores/as sobre o lugar das fontes históricas nas aulas de História e Geografia de Portugal; 

aferir as fontes históricas mais utilizadas nas salas de aula de História e Geografia de Por-

tugal; reconhecer os critérios que os/as professores/as utilizam para selecionar as fontes 

históricas a trabalhar nas aulas de História e Geografia de Portugal; identificar com que 

objetivos os/as professores/as mobilizam fontes históricas para as aulas de História e Ge-

ografia de Portugal; compreender as estratégias mobilizadas pelos/as professores/as para 

a exploração de fontes históricas; analisar a relação entre as aprendizagens essenciais e a 

utilização de fontes históricas nas aulas de História e Geografia de Portugal.  
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Perante a pergunta de partida e os objetivos específicos, selecionou-se o estudo de caso 

como a estratégia de investigação a seguir e contactaram-se os docentes de História e 

Geografia de Portugal do agrupamento. A opção pelo estudo de caso está justificada no 

entendimento de que esta estratégia permite investigar de modo detalhado e contextu-

alizado (Guerra et al., 2024) um caso específico (Guerra et al., 2024; Meirinhos & Osório, 

2010), que, neste estudo, é o grupo de docentes. O estudo de caso permite que o inves-

tigador assuma uma perspetiva holística do objeto de estudo selecionado, analisando-o 

de modo contextualizado e dinâmico (Amado, 2014). Perante estas características, conhe-

cer o enquadramento teórico da problemática e definir as questões orientadoras do es-

tudo (Amado, 2014) foi essencial para decidir a direção que o estudo de caso tomou (Mei-

rinhos & Osório, 2010). 

Após a definição do problema, é indispensável determinar as técnicas de recolha e de 

análise de dados (Amado, 2014). A entrevista e a análise de conteúdo, utilizadas neste 

estudo, são duas das técnicas mais comuns na investigação qualitativa, pois permitem 

“explorar as experiências, as percepções e as significações dos participantes” (Guerra et 

al., 2024, p. 3). A entrevista assume uma dupla importância neste estudo, uma vez que é 

uma das técnicas essenciais quando se trata de um estudo de caso, já que permite com-

preender as diferentes descrições e interpretações dos entrevistados sobre a realidade 

(Meirinhos & Osório, 2010). Por conseguinte, a entrevista foi a técnica de recolha de da-

dos selecionada para concretizar o estudo de caso e entrevistaram-se três docentes de 

História e Geografia de Portugal do agrupamento. A entrevista constituiu-se como um 

meio de transferência de informação entre o entrevistado e o entrevistador, cujo diálogo 

foi orientado por objetivos concretos (Amado, 2014) e na qual o entrevistador transmitiu 

confiança e neutralidade (Guerra et al., 2024).  

Neste estudo, recorreu-se à entrevista semidiretiva cujas questões têm origem num ins-

trumento de recolha de dados, o guião de entrevista (cf. apêndice 7). A entrevista semi-

diretiva caracteriza-se por não impor rigidamente as questões ao entrevistado, permi-

tindo que este reflita sobre o tema do modo que considerar adequado. Assim, é possível 

aceder às conceções não observáveis dos entrevistados, como opiniões, atitudes e ideais, 

promovendo momentos de introspeção aos entrevistados (Amado, 2014). O guião de en-

trevista foi estruturado em diferentes blocos temáticos, sendo que para cada um foram 
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definidas questões orientadoras e perguntas de recurso e aferição (Amado, 2014; Guerra 

et al., 2024). Durante as entrevistas, recorreu-se às perguntas de recurso e aferição 

quando o entrevistado não alcançou o grau de explicação pretendido (Amado, 2014). To-

das as questões conferiram liberdade de resposta ao entrevistado e relacionaram-se, so-

bretudo, com a experiência, o conhecimento e a opinião deste. As primeiras questões 

eram de caráter factual e as últimas estavam relacionadas com a opinião do entrevistado 

(Amado, 2014). 

O guião de entrevista utilizado dispõe de oito blocos temáticos, cada um com objetivos 

ajustados com os objetivos específicos do estudo. O primeiro bloco diz respeito à legiti-

mação da entrevista e visou explicar a situação e criar ambiente propício à entrevista. Os 

restantes blocos guiaram a entrevista ao encontro das temáticas que se pretendia explo-

rar. O segundo bloco, “Entendimento sobre as fontes históricas”, procurou conhecer o 

entendimento dos professores sobre o lugar das fontes históricas nas aulas de História e 

Geografia de Portugal. O terceiro bloco, dedicado às fontes históricas nas salas de aula de 

História e Geografia de Portugal, pretendeu aferir as fontes históricas mais utilizadas nas 

salas de aula de História e Geografia de Portugal. O bloco seguinte, sobre os critérios de 

seleção das fontes históricas, teve como objetivo reconhecer os critérios utilizados pelos 

professores. O quinto bloco procurou identificar os objetivos dos professores na mobili-

zação das fontes históricas para as aulas de História e Geografia de Portugal. No bloco 

seguinte, procurou-se explorar a perceção sobre as estratégias mobilizadas para a explo-

ração de fontes históricas e, no sétimo bloco, pretendeu-se analisar a relação entre as 

normas e a utilização de fontes históricas nas aulas de História e Geografia de Portugal. 

Por fim, o oitavo bloco, nomeado “Síntese sobre a entrevista”, teve como objetivo com-

preender o sentido que o entrevistado atribuiu à entrevista. Todas as entrevistas foram 

gravadas, com recurso ao áudio, e transcritas (cf. apêndices 8, 9 e 10). 

No decorrer do estudo, o investigador deve adotar uma postura ética, preservar a priva-

cidade e a confidencialidade dos participantes (Guerra et al., 2024), sendo que o respeito 

pelos participantes é o princípio fundamental de todo o processo de investigação (Socie-

dade Portuguesa de Ciências da Educação, 2014). Como tal, antes das entrevistas, foi en-

tregue a cada um dos docentes um termo de consentimento informado (cf. apêndice 11) 
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que foi assinado por ambas as partes. O documento garante que os participantes são in-

formados sobre todos os aspetos da sua participação no estudo, bem como dos objetivos 

da investigação. São também assegurados aos participantes os direitos à privacidade, à 

discrição e ao anonimato. Tal como acordado no termo de consentimento informado, os 

participantes serão informados sobre os resultados da investigação (Sociedade Portu-

guesa de Ciências da Educação, 2014).  

Depois da transcrição das entrevistas, iniciou-se o processo de análise de dados, essencial 

na investigação. A técnica escolhida é a análise de conteúdo, cujas características a tor-

nam flexível e adaptável às estratégias adotadas nas fases anteriores. Através de diversas 

operações, a análise de conteúdo permite construir uma grelha de análise que responda 

à interpretação do conteúdo de forma objetiva, fiel e válida (Amado, 2014). Começou-se 

por proceder a leituras exploratórias das entrevistas para possibilitar o processo do seu 

recorte e diferenciação vertical que consiste no “esquartejamento do texto” (Amado, 

2014, p. 319). Este processo resultou em unidades de registo, frases ou parágrafos que 

foram numerados de acordo com a entrevista a que diziam respeito. Para cada unidade 

escreveu-se uma pequena expressão que explicitou o sentido geral do recorte, sendo que 

cada uma foi sendo aperfeiçoada e uniformizada aos restantes recortes com o mesmo 

sentido. É importante ter em linha de conta que o recorte e a diferenciação vertical têm 

por objetivo o reagrupamento de todas as unidades de registo para que se alcancem no-

vos sentidos (Amado, 2014). 

Em consequência, a segunda fase do processo de análise consistiu em reagrupar e com-

parar horizontalmente as unidades de registo com sentido igual ou semelhante das dife-

rentes entrevistas. Os parágrafos foram ordenados de acordo com os blocos temáticos e 

agrupados em função da expressão atribuída, sendo que se manteve o código que identi-

fica a origem de cada unidade de registo (Amado, 2014). 

Depois, os temas foram definidos, hierarquizados e as categorias e subcategorias dos te-

mas foram também determinadas. A codificação e a classificação por categorias e subca-

tegorias dos dados permite que estes sejam representados de modo rigoroso, objetivo e 

o seu sentido seja interpretado por meio de inferências. Os dados foram organizados num 

mapa conceptual com categorias, subcategorias e indicadores, isto é, expressões que tra-

duzem a ideia geral das unidades de registo. Neste processo, é importante garantir que 
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as subcategorias têm sentido e ampliam corretamente as ideias gerais das categorias e 

que os indicadores também refletem as ideias principais das subcategorias (Amado, 

2014). 

O mapa conceptual viabilizou a construção da matriz de redução de dados. As três primei-

ras colunas referem as categorias, as subcategorias e os indicadores e a quarta coluna 

apresenta as unidades de registo respeitantes a cada um desses elementos. 
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Procede-se, no quarto capítulo, à apresentação e discussão dos dados recolhidos nas en-

trevistas semidiretivas submetidos a análise de conteúdo. Neste sentido, esta análise é 

evidenciada através do mapa conceptual elaborado e das suas categorias, subcategorias 

e indicadores. Depois, recorrendo à matriz de redução de dados, realiza-se a análise de-

talhada de cada uma das subcategorias.  

 

A análise de conteúdo das entrevistas resultou na elaboração de um mapa conceptual, 

organizado em categorias, subcategorias e indicadores (cf. Tabela 5). 

 

Tabela 5 

Mapa Conceptual da Análise de Conteúdo 

Categorias Subcategorias Indicadores 

Fontes históricas Conceito Extensão e variedade 

Entendimento do passado 

Importância pedagógica História como ciência 

Ensino da disciplina 

Aprendizagem do aluno 

Reconhecimento dos fac-

tos históricos pelos alunos 

Utilização das fontes histó-

ricas na sala de aula 

Fontes iconográficas  

Vídeos  

Fontes materiais  

Fontes escritas  

Critérios de seleção das 

fontes históricas 

Características da turma e 

dos alunos 
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Manuais escolares 

Recurso preferencial 

Presença de fontes icono-

gráficas 

Objetivos de mobilização 

das fontes históricas 

Aprendizagem da História  

Competências de análise  

Estratégias Tipologia Diálogo vertical 

Conhecimentos prévios 

dos alunos 

Trabalho de grupo 

Trabalho de pares 

Questionários 

Participação crítica 

Momentos de exploração  

Aprendizagens essenciais   

Fonte: Elaboração da autora (Amado, 2014). 

 

Neste mapa conceptual, destacam-se seis categorias, sendo elas: fontes históricas; utili-

zação das fontes históricas na sala de aula; critérios de seleção das fontes históricas; obje-

tivos de mobilização das fontes históricas; estratégias; aprendizagens essenciais. 

A primeira categoria “Fontes históricas” apresenta duas subcategorias: conceito e impor-

tância pedagógica. Estas traduzem o entendimento dos professores sobre a extensão e 

variedade das fontes históricas e a importância pedagógica que estes atribuem ao re-

curso. Segue-se “Utilização das fontes históricas na sala de aula”, subdividida em quatro 

subcategorias: fontes iconográficas, vídeos, fontes materiais e fontes escritas. Estas evi-

denciam as fontes históricas mais utilizadas pelos docentes e a justificação para essas es-

colhas. 
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Depois, na categoria “Critérios de seleção das fontes históricas” destacam-se duas subca-

tegorias. A primeira, “Características da turma e dos alunos”, traduz a perceção dos do-

centes sobre a importância e a influência do contexto grupal e individual na seleção das 

fontes históricas. A segunda subcategoria, “Manuais escolares”, revela de que forma estes 

constituem um recurso preferencial no momento de seleção das fontes históricas e a in-

fluência da presença de fontes iconográficas para a escolha dos manuais escolares. 

Na quarta categoria “Objetivos de mobilização das fontes históricas” elaboraram-se duas 

subcategorias, aprendizagem da História e competências de análise, que explicitam a con-

tribuição destes recursos no processo de aprendizagem dos alunos e na aquisição de com-

petências de análise. 

Em “Estratégias” evidenciam-se as subcategorias tipologia e momentos de exploração. A 

tipologia releva as estratégias às quais os docentes recorrem nos momentos de trabalho 

com fontes históricas, como o diálogo vertical, o conhecimento prévio dos alunos, o tra-

balho de grupo, o trabalho de pares e os questionários. Os momentos de exploração tra-

duzem quando é que os professores recorrem às fontes históricas no decorrer da aula.  

Finalmente, “Aprendizagens essenciais” manifesta as conceções dos docentes relativa-

mente à influência das aprendizagens essenciais no processo de ensino e de aprendiza-

gem promovido na sala de aula e a sua importância na disciplina. 

Recorrendo, agora, à matriz de redução de dados, é possível analisar com maior detalhe 

as categorias, as subcategorias e os indicadores apresentados, através das unidades de 

registo. Começando com a categoria “Fontes históricas”, apresenta-se, na Tabela 6, um 

recorte da matriz de redução de dados relativo à subcategoria “Conceito”. 
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Tabela 6 

Recorte da subcategoria “Conceito” 

Subcategoria Indicadores Unidades de registo 

Conceito Extensão e variedade […] o conceito de fontes 

históricas é muito lato. Por-

tanto, dependendo dos te-

mas, dos assuntos a abor-

dar podemos utilizar imen-

sas e vários tipos. (E3) 

 

Entendimento do passado Portanto, o conceito de 

fonte histórica é realmente 

é tudo aquilo que nos ajuda 

a entender o passado […]. 

(E3) 

Fonte: Elaboração da autora (Amado, 2014). 

 

O conceito de fonte história é, atualmente, abrangente (Correia, 2013), no sentido em 

que qualquer vestígio que resulte da ação e da interferência do ser humano pode ser con-

siderado fonte histórica (Barros, 2012; 2019b; 2020). É neste sentido que um dos docen-

tes descreve o conceito de fontes históricas como “[…] muito lato […]” (E3), o que se tra-

duz na extensão e variedade de fontes históricas disponíveis para cada conteúdo progra-

mático. Ressalva também que a variedade de fontes históricas é tanto maior quanto mais 

recente for o tema em estudo, entendendo que a distância temporal afeta a quantidade 

e a diversidade de recursos disponíveis. O mesmo docente explica que as fontes históricas 

são um meio de compreensão do passado, afirmando que “[…] o conceito de fonte histó-

rica é tudo aquilo que nos ajuda a entender o passado […]” (E3), concordando com a lite-

ratura (Barros, 2012; 2019b; 2020). 

Segue-se o recorte da subcategoria “Importância pedagógica” na Tabela 7. 
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Tabela 7 

Recorte da subcategoria “Importância pedagógica” 

Subcategoria Indicadores Unidades de registo 

Importância pedagógica História como ciência […] importante à partida 

que os meninos distingam a 

história do era uma vez… 

Portanto, da fantasia e per-

ceberem que a história de 

facto é uma ciência que se 

faz com fontes. (E1) 

Nós temos que partir das 

fontes históricas sempre, 

independentemente dos 

temas porque a História e 

Geografia de Portugal é 

uma ciência. E… E baseia-se 

em fontes históricas. (E3) 

Olha, um deles é mostrar 

claramente que a História é 

uma ciência e que como to-

das as ciências […] tem que 

ser comprovada. E como eu 

costumo dizer aos meus 

alunos, […] quanto mais va-

mos para trás na História, 

quanto mais nos distancia-

mos da atualidade, maior é 

a dificuldade na comprova-

ção e […] não temos a 
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mesma quantidade e diver-

sidade de recursos de fon-

tes históricas que temos 

desde há dois séculos, por 

exemplo. […] É mostrar-

lhes que a História que não 

é algo que passou e que 

não interessa nada, mas 

que é uma ciência com a 

qual se aprende […]. Inte-

ressa sim para mostrar não 

só que há situações que são 

cíclicas e que se repetem, 

mas precisamente para 

perceber quem somos, de 

onde vimos, para depois 

também nos dar algumas 

pistas sobre o futuro que a 

humanidade pode vir a ter. 

(E3) 

 

Ensino da disciplina É básico no ensino da histó-

ria a questão das fontes, 

não é? (E1) 

[…] as fontes históricas são 

sempre subjacentes às au-

las, embora de forma mais 

específica ou menos espe-

cífica […] mas estão sempre 

presentes nas diversas au-

las. (E2) 
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Tornam o ensino da histó-

ria mais objetivo. Que é 

uma disciplina muito subje-

tiva por tratar do passado 

[…]. (E2) 

 

Aprendizagem do aluno […] Como eu disse antes, 

para eles perceberem o 

que… O que nós transmiti-

mos acerca da história não 

é uma opinião, é uma coisa 

estudada que pode ser mu-

dada. Eles também têm 

essa noção. Pode ser mu-

dada dependendo precisa-

mente do aparecimento de 

outras fontes que contra-

riem aquilo que, entre-

tanto, se pensava. (E1) 

[…] Embora ele não as con-

sidere importante, embora 

talvez não tenha essa no-

ção, mas são importantes 

porque consegue transpor-

tar para a realidade aquilo 

que é bastante subjetivo 

para eles. […] (E2) 

 

Reconhecimento dos fac-

tos históricos pelos alunos 

É importante que os alunos 

ao estudarem percebam 

[…] que nos estamos a ba-

sear em algo que existe, 
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que existiu para… Para che-

garmos a uma determinada 

linha de conhecimento e 

para que, para chegarmos a 

conclusões concretas sobre 

o que aconteceu […]. (E3) 

Fonte: Elaboração da autora (Amado, 2014). 

 

Relativamente à importância pedagógica, dois dos docentes referem como essencial que 

os alunos compreendam a História como uma ciência, cuja base são as fontes históricas. 

Os docentes destacam também a importância deste recurso no ensino da disciplina e na 

necessidade de a objetivar, afirmando que “é básico no ensino da história a questão das 

fontes […]” (E1) e que estas “tornam o ensino da história mais objetivo. Que é uma disci-

plina muito subjetiva por tratar do passado […]” (E2). Recorrer às fontes históricas na sala 

de aula é visto, igualmente, como fundamental para que o aluno entenda que a História 

não se baseia em opiniões e que as ideias sobre os acontecimentos são mutáveis, como 

explica um dos professores entrevistados assegurando que “[…] o que nós transmitimos 

acerca da história não é uma opinião, é uma coisa estudada que pode ser mudada. […] 

Pode ser mudada dependendo precisamente do aparecimento de outras fontes que con-

trariem aquilo que, entretanto, se pensava.” (E1). Essencialmente, este processo promove 

a construção de uma análise crítica à fonte histórica (Carvalho & Zampa, 2017). Nesta 

perspetiva, os alunos constroem o seu pensamento crítico (Carvalho & Zampa, 2017; 

Monti, 2019) através de um questionamento ativo (Martins, 2020).  

O docente 2 reafirma a importância das fontes na objetividade da História, defendendo 

que as fontes “[…] são importantes porque consegue transportar para a realidade aquilo 

que é bastante subjetivo para eles. […]” (E2). Por fim, o docente 3 entende que o trabalho 

na sala de aula deve garantir que os alunos reconhecem os factos históricos, já que “é 

importante que os alunos ao estudarem percebam […] que nos estamos a basear em algo 

que existe, que existiu para… para chegarmos a uma determinada linha de conhecimento 

[…]” (E3). Assim, os alunos desenvolvem o seu pensamento histórico (Lobo, 2020). 
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De seguida, apresenta-se a categoria “Utilização das fontes históricas na sala de aula” que 

destaca as fontes históricas mais utilizadas, começando pelo recorte da subcategoria 

“Fontes iconográficas”, na Tabela 8. 

 

Tabela 8 

Recorte da subcategoria “Fontes iconográficas” 

Subcategoria Indicadores Unidades de registo 

Fontes iconográficas  […] entre os dez e os doze, 

é muito importante o docu-

mento de imagem, não é? 

[…] (E1) 

[…] recorremos à fotogra-

fia. (E1) 

Fonte: Elaboração da autora (Amado, 2014). 

 

Um dos docentes salienta as fontes iconográficas destacando a relevância do uso da ima-

gem na faixa etária dos alunos do 2.º Ciclo do Ensino Básico – “[…] entre os dez e os doze, 

é muito importante o documento de imagem […]” (E1) –, nomeadamente a fotografia. A 

fotografia, enquadrada nas fontes não-verbais no campo das fontes de conteúdo (Barros, 

2019a), é um recurso imutável (Guedes & Nicodem, 2017) que, através da análise do seu 

conteúdo (Barros, 2019b, 2020), possibilita caracterizar o contexto histórico, político, so-

cial e cultural (Prats & Santacana, 2019a).  Neste sentido, a imagem assume um papel 

muito importante na aquisição de conhecimento histórico (Guedes & Nicodem, 2017; 

Prats & Santacana, 2019a) e no desenvolvimento da imaginação dos alunos, uma vez que 

a imagem permite uma perceção rápida daquilo que se vê (Guedes & Nicodem, 2017). 

Considerando a faixa etária dos alunos, estes encontram-se no estádio operatório con-

creto, segundo Piaget, no qual a criança desenvolve o seu pensamento lógico (Cevolane 
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et al., 2017) e a imagem assume um papel relevante como veículo de compreensão do 

mundo (Calado, 1994). As crianças selecionam e organizam as suas perceções e o meio 

ambiente destas é representado através de imagens. Nesta fase, são capazes de objetivar 

as descrições das representações visuais e de compreender a cronologia de uma sucessão 

visual. Perante este nível de concretização, as imagens alcançam uma especial importân-

cia na promoção do raciocínio infantil (Calado, 1994). 

Segue-se, na Tabela 9, o recorte da subcategoria “Vídeos”. 

 

Tabela 9 

Recorte da subcategoria “Vídeos” 

Subcategoria Indicadores Unidades de registo 

Vídeos  Olhe, agora moderna-

mente […] tens os vídeos 

[…]. São mais interessan-

tes. (E2) 

Os vídeos que ajudam bas-

tante. Eles são muito 

mais… Se calhar até exa-

gero, não é? Eu própria às 

vezes já… Calma que isto já 

chega de vídeos, vamos lá à 

imagem parada, porque 

eles estão um bocadinho 

viciados no movimento […] 

(E1) 

[…] o que eu estou a dizer é 

que privilegio a imagem em 

relação ao texto, não é? Ao 
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documento escrito. Mas 

claro também se usa o do-

cumento escrito. (E1) 

Fonte: Elaboração da autora (Amado, 2014). 

Os vídeos são fontes virtuais (Barros, 2019a) que, habitualmente, abrangem diferentes 

tipos de linguagem (Junior, 2021), relacionando-se com fontes textuais, sonoras, imagéti-

cas e materiais (Barros, 2020). Nesta perspetiva, um dos docentes considera que os vídeos 

são o recurso mais interessante e outro reconhece as suas vantagens, contudo, ressalva 

também que o uso excessivo não é saudável para os alunos e que a imagem estática tam-

bém deve ser utilizada. Esta ideia enquadra-se na defesa de um uso planeado e filtrado 

das fontes virtuais e da verificação da qualidade e autenticidade dos recursos disponíveis 

(Junior, 2021). O mesmo docente, de resto, sublinha que privilegia a utilização da imagem 

em detrimento do texto escrito, embora mobilize ambos. 

Na Tabela 10, apresenta-se o recorte da subcategoria “Fontes materiais”. 

 

Tabela 10 

Recorte da subcategoria “Fontes materiais” 

Subcategoria Indicadores Unidades de registo 

Fontes materiais  No contexto mesmo poder-

mos ir aos sítios e… E eu 

procuro isso na história, no 

património local próximo 

que, portanto… Que eles 

tenham contacto com as 

fontes mesmo concretas. 

[…] (E1) 

Fonte: Elaboração da autora (Amado, 2014). 
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As fontes materiais (Barros, 2019a) são referidas por um dos docentes que recorre, com 

alguma frequência, ao património local próximo da escola, procurando que os alunos “[…] 

tenham contacto com as fontes mesmo concretas. […]” (E1). O estudo do património lo-

cal, enquanto fonte material, é um meio promotor das competências de observação, com-

paração e dedução (Prats & Santacana, 2019b). 

Finalmente, a última subcategoria, “Fontes escritas”, é apresentada na Tabela 11. 

 

Tabela 11 

Recorte da subcategoria “Fontes escritas” 

Subcategoria Indicadores Unidades de registo 

Fontes escritas  Olhe, agora moderna-

mente, tens os documen-

tos […]. (E2) 

Olha, depende da época. 

Há variadíssimas. As fontes, 

aparentemente aquelas 

que são mais utilizadas são 

fontes, são as fontes escri-

tas. Aparentemente. Con-

tudo, dependendo das épo-

cas, isso não é possível, 

como é óbvio. (E3) 

Fonte: Elaboração da autora (Amado, 2014). 

 

As fontes escritas enquadram-se nas fontes verbais no campo das fontes de conteúdo 

(Barros, 2019a) e o seu uso permite que o aluno analise os testemunhos, descodifique a 

informação, infira e interprete (Correia, 2013). Um dos docentes explica que as fontes 
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escritas habitualmente são as mais utilizadas, mas que a época em estudo é um critério a 

ter em conta, já que nem sempre é possível recorrer à evidência escrita – “[…] As fontes, 

aparentemente aquelas que são mais utilizadas são fontes, são as fontes escritas. Aparen-

temente. Contudo, dependendo das épocas, isso não é possível, como é óbvio.” (E3). 

Apresenta-se, agora, a categoria “Critérios de seleção das fontes históricas”, começando 

pela subcategoria “Características da turma e dos/as alunos/as”, na Tabela 12. 

 

Tabela 12 

Recorte da subcategoria “Características da turma e dos/as alunos/as” 

Subcategoria Indicadores Unidades de registo 

Características da turma e 

dos/as alunos/as 

 […] eu utilizo tudo aquilo 

que, que me aparece den-

tro da panóplia que há ao 

meu dispor que me parece 

mais importante para… 

Para aquela turma em 

questão. Não só para o as-

sunto obviamente, mas 

também para os alunos que 

tenho à frente. (E3) 

Então, geralmente, quando 

estou a preparar uma aula 

eu penso nos alunos que 

tenho à frente e, de acordo 

com isso, eu vou prepa-

rando a aula e vou vendo o 

que é que está ao meu dis-

por perante determinado 
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tema, determinado as-

sunto. […] (E3)  

[…] basicamente a seleção 

que eu faço tem a ver com 

o grupo turma. Portanto, 

obviamente que sim, não 

é? Não vão, não vão ser 

eles a escolher obvia-

mente, mas sou eu com 

base na… Nos alunos que 

tenho à frente que escolho. 

[…] (E3) 

[…] Se há alunos com gran-

des necessidades educati-

vas especiais, tem que se 

adequar […]. (E2) 

[…] se for uma coisa muito 

difícil de perceber eu não a 

vou utilizar. Tem que ser re-

lativamente de fácil apre-

ensão […]. Lá está, depen-

dendo do grupo turma que 

tenha, que os leva a pensar 

mais ou que lhes desperta 

mais curiosidade. […] (E3) 

[…] Alguns tipos de docu-

mentos escritos que, que 

são mais impercetíveis ou 

que são mais difíceis de en-

tender dependendo da 
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idade que tenho dos alunos 

mais pequenos talvez. […] 

(E3) 

[…] Imagina que eu tenho 

uma turma que tem al-

guma dificuldade em, na 

apreensão de conhecimen-

tos. Então eu tento utilizar 

tudo do que for mais atra-

tivo, mais motivador. Se for 

uma turma que eu possa 

utilizar também a parte da 

atração, da motivação, mas 

logo a seguir eu possa pôr 

um documento que eles 

leiam e que consigam reti-

rar o que eu preciso, eu 

faço. Portanto, tudo de-

pende dos, da turma que 

tenho à minha frente, dos 

alunos. É sempre esse o 

meu ponto de partida. […] 

(E3) 

Fonte: Elaboração da autora (Amado, 2014). 

 

As características da turma com a qual se desenvolve o processo de ensino e aprendiza-

gem afeta as escolhas dos docentes, na medida em que as fontes históricas selecionadas 

dizem respeito não só ao tema em estudo, mas também aos alunos, às suas especificida-

des e às suas necessidades educativas especiais, caso existam. A docente 3 afirma que 

“[…] quando estou a preparar uma aula eu penso nos alunos que tenho à frente e, de 

acordo com isso, eu vou preparando a aula e vou vendo o que é que está ao meu dispor 
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perante determinado tema, determinado assunto. […]” (E3) e a docente 2 defende que 

“[…] Se há alunos com grandes necessidades educativas especiais, tem que se adequar 

[…]” (E2). 

Além disto, um dos docentes evidencia que no momento de seleção das fontes históricas, 

tem em consideração o grau de dificuldade de compreensão das mesmas e aquilo que 

poderá estimular os alunos, já que “[…] se for uma coisa muito difícil de perceber eu não 

a vou utilizar. Tem que ser relativamente de fácil apreensão […]” (E3). O docente indica 

também que a faixa etária dos alunos importa para selecionar, nomeadamente, os docu-

mentos escritos. No fundo, o processo de seleção feito pelo docente procura atrair os 

alunos, motivá-los e, simultaneamente, garantir que estes respondem aos objetivos que 

o professor estabelece para a sua aula. A motivação dos alunos, referida pelo docente, é 

fundamental no decorrer do processo de ensino e aprendizagem, a fim de garantir que os 

alunos se esforçam. Neste processo, o professor é o principal promotor da motivação dos 

alunos para que estes alcancem as aprendizagens pretendidas (A. Rodrigues, 2017). 

Os critérios indicados pelos docentes compaginam-se com a literatura, na medida em di-

ferentes autores sublinham que as fontes históricas selecionadas devem ser adequadas à 

faixa etária (Azevedo, 2016; Freitas, 2015; Lobo, 2020), às características e aos interesses 

da turma (Lobo, 2020). Respeitando estes critérios, os recursos utilizados permitem a 

compreensão dos alunos e promovem a sua motivação, interesse e curiosidade (Bitten-

court, 2008).  

Segue-se, na Tabela 13, o recorte da subcategoria “Manuais escolares”. 

 

Tabela 13 

Recorte da subcategoria “Manuais escolares” 

Subcategoria Indicadores Unidades de registo 

Manuais escolares Recurso preferencial Bom, à partida elas estão 

pré-selecionadas, porque 
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nós temos um manual. E 

que é o instrumento de tra-

balho dos meninos e que, 

portanto, temos que renta-

bilizar, não é? Eu não… Não 

sou daquelas pessoas que 

segue o manual à risca ou 

que só se fica no manual, 

mas a verdade é que ele é a 

base de onde partimos. 

Portanto, quando eu vou à 

procura é em comple-

mento àquilo que eles têm. 

Portanto, a base de seleção 

começa por aí, não é? Os 

materiais que nos são dis-

ponibilizados pelas edito-

ras e depois procuram-se 

outros. Se bem como eu já 

disse, o que eu procuro 

mesmo é levá-los aos lo-

cais. (E1)  

[…] os manuais trazem mui-

tos exemplares de fontes 

históricas […] (E3) 

 Presença de fontes icono-

gráficas 

É um dos critérios por 

exemplo da escolha dos 

manuais é a riqueza e… A ri-

queza das fontes… Das fon-

tes de imagem… É a ima-
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gem, não é? Das fotogra-

fias, o tamanho, a quali-

dade, essa é uma das coisas 

importantes. Hoje, nos ma-

teriais digitais que temos… 

Que temos acesso, é um 

dos critérios mais impor-

tantes da escolha é esse 

precisamente. (E1) 

Fonte: Elaboração da autora (Amado, 2014). 

 

Relativamente aos manuais escolares, este é um recurso preferencial dos docentes, por-

que as fontes históricas estão previamente selecionadas e, habitualmente, dispõem de 

várias opções de escolha, como assegura um dos docentes afirmando que “[…] os manuais 

trazem muitos exemplares de fontes históricas […]” (E3). O docente 1 acrescenta também 

que o manual “[…] é o instrumento de trabalhos dos meninos e que, portanto, temos que 

rentabilizar […]” (E1), constituindo-se como a base do trabalho na sala de aula e o ponto 

de partida na seleção das fontes históricas, já que existem “[…] os materiais que nos são 

disponibilizados pelas editoras e depois procuram-se outros. […]” (E1). O mesmo docente 

afirma que a seleção dos manuais é influenciada pela presença das fontes históricas, so-

bretudo das fontes iconográficas, do ponto de vista do tamanho e da qualidade, garan-

tindo que “é um dos critérios por exemplo da escolha dos manuais é a riqueza […] Das 

fontes de imagem […] Das fotografias, o tamanho, a qualidade, essa é uma das coisas 

importantes.” (E1). 

De seguida, inicia-se a categoria “Objetivos de mobilização das fontes históricas” com o 

recorte da subcategoria “Aprendizagem da História” na Tabela 14. 
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Tabela 14 

Recorte da subcategoria “Aprendizagem da História” 

Subcategoria Indicadores Unidades de registo 

Aprendizagem da História  […] conduzem um maior in-

teresse e uma maior moti-

vação por parte dos alunos 

que pode levar a eles tenta-

rem pesquisar por eles, te-

rem interesse em pesqui-

sar mais sobre determi-

nado assunto […]. (E2) 

Sim, sim, potenciam. […] 

Pelo facto de… Dos alunos 

terem que fazer também 

um trabalho de interpreta-

ção, pelo facto de percebe-

rem que ele, que aquilo é 

um documento histórico, 

seja um vaso, seja um 

exemplo de uma carta, seja 

um papiro, seja o que for, 

não é? Pode ser encarado 

como a prova de que real-

mente existiu, que existiu e 

que foi real. E que não es-

tamos a inventar. (E3)  

[…] É o que faz a diferença 

entre o pensamento histó-



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 
 
 
 
 
 
 

58 
 

rico e o pensamento imagi-

nativo e criativo, não é? 

(E1) 

Fonte: Elaboração da autora (Amado, 2014). 

 

A aprendizagem da História traduz-se no interesse e na motivação que os alunos adqui-

rem contactando com fontes históricas, que os podem levar a procurar saber mais sobre 

determinado assunto, como indica o docente 2. O docente 3 explica que as fontes histó-

ricas são um meio de desenvolvimento do trabalho de interpretação do facto histórico, já 

que este tipo de recurso “[…] pode ser encarado como a prova de que realmente existiu, 

que existiu e que foi real. E que não estamos a inventar” (E3).  

O docente 1 alinha por este raciocínio, afirmando que as fontes históricas promovem a 

diferenciação entre o pensamento histórico e o pensamento imaginativo, sendo que o 

primeiro é desenvolvido, precisamente, através da interpretação das fontes históricas 

(Correia, 2013) e permite melhorar o conhecimento histórico dos alunos (Bittencourt, 

2008).  

Na Tabela 15, apresenta-se o recorte da subcategoria “Competências de análise”. 

 

Tabela 15 

Recorte da subcategoria “Competências de análise” 

Subcategoria Indicadores Unidades de registo 

Competências de análise  […] Começa-se sempre por 

o que é que… O que é que 

vocês veem aqui, não é? E 

depois claro que às vezes é 

preciso encaminhar. Quase 
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sempre é preciso encami-

nhar o olhar deles. O olhar 

crítico, não é? […] no sexto 

ano, o segundo ano do ci-

clo, eles próprios já são ca-

pazes, alguns, de sem nós 

dizermos nada, eles conse-

guirem relacionar e inter-

pretar […] E ser capaz até 

de deduzir outras… Outras 

interpretações, sim. (E1)  

[…] Pode ser uma imagem 

ou um monumento. Atra-

vés disso eles têm que ana-

lisar em que época se faz, o 

que é, qual é o monumento 

que realmente lá existe, 

está representado de que 

forma. (E2) 

[…] Mas se eu lhes der, por 

exemplo, a imagem… Va-

mos imaginar dos primei-

ros povos. […] Eu às vezes 

digo-lhes quando estou a 

estudar as comunidades re-

coletoras, as primeiras co-

munidades, costumo-lhes 

dizer que o biface é uma es-

pécie de robô atual, porque 

faz tudo. Robô, aqueles 

robôs de cozinha, porque 
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faz tudo, corta, amassa, 

amassa peles, amassa 

grãos que eles apanhem. 

Portanto, e eles ficam a 

perceber que realmente 

existiram outro tipo de ar-

tefactos, outros tipos de 

instrumentos que eram ex-

tremamente importantes 

na sua época. […] (E3) 

Imagina, imagina que… 

Que eu vou, que estou a 

dar o início do quinto ano. 

[…] Obviamente que temos 

que analisar mapas, certo? 

Então… Os alunos a partir, 

muitos deles, têm dificul-

dade em saber onde é que 

estamos no mundo. E isso é 

importante para eles sabe-

rem onde é que estamos no 

mundo. […] Geralmente 

levo um mapa também em 

papel para eles verem o 

que existia antes, mas pode 

ser um mapa de um recurso 

da… Sei lá, de uma das pla-

taformas digitais. E eles vão 

ver, vão todos ver na turma 

de onde é que vieram e 

onde é que estão. E assim 
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todos nós temos uma per-

ceção, eles têm uma perce-

ção do lugar, do seu lugar 

no mundo. Portanto, isso 

estamos a interpretar. […] 

(E3) 

Então se falamos de inter-

venção ativa dos alunos na 

construção do seu conheci-

mento, eles não são um 

vaso que vamos encher. […] 

Eles próprios percebem 

que estão a construir o seu 

conhecimento. Portanto, a 

intervenção ativa e crítica e 

ser capaz de refletir, de 

pensar é… É importante a 

partir das fontes, não é? 

Porque se não tivermos 

fontes estamos só a despe-

jar conhecimento, não… 

Não vai naturalmente con-

tribuir para um cidadão… 

Não é, reflexivo e crítico 

que é o que queremos no 

futuro, portanto. (E1) 

Fonte: Elaboração da autora (Amado, 2014). 

 

As competências de análise são promovidas através das práticas pedagógicas que viabili-

zam a exploração ativa dos alunos (Azevedo, 2016). O docente 1 permite que os alunos 

observem a fonte, mas é habitual, posteriormente, guiar a análise, do ponto de vista do 
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desenvolvimento do “[…] olhar crítico […]” (E1) dos alunos, afirmando que, através deste 

processo, os alunos se tornam capazes de relacionar informação, interpretação e fazer 

deduções, desenvolvendo as respetivas competências, como defendem alguns autores 

(Correia, 2013; Lobo, 2020). Por outro lado, o docente 2 procura que os alunos, perante 

a presença de uma imagem ou de um monumento, identifiquem a época de origem e o 

nome do que está representado. Ainda relativamente à imagem, o docente 3 procura es-

tabelecer relações com a atualidade, nomeadamente quando a imagem representa arte-

factos, expondo um exemplo relativo ao biface, comparando-o com um robô de cozinha. 

Assim, os alunos “[…] ficam a perceber que realmente existiram outro tipo de artefactos, 

outros tipos de instrumentos que eram extremamente importantes na sua época. […]” 

(E3). Através desta estratégia, o docente promove a função de comunicação e a função 

pedagógica da imagem. Nesta perspetiva, a imagem ilustra uma parte da época histórica 

em estudo e a sua análise permite obter conhecimento sobre a época e consciencializar 

os alunos que a imagem representa a realidade (Arneiro, 2022). 

O mesmo docente exemplifica uma estratégia à qual recorre no trabalho com mapas que 

são indispensáveis nos conteúdos iniciais do 5.º ano de escolaridade, expondo a dificul-

dade que os alunos têm em reconhecer onde se localiza Portugal em relação ao mundo. 

Como tal, todos os alunos verificam no mapa “[…] de onde é que vieram e onde é que 

estão […]” (E3), para que fiquem a conhecer a localização desses lugares. A utilização de 

mapas desenvolve uma das competências específicas da disciplina referida nas aprendi-

zagens essenciais de História e Geografia de Portugal do 2.º ciclo do ensino básico que 

pretende que o aluno seja capaz de localizar os espaços e os territórios que lhe conferem 

identidade a fim de compreender a dimensão de Portugal e a sua inserção no mundo 

(Direção-Geral da Educação, 2018).  

Nesta perspetiva, o trabalho com as fontes históricas permite que os alunos tenham uma 

participação ativa, crítica e reflexiva, contrariando a transmissão de conhecimentos ex-

clusiva do professor, como defende o docente 1 afirmando que “[…] se falamos de inter-

venção ativa dos alunos na construção do seu conhecimento, eles não são um vaso que 

vamos encher. […] Portanto, a intervenção ativa e crítica e ser capaz de refletir, de pensar 
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é… É importante a partir das fontes […] Porque se não tivermos fontes estamos só a des-

pejar conhecimento, não… Não vai naturalmente contribuir para um cidadão… Não é, re-

flexivo e crítico que é o que queremos no futuro […]” (E1).  

Esta opinião do docente compagina-se com as ideias defendidas por alguns autores rela-

tivamente ao desenvolvimento do pensamento histórico, do pensamento crítico (Freitas, 

2015) e da capacidade de resolução de problemas (Martins, 2020), essenciais na constru-

ção de cidadãos aptos para a elaboração de discursos sobre o passado e para a crítica da 

informação partilhada na sociedade (Correia, 2013). É, portanto, fundamental que a ex-

ploração de um determinado tema garanta a promoção de momentos interessantes e 

desafiadores que desenvolvam competências nos alunos (A. Rodrigues, 2017).  

Segue-se a categoria “Estratégias” com a primeira subcategoria “Tipologia” na Tabela 16. 

 

Tabela 16 

Recorte da subcategoria “Tipologia” 

Subcategoria Indicadores Unidades de registo 

Tipologia Diálogo vertical As estratégias… É levá-los a 

olhar. Não há uma estraté-

gia única, depende do do-

cumento. À partida é dar-

lhes o documento e come-

çar por aí. Perceber… 

Deixá-los dizer o que… O 

que é que lhes sugere, o 

que é que eles entendem e 

depois encaminhar, natu-

ralmente. (E1) 
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[…] Eu faço o meu guião 

mental […]. Mas, geral-

mente, mostro a fonte his-

tórica, explico a origem e 

depois vou questionando 

sobre o que é que veem, o 

que é que observam, o que 

é que dali se pode tirar, o 

que é que acham. […] (E3) 

 Conhecimentos prévios 

dos alunos 

Fazer pontes para outras 

coisas que eles, portanto, 

observaram e analisaram. 

(E1) 

 Trabalho de grupo […] Imagina que há três fi-

las na sala de aula. Eu pego 

em três documentos, em 

três tipos de documentos 

diferentes, com questões 

obviamente que podem ser 

parecidas, mas o docu-

mento é diferente, e uma 

fila trabalha um docu-

mento, a seguinte trabalha 

outro documento e assim 

sucessivamente. E depois 

todos eles vão apresentar 

as conclusões a que chega-

ram. (E3) 

 Trabalho de pares […] E o trabalho de pares eu 

gosto, portanto, em pares 
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com perguntas. Têm o do-

cumento, lançam-se as per-

guntas e os dois… Os dois 

meninos dialogam sobre a 

resposta a dar. […] Todos 

falam, todos dão as suas 

opiniões e no fim faz-se um 

resumo do que está mais 

certo […]. (E1)   

Imagina que o objetivo era 

mesmo analisar um docu-

mento histórico escrito. Eu 

posso fazê-lo a pares. Mais 

do que pares não faço. […] 

Para mim, não é uma meto-

dologia que me, que eu 

acho que traga vantagens. 

A pares sim. Há menos ba-

rulho, há mais concentra-

ção e no final eles podem 

partilhar. […] (E3) 

 Questionários […] Os textos já vêm acom-

panhados com algumas 

questões e, portanto, aí 

eles vão responder às ques-

tões. […] (E3) 

Fonte: Elaboração da autora (Amado, 2014). 

 

A relação entre o professor e o aluno estabelece-se através da comunicação, concreta-

mente com recurso ao diálogo que é fundamental na mediação de conhecimento. Neste 
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sentido, o docente dialoga com o aluno, procurando que este pense, crie e estabeleça 

relações entre os conteúdos programáticos e as experiências pessoais (Belotti & Faria, 

2010). O diálogo vertical é uma estratégia comum aos docentes 1 e 3. No entanto, existem 

diferenças. Se o docente 1 concede liberdade de interpretação aos alunos antes de guiar 

esse processo, o docente 3 explica a origem da fonte e apresenta questões aos alunos.  

A integração dos conhecimentos prévios dos alunos no processo de ensino e aprendiza-

gem promove a participação ativa dos alunos e estimula os seus processos de crescimento 

como cidadãos. Ressalva-se que os seus conhecimentos prévios possuem um determi-

nado nível de organização e coerência interna, sendo, por isso, importante que o profes-

sor os valorize e reconheça (A. Rodrigues, 2017). Apesar das vantagens referidas, apenas 

o docente 1 estabelece ligações entre os conhecimentos prévios dos alunos e os conteú-

dos programáticos.  

No que diz respeito ao trabalho de grupo, o docente 3 apresenta uma estratégia na qual 

utiliza fontes históricas diferentes para cada fila da sala de aula, ainda que com questões 

semelhantes. Cada fila desenvolve o trabalho com o respetivo recurso e, depois, partilha 

as conclusões com a turma. O trabalho de grupo permite que os alunos interajam entre si 

e exponham diferentes perspetivas, promovendo a aceitação e o respeito da opinião do(s) 

colega(s). Além disto, os alunos apresentam um maior interesse em contribuir para o tra-

balho (Pereira, 2014). 

O trabalho de pares é utilizado por dois docentes, sendo que, na primeira fase, o par ana-

lisa a fonte histórica e, na segunda, partilha as conclusões com o grupo. O docente 1 ela-

bora ainda um resumo de todas as conclusões. Quanto aos questionários, o docente 3 

explica que os textos são analisados a partir de questões previamente estabelecidas. 

Na Tabela 17, apresenta-se a subcategoria “Momentos de exploração”. 
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Tabela 17 

Recorte da subcategoria “Momentos de exploração” 

Subcategoria Indicadores Unidades de registo 

Momentos de exploração  […] É importante que em 

cada aula de HGP, é impor-

tante que haja sempre a ex-

ploração também de um 

texto […] (E3) 

Todos. Não há um mo-

mento, portanto depende 

do encadeamento que nós 

queremos dar ao… Ao fio 

condutor da aula. O docu-

mento pode aparecer no 

princípio, no meio ou no 

fim. Isso aí não… Não há re-

gra. (E1) 

Durante a aula. […] sempre 

o objetivo que eles com-

preendam o que se está a 

falar […] (E2) 

Fonte: Elaboração da autora (Amado, 2014). 

 

Sobre os momentos de exploração de fontes históricas, os docentes 1 e 2 são unânimes 

no entendimento de que não existe um momento específico para introduzir o recurso, 

porque, como afirma o docente 1, a fonte histórica surge “[…] no princípio, no meio ou 

no fim […]. Não há regra” (E1). Porém, é importante que a introdução da fonte história no 
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decorrer da aula possua um objetivo concreto, seja ele reforçar as informações transmi-

tidas pelo docente, explicar um facto histórico ou introduzir um tema (Azevedo, 2016; 

Bittencourt, 2008). O docente 3 defende que é relevante que, em todas as aulas, se ex-

plore um texto. 

Finalmente, apresenta-se a última categoria “Aprendizagens essenciais”. 

 

Tabela 18 

Recorte da categoria “Aprendizagens essenciais” 

Subcategoria Indicadores Unidades de registo 

Aprendizagens essenciais  […] As aprendizagens es-

senciais são, obviamente, e 

as competências que eles 

vão desenvolver, são real-

mente aquilo que nos 

move e, portanto, […] em 

todas as metodologias o 

objetivo é esse. Portanto, é 

sempre o aluno. Portanto, 

eu diria que estão aqui 

muito intrinsecamente li-

gadas. Não posso dissociá-

las, não é? Porque estou a 

trabalhar para que eles de-

senvolvam as competên-

cias essenciais […] que es-

tão referenciadas e que são 

transversais também, não 

é? (E3) 
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É o que nos dá o final do ca-

minho. Todas as… Todas as 

estratégias que usamos, to-

das as metodologias é para 

chegar lá, não é? É para 

permitir uma construção 

sólida, sustentada que 

não… Que não seja de colar 

conhecimento, portanto, 

que seja de compreensão e 

de… E de construção de 

pensamentos da parte dos 

miúdos. […] essas orienta-

ções são guiões, mas não 

são bíblias, vamos dizer as-

sim […]. (E1) 

São essenciais […] Essas 

competências têm esse 

lado, não é, do serem capa-

zes de aplicar, serem capa-

zes de desenvolver o sen-

tido crítico. (E1) 

[…] Se nós temos determi-

nadas competências espe-

cíficas para atingir, é muito 

mais fácil que eles até den-

tro dos vários temas que 

existem, nos subtemas que 

existem, é mais fácil eles 

conseguirem adquirir essas 

competências […]. (E2) 
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Fonte: Elaboração da autora (Amado, 2014). 

 

As aprendizagens essenciais são o guia de trabalho dos docentes e as competências nelas 

apresentadas também são tidas em conta pelos docentes. Como afirma o docente 3, as 

aprendizagens essenciais e as metodologias seguidas pelos docentes estão “[…] intrinse-

camente ligadas […]” (E3), sendo que o principal objetivo é que o aluno desenvolva “[…] 

as competências essenciais […] que estão referenciadas e que são transversais também 

[…]” (E3), no caso quer as competências do PASEO (Martins et al., 2017) quer as compe-

tências específicas da disciplina mencionadas nas aprendizagens essenciais (Direção-Ge-

ral da Educação, 2018). No que diz respeito às últimas, o docente 2 defende que as fontes 

históricas facilitam a aquisição das mesmas. Por fim, o docente 1 reafirma que é funda-

mental que os alunos construam de modo sólido e sustentando o seu conhecimento, os 

seus pensamentos e o seu sentido crítico, este último mencionado no PASEO (Martins et 

al., 2017).  

Conclui-se, assim, que as fontes históricas assumem um papel essencial no processo de 

ensino e de aprendizagem, com vista a que os alunos compreendam a História como uma 

ciência, reconheçam os factos históricos e desenvolvam diferentes competências e o seu 

conhecimento histórico. As fontes iconográficas, os vídeos, as fontes materiais e as fontes 

escritas são destacadas pelos docentes como as mais utilizadas, devido à sua importância 

no desenvolvimento dos alunos e das suas competências. Estas escolhas resultam das ca-

racterísticas das turmas, a fim de garantir a motivação dos alunos, e da influência do ma-

nual escolar como um recurso preferencial. O trabalho com as fontes históricas deve va-

lorizar a participação ativa dos alunos para que se desenvolvam, precisamente, compe-

tências de análise e competências específicas da disciplina, sendo que os docentes assu-

mem diferentes formas de trabalho com as fontes históricas, como diálogo vertical, tra-

balho de grupo, trabalho de pares ou questionários. Apesar desta diversificação, todos 

devem responder a um objetivo concreto com a utilização deste recurso na sala de aula. 

Todo este processo desenvolvido pelos docentes surge, pelo menos aparentemente, em 

consonância com as diretrizes das aprendizagens essenciais e do PASEO, com especial 

destaque para o desenvolvimento de competências específicas da disciplina e transversais 

insertas no PASEO. 
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O presente estudo começou por esclarecer o contexto educativo do estudo, do ponto de 

vista do agrupamento, da instituição escolar e da turma na qual foram realizadas as inter-

venções pedagógicas que se relacionam com o tema em estudo. Neste sentido, foi possí-

vel apresentar três intervenções pedagógicas cujo foco está alinhado com o estudo de-

senvolvido junto dos docentes. Desta forma, na primeira intervenção recorreu-se a uma 

fonte iconográfica e uma textual, na segunda intervenção os vídeos e a reportagem foram 

os recursos selecionados e, por fim, na terceira intervenção utilizaram-se duas fontes ico-

nográficas e um documento com elementos iconográficos e elementos textuais. Em todas 

as situações, as fontes históricas introduziram o tema em estudo (Azevedo, 2016; Bitten-

court, 2008).  

Na primeira intervenção, na qual se explorou o tema da revolução liberal de 1820 e o 

domínio inglês, a análise da fonte iconográfica, materializada num vídeo na forma virtual, 

foi promovida através de um diálogo em grande grupo, com vista a desenvolver compe-

tências de interpretação, análise, participação e debate (Lobo, 2020). No que diz respeito 

à fonte textual, a sua mobilização e posterior análise pretendeu elaborar inferências, par-

tindo de expressões do texto, e relacionar informação, através de aprendizagens anteri-

ormente alcançadas pelos alunos (Azevedo, 2016). Essencialmente, conforme discutido 

anteriormente, a análise das fontes históricas teve o propósito de desenvolver o pensa-

mento crítico e o pensamento histórico dos alunos, através do questionamento ativo 

(Martins, 2020). 

Mais tarde, na segunda e terceira intervenções, todas as fontes históricas tinham um obje-

tivo concreto para alcançar conhecimento sobre determinado conteúdo do subdomínio 

“Os anos da ditadura”. Neste sentido, na segunda intervenção, a análise dos vídeos foi 

feita com recurso a trabalho de grupo, apoiado por fichas de trabalho com questões ori-

entadoras. Esperava-se, assim desenvolver competências de interpretação, análise, par-

ticipação e debate (Lobo, 2020) e colocar em prática o pensamento crítico (Freitas, 2015) 

e a resolução de problemas (Martins, 2020). Na terceira intervenção, deu-se continuidade 

ao trabalho desenvolvido na intervenção anterior, destacando-se fontes iconográficas e 

um documento com elementos iconográficos e elementos textuais. Os objetivos desta 

última intervenção eram semelhantes aos da anterior.  
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Considerando o estudo apresentado e realizado, é oportuno afirmar que a construção do 

enquadramento teórico se constituiu como uma etapa indispensável no conhecimento da 

evolução e do conceito de fontes históricas, na escolha de uma taxonomia que suporta os 

critérios de classificação destes recursos, na reflexão sobre a relação entre as normas e a 

utilização de fontes históricas, e na utilização destas na sala de aula. Assim, a revisão da 

literatura foi fundamental no planeamento e elaboração do guião de entrevista aplicado 

no trabalho com os docentes.  

O estudo realizado com os docentes centrou-se na resposta à questão de partida “Qual o 

entendimento dos professores sobre a utilização de fontes históricas nas aulas de História 

e Geografia de Portugal?” e aos objetivos definidos, nomeadamente, conhecer o enten-

dimento dos professores sobre o lugar das fontes históricas nas aulas de História e Geo-

grafia de Portugal, aferir as fontes históricas mais utilizadas nas salas de aula de História 

e Geografia de Portugal, reconhecer os critérios que os professores utilizam para selecio-

nar as fontes históricas a trabalhar nas aulas de História e Geografia de Portugal, identifi-

car com que objetivos os professores mobilizam fontes históricas para as aulas de História 

e Geografia de Portugal, compreender as estratégias mobilizadas pelos professores para 

a exploração de fontes históricas e analisar a relação entre as aprendizagens essenciais e 

a utilização de fontes históricas nas aulas de História e Geografia de Portugal.  

Nesta perspetiva, cumpre evidenciar que as fontes históricas possuem potencial pedagó-

gico (Lobo, 2020) e têm, atualmente, uma abrangência extensa (Correia, 2013). É neste 

sentido que os docentes salientam a importância deste tipo de recurso nas aulas de His-

tória e Geografia de Portugal, destacando o entendimento da História como uma ciência 

que tem por base as fontes históricas e a oportunidade de objetivar a História partindo 

deste recurso. Do ponto de vista da aprendizagem dos alunos, recorrer a este recurso 

permite que estes compreendam que as ideias transmitidas não são opiniões, mas sim 

factos, cuja ideia pode ser alterada com o aparecimento de uma nova fonte. Esta aborda-

gem possibilita que a fonte histórica seja analisada criticamente (Carvalho & Zampa, 2017) 

partindo de um questionamento ativo (Martins, 2020) que desenvolve o pensamento his-

tórico (Lobo, 2020) e crítico dos alunos (Carvalho & Zampa, 2017; Monti, 2019). 

Neste sentido, as fontes iconográficas, os vídeos, as fontes materiais e as fontes escritas 

são evidenciadas pelos docentes como os recursos mais frequentes nas salas de aula. As 
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primeiras são essenciais na faixa etária dos alunos do 2.º Ciclo do Ensino Básico, permi-

tindo que estes desenvolvam o seu pensamento lógico (Cevolane et al., 2017) e descre-

vam representações visuais, fomentando o raciocínio (Calado, 1994). Além disto, a análise 

do conteúdo das fontes iconográficas facilita a caracterização do contexto, do ponto de 

vista histórico, político, social e cultural (Prats & Santacana, 2019a). Quanto aos vídeos, 

as suas vantagens são reconhecidas, mas também é defendida a ideia de um uso ponde-

rado, garantindo que a imagem estática não é negligenciada. As fontes materiais não são 

mobilizadas por todos os docentes, sendo apenas referidas por um, embora estas sejam 

promotoras de diferentes competências dos alunos. Por fim, as fontes escritas são co-

muns a todos os docentes, embora a época em estudo possa influenciar esta mobilização.  

O processo de planificação do trabalho com as fontes históricas responde aos critérios 

que os docentes definem. As características da turma e dos alunos são o ponto de partida 

dos docentes que selecionam os recursos de acordo com as especificidades que encon-

tram no decorrer da aula, sejam necessidades educativas especiais ou a faixa etária dos 

alunos. Nesta perspetiva, o grau de dificuldade de compreensão das fontes históricas tam-

bém é equacionado, bem como a procura de estimular e motivar os alunos para que estes 

atinjam os objetivos propostos pelos docentes. As opções enunciadas compaginam-se 

com a literatura, como foi anteriormente referido, uma vez que a faixa etária (Azevedo, 

2016; Freitas, 2015; Lobo, 2020), as características e os interesses da turma (Lobo, 2020) 

são critérios essenciais na seleção de fontes históricas. Ainda neste processo de seleção, 

o manual escolar assume uma posição privilegiada para os docentes, sendo responsável 

pela pré-seleção das fontes históricas, facilitando o seu trabalho.  

Os docentes procuram que as fontes históricas sejam um meio interesse e motivação dos 

alunos na aprendizagem da História, resultando na aprendizagem destes, refletida na di-

ferença entre o pensamento histórico e o pensamento imaginativo (Correia, 2013) e na 

melhoria do conhecimento histórico (Bittencourt, 2008). Ainda nesta linha de pensa-

mento, estes recursos promovem a aquisição e o desenvolvimento de diferentes compe-

tências de análise, sejam elas competências específicas da disciplina ou transversais, re-

correndo a diferentes tipos de fontes históricas, nomeadamente iconográficas. Como tal, 

procura-se renunciar a transmissão exclusiva do professor e promover a participação 

ativa, crítica e reflexiva dos alunos.  
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As estratégias de exploração das fontes históricas adotadas pelos docentes são diversifi-

cadas. Contudo, destacam-se o diálogo vertical, os conhecimentos prévios dos alunos, o 

trabalho de grupo, o trabalho de pares e os questionários. Salientando o diálogo, esta é 

uma estratégia fundamental na comunicação entre o professor e o aluno na mediação de 

conhecimento (Belotti & Faria, 2010), embora se conclua que o diálogo vertical é dirigido 

de diferentes formas pelos docentes. Ressalva-se também que, apesar da literatura apon-

tar as vantagens da integração dos conhecimentos prévios dos alunos, estes são apenas 

considerados por um dos docentes. Não obstante estas diferenças de posicionamento, 

todos defendem que não existe apenas um momento na aula para introduzir a fonte his-

tórica, embora a literatura defenda que a introdução do recurso deve responder a um 

objetivo concreto (Azevedo, 2016; Bittencourt, 2008). 

Finalmente, as aprendizagens essenciais orientam o trabalho dos docentes, com vista ao 

desenvolvimento do conhecimento histórico e das diferentes competências. Neste sen-

tido, as fontes históricas são um recurso facilitador na aquisição dessas competências e 

na construção de conhecimento, pensamentos e sentido crítico.  

Tratando-se de um estudo de caso com uma amostra reduzida, não é possível generalizar 

cientificamente os dados recolhidos (Amado, 2014). Nesta perspetiva, o estudo desenvol-

vido apresenta limitações, justamente, na representatividade dos professores, não sendo 

possível apresentar conclusões generalizadas e assumir que todos eles consideram as fon-

tes históricas como a base da ciência histórica, uma evidência dos factos históricos e um 

meio facilitador na aquisição de conhecimentos e competências. Não é também possível 

generalizar sobre as fontes históricas mais utilizadas, os objetivos da sua utilização e as 

estratégias mobilizadas, uma vez que também são visíveis diferenças entre os docentes 

entrevistados. Deste modo, torna-se essencial considerar a experiência associada ao 

tempo de serviço dos docentes que fundamenta as diferenças nas opções adotadas e que, 

como tal, podem divergir dos demais docentes, dependendo, precisamente, do tempo de 

serviço, da experiência profissional e da trajetória de vida de cada um.  

De igual modo, o contexto escolar dos entrevistados assume condições e características 

muito específicas que, de resto, são comuns a qualquer instituição escolar, o que influen-

cia as opções tomadas pelos docentes, nomeadamente as fontes históricas às quais se 

recorre e as estratégias mobilizadas para a sua exploração. Por exemplo, as condições 
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tecnológicas e de acesso à internet são, inevitavelmente, diferentes entre instituições es-

colares, o que afeta as opções dos docentes. 

É possível refletir também sobre as condições da disciplina de História e Geografia de Por-

tugal, nomeadamente os tempos letivos atribuídos e as poucas fontes históricas disponí-

veis que sejam adequadas à faixa etária dos alunos. Os tempos letivos reduzidos podem 

tornar-se um entrave na exploração ativa de fontes históricas pelos alunos, distanciando 

os docentes da promoção de estratégias que deem oportunidade aos alunos de analisar, 

discutir e concluir sobre os recursos apresentados, optando por estratégias de exposição 

dos conhecimentos. A burocracia e as despesas associadas às saídas da instituição escolar 

podem também esclarecer o contacto físico e concreto pouco frequente dos alunos com 

fontes materiais.  

Refletindo sobre o trabalho desenvolvido neste estudo, é possível apresentar algumas 

possibilidades para dar continuidade à investigação. Sendo a visão dos docentes entrevis-

tados resultado de condições que podem vir a sofrer alterações, seria relevante entrevis-

tar os docentes daqui a uns anos. Por um lado, tornar-se-ia interessante entrevistá-los 

noutro contexto escolar e com maior experiência profissional, alterando, assim, algumas 

variáveis. Deste modo, seria pertinente entender se o contexto influencia as opiniões e as 

opções pedagógico-didáticas dos docentes, mas também se a experiência profissional 

destes se constituiu como uma mais-valia ou um entrave na utilização de fontes históricas 

e na abordagem metodológica defendida. Seria também relevante alargar o estudo alcan-

çando uma maior amostra, para analisar igualmente a influência do contexto e da experi-

ência profissional dos docentes, facilitando a generalização dos dados recolhidos e dos 

resultados obtidos. Neste sentido, é apropriado considerar adaptações ao estudo, do 

ponto de vista das opções metodológicas. 

De igual modo, podem, eventualmente, existir alterações nos normativos legais que re-

gem o sistema educativo em Portugal e, em consequência, a disciplina de História e Geo-

grafia de Portugal. Nesse aspeto, verificando-se alterações, seria igualmente pertinente 

entrevistar os docentes de acordo com um novo panorama normativo, percebendo de 

que forma as normas estimulam ou impedem os docentes de defenderem determinadas 

opiniões e de optarem por certas decisões pedagógicas e metodológicas.  
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Apêndice 1 – Planificação do dia 5 de fevereiro de 2024 

 

Aprendizagens essenciais: 

Domínio: Portugal do século XVIII ao século XIX Subdomínio: O triunfo do liberalismo 

Descritores: 

- Analisar a ligação entre a revolução de 1820, o descontentamento face à tutela inglesa e à permanência da Corte no Brasil. 

 

 Número de aulas: 1 aula (45’) 

 

Data da intervenção: 5 de fevereiro  

 

Fundamentação pedagógico-didática: 

A professora estagiária inicia a primeira aula com um diálogo com os alunos relativo ao que sabem sobre as consequências das invasões fran-

cesas, a fim de verificar os conhecimentos prévios dos alunos e recuperar as aprendizagens realizadas anteriormente. Segue-se a visualização 

e exploração de um excerto do vídeo “A Revolução Liberal de 1820” (anexo 1), promovendo: a identificação das invasões francesas como a 

principal causa da crise portuguesa no início do século XIX; o reconhecimento da ida da corte para o Brasil como uma fuga aos franceses; a 
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compreensão de que D. João VI elevou o Brasil de colónia a reino; a nomeação de William Beresford como o general que detinha o poder 

político e militar; a enumeração das medidas económicas que estiveram na base da crise económico-social e financeira; o entendimento de 

que Portugal era visto como uma colónia do Brasil e um protetorado da Grã-Bretanha. Depois, a professora estagiária lê um texto sobre “O 

domínio dos ingleses” (anexo 2), projetando-o no quadro para que os alunos acompanhem a leitura e, em diálogo com a turma, explora o 

texto, levando os alunos a reconhecerem o domínio inglês em Portugal, principalmente no exército, no comércio e na indústria, mas também 

a indicarem a frase que demonstra o descontentamento dos portugueses em relação ao domínio inglês.  

 

Desenvolvimento de conteú-

dos 
Questões orientadoras 

Experiências de aprendiza-

gem 

Descritores do perfil 

do aluno 
Avaliação 

Em novembro de 1807, os 

franceses atravessaram a 

fronteira portuguesa e a Corte 

portuguesa partiu para o Bra-

sil. Em janeiro de 1808, os por-

tos brasileiros foram abertos 

ao comércio estrangeiro. Fo-

ram também assinados dois 

tratados entre Portugal e a 

Motivação 

O que sabem sobre as conse-

quências das invasões france-

sas em Portugal? 

 

 

 

 
 

 

Diálogo com os alunos: 

- Verificar os conhecimentos 

prévios dos alunos sobre as 

invasões francesas em Portu-

gal; 

- Recuperar aprendizagens re-

alizadas pelos alunos. 

Comunicador (A, B, D, 

E, H) 

Conhecedor/sabe-

dor/culto/informado 

(A, B, G, I, J) 

Crítico/analítico (A, B, 

C, D, G) 

Observação direta 

Desempenho do 

aluno na sala de aula 

segundo os descrito-

res: 

- Pontualidade; 

- Participação nos 

diálogos; 
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Grã-Bretanha que davam pre-

ferência às mercadorias ingle-

sas. Em 1815, o Brasil foi ele-

vado a reino, por indicação de 

D. João IV. 

As invasões francesas deixa-

ram um rasto de destruição 

em Portugal, a família real 

continuava no Brasil e os in-

gleses continuavam em Portu-

gal a governar e a controlar o 

exército. Portugal afundava-

se numa crise económica, so-

cial e política. Economica-

mente, a perda do monopólio 

comercial com o Brasil foi pre-

judicial. Do ponto de vista po-

lítico, a contestação à atuação 

de Beresford foi crescendo e 

Quais são as principais causas 

da crise em Portugal no início 

do século XIX? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visualização e exploração de 

um excerto do vídeo “A Revo-

lução Liberal de 1820” (anexo 

1): 

- Identificar as invasões fran-

cesas com a principal causa da 

crise portuguesa no início do 

século XIX; 

- Reconhecer a ida da corte 

para o Brasil como uma fuga 

aos franceses; 

- Compreender que D. João VI 

elevou o Brasil de colónia a 

reino; 

Participativo/colabo-

rador (B, C, D, E, F) 

Questionador (A, F, G, 

I, J) 

Responsável/autó-

nomo (C, D, E, F, G, I, 

J) 

- Empenho nas tare-

fas; 

- Interesse; 

- Respeito pelo co-

lega. 
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surgiam ameaças de revolu-

ção. 

 

 

 

 

 

 

 

Como é que os portugueses 

reagiram ao domínio inglês? 

 

 

 

 

 

- Nomear William Beresford 

como o general inglês em Por-

tugal que detinha o poder po-

lítico e militar; 

- Enunciar as medidas econó-

micas que estiveram na base 

da crise económico-social e fi-

nanceira; 

- Entender que Portugal era 

visto como uma colónia do 

Brasil e um protetorado da 

Grã-Bretanha. 

 

Leitura e exploração de um 

texto sobre “O domínio dos 

ingleses” (anexo 2): 
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- Caracterizar o domínio inglês 

em Portugal; 

- Descrever o descontenta-

mento dos portugueses em 

relação ao domínio inglês. 

 

 

Exploração dos recursos:  

Anexo 1 (Visualização de um excerto do vídeo “A Revolução Liberal de 1820” – minutos 0:00 a 0:58): Em que século aconteceu uma grande 

crise em Portugal depois das invasões francesas? Por que motivo a corte foi para o Brasil? Qual foi a decisão tomada por D. João VI? O que se 

modificou na posição do Brasil? Quem liderava o exército inglês em Portugal? Quais eram os poderes que os ingleses possuíam depois do fim 

das invasões? Quais foram as medidas que prejudicaram os comerciantes e causaram uma crise social e financeira? Qual era a situação de 

Portugal em relação ao Brasil e à Grã-Bretanha? 

Anexo 2 (Texto “O domínio dos ingleses”): Segundo o texto, Portugal tinha domínio sobre a sua governação? Que frase indica o descontenta-

mento dos portugueses em relação ao domínio inglês? 
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Sumário:  

As causas da crise em Portugal no início do século XIX. 
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Anexo 1 – Excerto do vídeo “A Revolução Liberal de 1820” 

 

 

Anexo 2 – Texto “O domínio dos ingleses”  
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Apêndice 2 – Planificação do dia 3 de junho de 2024 

 

Aprendizagens essenciais: 

Domínio: Portugal do século XX Subdomínio: Os anos de ditadura 

Descritores: 

- Sintetizar as principais características do Estado Novo, nomeadamente a ausência de liberdade individual, a existência da censura e de polícia 

política, a repressão do movimento sindical e a existência de um partido único; 

- Identificar/aplicar os conceitos: ditadura, censura, guerra colonial, oposição, liberdade de expressão. 

 

 Número de aulas: 1 aula (90’) 

 

Data da intervenção: 3 de junho  

 

Fundamentação pedagógico-didática: 

Previamente, a professora estagiária disponibiliza o vídeo “25 de abril – Infominuto” (anexo 1) no Classroom e informa os alunos de que este 

tem de ser visualizado antes da aula seguinte. A base da dinâmica das aulas é o trabalho de grupo desenvolvido através de uma ficha de trabalho 
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em cada aula que contém questões orientadoras problematizadoras, com vista ao desenvolvimento da interpretação de fontes. Todas as ques-

tões são respondidas por todos os grupos. Para encontrarem as respostas, os alunos podem consultar o manual. Estas são comuns ao grupo e 

todos os alunos as registam na sua ficha de trabalho.  

A professora estagiária inicia a primeira aula com a organização da turma em seis grupos de três elementos e dois grupos de quatro elementos, 

previamente estabelecidos. Segue-se um diálogo com os alunos sobre o vídeo “25 de abril – Infominuto” (anexo 1), visando verificar os conhe-

cimentos prévios dos alunos, nomeadamente, caracterizar o Estado Novo e compreender o significado dos acontecimentos de 25 de abril de 

1974. Informa os alunos que as próximas aulas serão dedicadas ao Estado Novo e que os alunos trabalharão em grupo, apresentando algumas 

orientações. Depois, a professora estagiária explica que a próxima tarefa consiste na resolução de uma ficha de trabalho (apêndice 1), cujos 

temas são António de Oliveira Salazar, a Constituição de 1933, os valores do Estado Novo, os mecanismos para a sua difusão, os mecanismos 

de repressão e a emigração. A professora estagiária informa os alunos de que vai projetar as fontes históricas a trabalhar e que, depois, os 

alunos dispõem de alguns minutos para responder à questão correspondente. Distribui as fichas de trabalho e apresenta o primeiro vídeo “A 

ascensão de Salazar e o equilíbrio das contas públicas” (anexo 2). Os alunos resolvem a questão correspondente e a professora estagiária circula 

pela sala de aula e auxilia os grupos, verificando o cumprimento da tarefa e esclarecendo eventuais dúvidas. A mesma dinâmica repete-se para 

os vídeos seguintes. Por fim, a professora estagiária promove um diálogo, vertical e horizontal, sobre os diferentes temas tratados na ficha de 

trabalho. 
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Desenvolvimento de conteú-

dos 
Questões orientadoras 

Experiências de aprendiza-

gem 

Descritores do perfil 

do aluno 
Avaliação 

Durante a Ditadura Militar, ini-

ciada em 1926, o défice do 

país aumentou. António de 

Oliveira Salazar foi chamado 

para assumir o cargo de Mi-

nistro das Finanças e apresen-

tou algumas condições: cada 

Ministério devia organizar os 

seus serviços com o montante 

cedido pelo Ministério das Fi-

nanças; qualquer medida to-

mada por um Ministério com 

impacto direto nas despesas 

ou nas receitas do Estado te-

ria de ser discutida com o Mi-

nistério das Finanças; este Mi-

nistério podia vetar todos os 

Motivação 

Como se caracterizou o Es-

tado Novo e o 25 de abril? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diálogo com os alunos sobre o 

vídeo “25 de abril – Infomi-

nuto” (anexo 1) visando verifi-

car os conhecimentos prévios 

dos alunos: 

- Elencar as características do 

Estado Novo; 

- Identificar António de Oli-

veira Salazar e Marcello Cae-

tano; 

- Explicar a ação da polícia po-

lítica; 

Comunicador (A, B, 

D, E, H) 

Conhecedor/sabe-

dor/culto/informado 

(A, B, G, I, J) 

Crítico/analítico (A, 

B, C, D, G) 

Participativo/colabo-

rador (B, C, D, E, F) 

Questionador (A, F, 

G, I, J) 

Responsável/autó-

nomo (C, D, E, F, G, I, 

J) 

Observação direta 

Desempenho do 

aluno na sala de aula 

segundo os descrito-

res: 

- Pontualidade; 

- Participação nos 

diálogos; 

- Empenho nas tare-

fas; 

- Interesse; 

- Respeito pelo co-

lega. 
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aumentos de despesa; e cola-

borar com os ministérios na 

redução de despesas ou na re-

cebimento de receitas. Antó-

nio de Oliveira Salazar impôs 

também um acordo informal 

entre a Igreja e a Ditadura, no 

qual o Governo se responsabi-

lizava por não aplicar medidas 

que quebrassem os direitos 

concedidos aos católicos e à 

Igreja portuguesa por leis ou 

por governos anteriores. O 

ministro equilibrou o orça-

mento, regularizou a moeda e 

disciplinou a administração fi-

nanceira. O seu sucesso le-

vou-o a ser considerado o sal-

 

Como é que Salazar ascendeu 

politicamente? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Compreender o significado 

dos acontecimentos de 25 de 

abril de 1974. 

 

Visualização e análise do ví-

deo “A ascensão de Salazar e 

o equilíbrio das contas públi-

cas” (anexo 2): 

- Localizar no tempo a nome-

ação de Salazar para ministro 

das finanças; 

- Identificar as condições defi-

nidas por Salazar para desem-

penhar o cargo de ministro 

das finanças; 

- Explicar a política de austeri-

dade de Salazar; 

Avaliação forma-

tiva: 

- Desempenho nas 

fichas de trabalho; 

- Desempenho nas 

sínteses finais. 
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vador da Nação e a ser nome-

ado presidente do Conselho 

de Ministros, em 1932. 

A partir de 1930, Salazar co-

meçou a construir o regime 

que idealizava: o Estado Novo. 

O Estado Novo foi caracteri-

zado pelo autoritarismo, con-

servadorismo, corporativismo 

e antidemocracia, rejeitando 

partidos políticos da oposi-

ção. A 30 de julho desse ano, 

fundou a União Nacional, o 

único partido político que era 

aceite pelo regime. Contudo, 

os estatutos da União Nacio-

nal não a designavam como 

um partido, já que era desig-

nada como uma organização 

 

 

Quais eram as principais ca-

racterísticas da nova Consti-

tuição? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Reconhecer as consequên-

cias do sucesso da política de 

austeridade. 

 

Visualização e análise de um 

excerto do vídeo “A constru-

ção e os suportes do Estado 

Novo” (anexo 3): 

- Compreender que a Consti-

tuição de 1933 marca o início 

do Estado Novo; 

- Identificar os princípios da 

nova Constituição; 

- Elencar as restrições às liber-

dades; 
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não partidária cujos objetivos 

eram singularizar a represen-

tação política e dificultar a dis-

sidência. 

O nacionalismo assumiu um 

importante papel na política 

de Salazar, sobretudo na ideia 

de constituir um projeto da 

Nação que expressasse a von-

tade de Deus, do qual as coló-

nias faziam parte. A identi-

dade da nação apoiava-se 

também nas tradições e nos 

costumes portugueses, isto é, 

na vida simples e comunitária 

que valoriza o trabalho, a fa-

mília, a pátria e a religião. 

Neste sentido, os elementos 

principais do regime eram 

 

 

Quais os valores do Estado 

Novo e como difundia os seus 

ideais? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Reconhecer a União Nacio-

nal como a única organização 

política aceite pelo regime. 

 

Visualização e análise dos ví-

deos “Os ideais do Estado 

Novo (discurso de Salazar)” 

(anexo 4), “A propaganda ao 

Estado Novo” (anexo 5) e 

“Mocidade Portuguesa e Le-

gião Portuguesa” (anexo 6): 

- Identificar os valores do Es-

tado Novo; 

- Compreender que a propa-

ganda era um meio de difusão 

dos ideais do Estado Novo; 
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Deus, Pátria e Família, uma 

vez que a família representa a 

tradicionalidade portuguesa, 

o altar invoca Deus e o castelo 

com a bandeira nacional re-

presenta a Pátria. 

A Constituição de 1933 pro-

clamou Portugal como uma 

República unitária e corpora-

tiva. A Constituição, influenci-

ada pelo caráter antiparla-

mentar de alguns regimes eu-

ropeus da época, defendia 

que a soberania residia na Na-

ção e era exercida através do 

chefe de Estado, da Assem-

bleia Nacional, do Governo e 

dos tribunais. A figura princi-

 

 

 

 

 

 

Como atuavam e quais os 

objetivos da censura e da po-

lícia política? 

 

 

 

 

 

 

- Entender que a Mocidade 

Portuguesa incutia o espírito 

de obediência e o culto do de-

ver militar; 

- Reconhecer que a Legião 

Portuguesa era uma organiza-

ção armada. 

 

Leitura e análise de uma foto-

grafia da censura (anexo 7) e 

do texto “Atuação da polícia 

política no Estado Novo” 

(anexo 8), e visualização de 

um excerto do vídeo  “A cons-

trução e os suportes do Es-

tado Novo” (anexo 9): 

- Identificar a PIDE e a censura 

como veículos de repressão; 
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pal do Estado Novo era o Pre-

sidente da República e na sua 

dependência existia o Go-

verno, cuja figura principal era 

o Presidente do Conselho. 

Contudo, o chefe efetivo do 

Governo era o Presidente do 

Conselho, António de Oliveira 

Salazar, e o Presidente da Re-

pública era meramente repre-

sentativo. A Assembleia Naci-

onal era exercida pela Câmara 

dos Deputados, responsável 

pelo poder legislativo e res-

ponsável pela representação 

nacional, mas com uma ação 

muito limitada, uma vez que 

não fiscalizava a atividade do 

Governo. Existia também a 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Localizar no tempo a criação 

da PIDE; 

- Compreender o papel da 

PIDE na repressão dos oposi-

tores ao regime; 

- Caracterizar os métodos re-

pressivos utilizados pela PIDE; 

- Localizar no espaço as princi-

pais prisões portuguesas; 

- Localizar no tempo a criação 

da censura; 

- Explicitar as áreas da socie-

dade que eram alvo de atua-

ção da censura; 

- Explicar como atuavam os 

censores. 
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Câmara Corporativa, cujas 

funções eram consultivas na 

elaboração das leis e dos de-

cretos-lei. 

A censura controlava todas as 

publicações de caráter polí-

tico ou social e até manifesta-

ções culturais.  

Em 1933, a Polícia de Vigilân-

cia e Defesa do Estado (PVDE) 

iniciou a sua atividade, para 

impedir a divulgação de ideias 

divergentes da ideologia do 

Estado e para punir quem ex-

pressasse opiniões ou to-

masse uma ação contra as 

normas estabelecidas. Depois 

das eleições de 1945, a polícia 

Como se caracterizou o movi-

mento migratório no Estado 

Novo? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visualização e análise de um 

excerto da reportagem “Ses-

senta anos de emigração por-

tuguesa” (anexo 10): 

- Indicar que emigraram dois 

milhões de portugueses; 

- Entender que a emigração 

em Portugal era ilegal; 

- Identificar as colónias africa-

nas como os locais de prefe-

rência do Estado Novo para a 

emigração; 

- Reconhecer as más condi-

ções de vida dos portugueses 

em França; 
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foi reorganizada e a sua desig-

nação passou a ser Polícia In-

ternacional e de Defesa do Es-

tado. A PIDE tinha poucos 

agentes, mas contava com um 

vasto número de informado-

res, que eram cidadãos co-

muns. 

Seguindo práticas dos regimes 

fascista e nazi, em 1936 foi cri-

ada a Mocidade Portuguesa. 

Esta organização pretendia 

enquadrar os jovens nos valo-

res salazaristas, tinha um ca-

ráter paramilitar e a sua fre-

quência era obrigatória. 

 

O que aprendemos hoje? 

 

- Compreender que a guerra 

colonial contribuiu para a 

emigração portuguesa. 

 

Diálogo sobre os temas da fi-

cha de trabalho: 

- Compreender a ascensão de 

Salazar ao poder; 

- Identificar os princípios da 

Constituição de 1933; 

- Entender os valores do Es-

tado Novo; 

- Compreender que a propa-

ganda era um meio de difusão 

dos ideais do Estado Novo; 
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- Reconhecer a Mocidade Por-

tuguesa e a Legião Portu-

guesa; 

- Explicar a atuação da PIDE na 

repressão dos opositores do 

regime; 

- Explicitar as áreas da socie-

dade que eram alvo da atua-

ção da censura; 

- Explicar as razões da emigra-

ção portuguesa durante o Es-

tado Novo. 

 

Exploração dos recursos: 

Anexo 1 (Vídeo “25 de abril – Infominuto”): Quais eram as características do Estado Novo? Quem foram António de Oliveira Salazar e Marcello 

Caetano? Como atuava a polícia política? Qual foi o significado dos acontecimentos de 25 de abril de 1974? 
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Anexo 2 (Vídeo “A ascensão de Salazar e o equilíbrio das contas públicas”): Em que ano Salazar aceitou o cargo de ministro das finanças? Quais 

foram as medidas tomadas por Salazar na sua política de austeridade? Quais foram as consequências do sucesso da política de austeridade? 

Anexo 3 (Excerto do vídeo “A construção e os suportes do Estado Novo”): Quais eram os princípios defendidos na nova Constituição? Que 

liberdades foram restringidas pela Constituição? Qual era a organização política aceite pela Constituição?  

Anexo 4 (Vídeo “Os ideais do Estado Novo (discurso de Salazar)”): Quais eram os valores do Estado Novo? 

Anexo 5 (Vídeo “A propaganda ao Estado Novo”): Qual era o papel da propaganda, do ensino e da Mocidade Portuguesa no Estado Novo? 

Anexo 6 (Vídeo “Mocidade Portuguesa e Legião Portuguesa”): Qual era o objetivo da Mocidade Portuguesa? O que defendia a Legião Portu-

guesa? 

Anexo 7 (Fotografia da censura): O que fazia a censura? Que áreas da sociedade eram alvo da atuação da censura? Como atuavam os censo-

res? 

Anexo 8 (Texto “Atuação da polícia política no Estado Novo”): Como atuava a PIDE? Que pessoas eram presas? 

Anexo 9 (Vídeo “A construção e os suportes do Estado Novo”): Quais eram os organismos repressivos da ditadura? Quando foi criada a PIDE? 

Qual era a função da PIDE? Onde se localizavam as prisões portuguesas? Quando foi criada a censura? Que áreas da sociedade eram controla-

das pela censura? 
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Anexo 10 (Excerto da reportagem “Sessenta anos de emigração portuguesa”): Quantos portugueses emigraram? A emigração era legal em 

Portugal? Para que locais a emigração era permitida? Como eram as condições dos emigrantes portugueses em França? De que forma a guerra 

colonial contribuiu para a emigração? 

Apêndice 1 (Ficha de trabalho da primeira aula): Quais foram as condições de Salazar para aceitar a nomeação de ministro das finanças? Como 

se caracterizou a política de austeridade? Quais foram as consequências para o país? Quais eram as principais características da nova Consti-

tuição? Quais os valores do Estado Novo? Como eram difundidos os seus ideais? De que forma a PIDE e a censura atuavam na sociedade 

portuguesa e quais eram os seus principais objetivos? Como se caracterizou o movimento migratório durante o Estado Novo? 

 

Sumário: 

Trabalho de grupo: ficha de trabalho sobre António de Oliveira Salazar, a constituição de 1933, os valores do Estado Novo, os mecanismos para 

a sua difusão, os mecanismos de repressão e a emigração. 
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Anexo 1 – Vídeo “25 de abril – Infominuto” 

 

 

Anexo 2 – Vídeo “A ascensão de Salazar e o equilíbrio das contas públicas” 
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Anexo 3 – Excerto do vídeo “A construção e os suportes do Estado Novo” 

 

 

Anexo 4 – Vídeo “Os ideais do Estado Novo (discurso de Salazar)” 
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Anexo 5 – Vídeo “A propaganda ao Estado Novo” 

 

 

Anexo 6 – Vídeo “Mocidade Portuguesa e Legião Portuguesa” 
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Anexo 7 – Fotografia da censura 

 

 

Anexo 8 – Texto “Atuação da polícia política no Estado Novo” 
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Anexo 9 – Excerto do vídeo “A construção e os suportes do Estado Novo” 

 

 

 

Anexo 10 – Excerto da reportagem “Sessenta anos de emigração portuguesa” 
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Apêndice 3 – Ficha de trabalho 

 

Ficha de trabalho 1 

 

Nome: _____________________________________________ Data: ____/____/______ 

 

1. Visualiza o vídeo “A ascensão de Salazar e o equilíbrio das contas públicas”. Antó-

nio de Oliveira Salazar iniciou as suas funções como ministro das finanças em 1928 

e apresentou as suas condições para aceitar a nomeação e resolver a crise finan-

ceira de Portugal. Quais eram essas condições? Como se caracterizou a política de 

austeridade e quais foram as consequências para o país?  

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 
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2. Visualiza o vídeo “A construção e os suportes do Estado Novo (a constituição de 

1933)”. Em 1932, António de Oliveira Salazar foi nomeado Presidente do Conselho 

de Ministros e, em 1933, foi votada a nova Constituição. Quais eram as principais 

características da nova Constituição? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

3. Visualizar os vídeos “Os ideais do Estado Novo (discurso de Salazar)”, “A propa-

ganda ao Estado Novo” e “Mocidade Portuguesa e Legião Portuguesa”. Quais eram 

os valores do Estado Novo? Como eram difundidos os seus ideais? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 
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4. Observa a fotografia da censura, lê o texto sobre a atuação da PIDE e visualiza o 

vídeo “A construção e os suportes do Estado Novo (polícia política e censura)”. A 

censura e a PIDE eram instrumentos de repressão do Estado Novo. De que forma 

atuavam na sociedade portuguesa e quais eram os seus principais objetivos? 

 

Fonte: Restos de Colecção, 2012 

 

Fonte: Sousa et al., 2017, p. 98 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 
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5. Visualiza a reportagem “Sessenta anos de emigração portuguesa”, entre os minu-

tos 3:35 e 6:07. 

5.1. Como se caracterizou o movimento migratório durante o Estado Novo? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________
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Apêndice 4 – Planificação do dia 5 de junho de 2024 

 

Aprendizagens essenciais: 

Domínio: Portugal do século XX Subdomínio: Os anos de ditadura 

Descritores: 

- Relacionar a guerra colonial com a noção de império no contexto do Estado Novo; 

- Identificar/aplicar os conceitos: ditadura, censura, guerra colonial, oposição, liberdade de expressão. 

 

 Número de aulas: 1 aula (45’) 

 

Data da intervenção: 5 de junho  

 

Fundamentação pedagógico-didática: 

A professora estagiária começa por dialogar com os alunos sobre as aprendizagens realizadas na aula anterior, relativamente à ascensão de 

Salazar, à Constituição de 1933, aos valores do Estado Novo, aos mecanismos de difusão do mesmo, aos mecanismos de repressão e à emigra-

ção. De seguida, entrega a ficha de trabalho (apêndice 1) sobre a oposição ao Estado Novo e a guerra colonial. A professora estagiária informa 

os alunos de que vai projetar os vídeos e que os alunos dispõem de alguns minutos para responder à questão correspondente. Durante a 
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resolução da ficha e a professora estagiária circula pela sala de aula e auxilia os grupos, verificando o cumprimento da tarefa e esclarecendo 

eventuais dúvidas. Concluída a ficha, a professora estagiária promove um diálogo, vertical e horizontal, sobre os diferentes temas tratados. 

 

Desenvolvimento de conteú-

dos 
Questões orientadoras 

Experiências de aprendiza-

gem 

Descritores do perfil 

do aluno 
Avaliação 

Os Aliados venceram a Se-

gunda Guerra Mundial e o 

clima político internacional di-

recionou-se para os regimes 

democráticos, uma vez que os 

regimes nazi e fascista foram 

derrotados. Como tal, a oposi-

ção ao regime cresceu, na es-

perança de que, perante a 

conjuntura internacional, o 

regime mostrasse abertura à 

aceitação de alguns ideias de-

mocráticos. Perante a pressão 

Motivação 

O que já sei sobre o Estado 

Novo? 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diálogo com os alunos, se-

gundo questões orientadoras, 

de modo a recuperar aprendi-

zagens realizadas anterior-

mente pelos alunos: 

- Compreender a ascensão de 

Salazar ao poder; 

- Identificar os princípios da 

Constituição de 1933; 

Comunicador (A, B, 

D, E, H) 

Conhecedor/sabe-

dor/culto/informado 

(A, B, G, I, J) 

Crítico/analítico (A, 

B, C, D, G) 

Participativo/colabo-

rador (B, C, D, E, F) 

Questionador (A, F, 

G, I, J) 

Observação direta 

Desempenho do 

aluno na sala de aula 

segundo os descrito-

res: 

- Pontualidade; 

- Participação nos 

diálogos; 

- Empenho nas tare-

fas; 

- Interesse; 
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nacional e internacional, a As-

sembleia Nacional foi dissol-

vida em setembro de 1945 e o 

Governo anunciou eleições li-

vres para novembro, possibili-

tando a participação de ou-

tros grupos políticos. Esta de-

cisão agitou o país e dezenas 

de milhares de portugueses 

aderiram ao Movimento de 

Unidade Democrática (MUD). 

A oposição percebeu que pre-

cisava de mais tempo para or-

ganizar a luta eficaz contra o 

regime e pediu o adiamento 

do ato eleitoral. Salazar recu-

sou o pedido e a oposição não 

participou no ato eleitoral, 

pelo que, em consequência, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Entender os valores do Es-

tado Novo; 

- Compreender que a propa-

ganda era um meio de difusão 

dos ideais do Estado Novo; 

- Reconhecer a Mocidade Por-

tuguesa e a Legião Portu-

guesa; 

- Explicar a atuação da PIDE na 

repressão dos opositores do 

regime; 

- Explicitar as áreas da socie-

dade que eram alvo da atua-

ção da censura; 

- Explicar as razões da emigra-

ção portuguesa durante o Es-

tado Novo. 

Responsável/autó-

nomo (C, D, E, F, G, I, 

J) 

- Respeito pelo co-

lega. 

 

Avaliação forma-

tiva: 

- Desempenho nas 

fichas de trabalho; 

- Desempenho nas 

sínteses finais. 
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os candidatos da União Nacio-

nal foram elei-tos. Porém, to-

dos os que tinham demons-

trado apoio ao MUD foram 

perseguidos, algumas cente-

nas de pessoas foram presas, 

outras foram demitidas de 

cargos públicos e outras tam-

bém sujeitas a vigilância poli-

cial, já que a PIDE mapeou e 

identificou os seus opositores. 

Durante as campanhas eleito-

rais, a censura tinha um cará-

ter mínimo e a oposição mos-

trava a sua força e capacidade. 

Contudo, a lei eleitoral não 

era mudada e a liberdade de 

voto não era garantida, bem 

Como se caracterizaram os 

movimentos de oposição ao 

Estado Novo? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visualização e análise do ví-

deo “A oposição ao Estado 

Novo” (anexo 1) e preenchi-

mento de uma cronologia 

(apêndice 2): 

- Relacionar a vitória das de-

mocracias, em 1945, com a 

esperança de mudança polí-

tica em Portugal; 

- Compreender a influência in-

ternacional nas eleições de 

1945; 

- Reconhecer o Movimento de 

Unidade Democrática como a 

oposição ao Estado Novo em 

1945; 
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como não era alargado o re-

censeamento. Assim, os can-

didatos da oposição desistiam 

ou aceitavam condições desi-

guais, o que resultava na sua 

derrota. 

Salazar decide marcar elei-

ções para o dia 8 de junho de 

1958 e propôs Américo Tomás 

para o cargo de Presidente da 

República. Permitiu que a 

oposição apresentasse um 

candidato e participasse nas 

eleições. Humberto Delgado 

foi apoiado durante a campa-

nha para as eleições presiden-

ciais pela oposição, especifica-

mente a oposição centro-es-

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Demonstrar que as eleições 

durante o Estado Novo não 

eram livres; 

- Nomear Humberto Delgado 

como o candidato da oposi-

ção às eleições presidenciais 

de 1958; 

- Identificar o almirante Amé-

rico Tomás como o candidato 

do regime nas eleições de 

1958; 

- Explicar a decisão adotada 

relativamente à eleição do 

Presidente da República; 

- Caracterizar as manifesta-

ções de oposição ao Estado 

Novo; 
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querda. Humberto Delgado ti-

nha sido defensor da ditadura, 

mas acabou por se afastar por 

motivos de discordância polí-

tica e a sua campanha entusi-

asmou a população, com 

grandes manifestações de-

monstrativas da força da opo-

sição. Humberto Delgado afir-

mou que demitiria Salazar se 

fosse eleito Presidente da Re-

pública. A PIDE, apoiante de 

Américo Tomás, empenhou-

se nas ações de controlo e de 

intimidação aos apoiantes da 

oposição e injuriou Humberto 

Delgado, através de panfletos. 

Além disto, as forças policiais 

e paramilitares intervieram 

O que foi a Guerra Colonial e 

quais foram as suas conse-

quências? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Identificar Marcello Caetano 

como o sucessor de António 

de Oliveira Salazar. 

 

Visualização e análise do ví-

deo “A Guerra Colonial” 

(anexo 2) e do documento “A 

Guerra Colonial” (anexo 3): 

- Compreender a opção de 

manter os territórios como 

colónias portuguesas; 

- Identificar os locais de con-

flito; 

- Localizar no tempo e no es-

paço o deflagrar dos conflitos; 
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brutalmente contra os apoian-

tes de Delgado nas suas ações 

de campanha pelo país. No 

momento das eleições, Hum-

berto Delgado venceu em al-

gumas secções de voto, nas 

quais os votos não foram ma-

nipulados. A fraude eleitoral 

na contagem dos votos deu a 

vitória ao almirante Américo 

Tomás, que era o candidato do 

regime. O prestígio de Hum-

berto Delgado e a mobilização 

da oposição levou a que a elei-

ção do Presidente da Repú-

blica deixasse de ser feita por 

sufrágio direto e passasse a 

ser feita por um colégio eleito-

ral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O que aprendemos hoje? 

 

 

 

 

- Explicar a natureza de guer-

rilha da guerra colonial; 

- Identificar os movimentos 

de libertação que surgiram 

nas colónias portuguesas; 

- Enumerar as consequências 

da guerra colonial; 

- Relacionar o crescimento 

das despesas militares com a 

duração do conflito; 

- Relacionar a duração do con-

flito com o aumento de efeti-

vos. 

 

Diálogo sobre os temas da fi-

cha de trabalho: 
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A campanha eleitoral de Hum-

berto Delgado originou ações 

de combate à ditadura, como 

a Revolta da Sé, o assalto e 

ocupação do paquete Santa 

Maria, o desvio de um avião 

da TAP e o assalto ao Quartel 

de Beja. Os jovens estudantes 

entraram na luta contra o re-

gime com greves e grandes 

manifestações em Lisboa, 

Porto e Coimbra. 

As difíceis condições de vida 

causadas pela política econó-

mica de guerra, em virtude da 

Segunda Guerra Mundial, e a 

Guerra Colonial em África 

contribuíram para a fuga ma-

ciça de portugueses para o 

 
- Nomear o Movimento de 

Unidade Democrática e Hum-

berto Delgado como os oposi-

tores ao regime no período 

das eleições; 

- Explicar a decisão tomada 

por Salazar relativamente à 

eleição do Presidente da Re-

pública; 

- Identificar Marcello Caetano 

como o sucessor de António 

de Oliveira Salazar; 

- Explicitar o que foi a guerra 

colonial; 

- Reconhecer as consequên-

cias da guerra colonial. 
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Brasil, nos anos 50, e para a 

Europa, nos anos 60. 

Nos anos 50, surgiram nas co-

lónias portuguesas as organi-

zações de resistência que pla-

neavam a luta pela libertação 

dos territórios. Algumas orga-

nizações não tiveram sucesso, 

mas outras uniram-se e origi-

naram os movimentos de li-

bertação. Os principais movi-

mentos que desencadearam a 

guerra contra Portugal foram: 

o Partido Africano para a Inde-

pendência da Guiné e Cabo 

Verde (PAIGC), na Guiné; o 

Movimento Popular para a Li-

bertação de Angola (MPLA), a 

Frente Nacional de Libertação 
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de Angola (FNLA) e a União 

Nacional para a Independên-

cia Total de Angola (UNITA), 

em Angola; a Frente de Liber-

tação de Moçambique (FRE-

LIMO), em Moçambique. A 

guerra colonial foi a única al-

ternativa para defender um 

império que era imprescindí-

vel do ponto de vista econó-

mico. O início da luta armada 

nos territórios foi dispersa no 

tempo: em fevereiro de 1961, 

em Angola, em 1963, na 

Guiné e em 1964, em Moçam-

bique. A guerra em três locais 

distintos implicou a desloca-

ção de tropas e inúmeras des-
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pesas que sugavam os recur-

sos nacionais. Cerca de 1% da 

população portuguesa foi mo-

bilizada militarmente para a 

guerra. Apesar do isolamento 

de Portugal da conjuntura in-

ternacional, o país foi forçado 

a recorrer ao exterior, nomea-

damente França e Alemanha, 

para adquirir equipamento e 

conhecimento sobre o fabrico 

de armamento, respetiva-

mente. Estimam-se 8300 mor-

tos e 28000 feridos durante 

treze anos de guerra. 
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Exploração dos recursos: 

Anexo 1 (Vídeo “A oposição ao Estado Novo”): Que acontecimento motivou a esperança na mudança política em Portugal? De que forma a 

conjuntura internacional influenciou as eleições de 1945? Como se designa a oposição? Como eram as eleições durante o Estado Novo? Quem 

foi o candidato da oposição nas eleições presidenciais de 1958? Quem foi o candidato do regime às eleições? Que decisão foi tomada relativa-

mente à eleição do Presidente da República? Como se caracterizaram as manifestações de oposição ao Estado Novo? Quem foi o sucessor de 

Marcello Caetano? 

Anexo 2 (Vídeo “A Guerra Colonial”): Qual o principal motivo para o início da guerra colonial? Em que territórios existiram conflitos? Como se 

caracterizou a guerra colonial? Quem apoiou as colónias na guerra? Quais foram as consequências da guerra colonial? 

Anexo 3 (Documento “A Guerra Colonial”): Quanto tempo durou o conflito em cada local? Quantos combatentes estavam em cada um dos 

locais de guerra em 1973? Como evoluíram as despesas militares ao longo da guerra colonial? 

Apêndice 1 (Ficha de trabalho da segunda aula): Como agiu o Movimento de Unidade Democrática? De que forma o regime condicionou essa 

ação? Qual foi o papel de Humberto Delgado durante as eleições de 1958? Quais foram os principais acontecimentos depois das eleições de 

1958? O que foi a Guerra Colonial? Quais foram as consequências da Guerra Colonial? 

Apêndice 2 (Cronologia): Que acontecimentos marcaram os anos de 1945, 1958, 1962 e 1968? 
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Sumário: 

Trabalho de grupo: ficha de trabalho sobre a oposição ao Estado Novo e a guerra colonial. 
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Anexo 1 –  Vídeo “A oposição do Estado Novo” 

 

 

Anexo 2 –  Vídeo “A Guerra Colonial” 

 

 

 

 

 

 

 



Mestrado em Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2º 
Ciclo do Ensino Básico 

 
 
 
 
 

131 

 

Anexo 3 – Documento “A Guerra Colonial” 
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Apêndice 5 – Ficha de trabalho 

 

Ficha de trabalho 2 

 

Nome: _____________________________________________ Data: ____/____/______ 

 

1. Visualiza o vídeo “A oposição ao Estado Novo”.  

1.1. Como agiu o Movimento de Unidade Democrática? De que forma o regime condi-

cionou essa ação?  

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

1.2. Qual foi o papel de Humberto Delgado durante as eleições de 1958? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 
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1.3. Quais foram os principais acontecimentos depois das eleições de 1958? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

1.4. Preenche a cronologia. 

Ano Acontecimentos 

 • ___________________________________________________________ 

• ___________________________________________________________ 

• ___________________________________________________________ 

 • ___________________________________________________________ 

• ___________________________________________________________ 

 • ___________________________________________________________ 

• ___________________________________________________________ 

 • ___________________________________________________________ 
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2. Visualiza o vídeo “A Guerra Colonial” e observa o seguinte documento. 

 

Fonte: Sousa et al., 2017, p. 107 

 

2.1. O que foi a Guerra Colonial? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 
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2.2. Quais foram as consequências da Guerra Colonial? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 
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Apêndice 6 – Cronologia 

 

 

Cronologia 

Ano Acontecimentos 

 • ___________________________________________________________ 

• ___________________________________________________________ 

 • ___________________________________________________________ 

• ___________________________________________________________ 

 • ___________________________________________________________ 

• ___________________________________________________________ 

 • ___________________________________________________________ 

• ___________________________________________________________ 
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Apêndice 7 – Guião de entrevista 

 

Blocos Objetivo do bloco Questões orientadoras Perguntas de recurso e aferição 

1. Legitimação de entrevista Explicar a situação. 

Criar ambiente propício à entre-

vista. 

Agradecer a disponibilidade. 

Informar sobre o uso do gravador. 

Explicar a questão orientadora e 

os objetivos do estudo. 

Colocar o entrevistado na situa-

ção de colaborador. 

Garantir o anonimato dos dados e 

assinar o termo de consenti-

mento informado. 

Dispor tempo para esclarecer dú-

vidas. 
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2. Entendimento sobre as fon-

tes históricas 

Conhecer o entendimento dos 

professores sobre o lugar das fon-

tes históricas nas aulas de História 

e Geografia de Portugal. 

Fale sobre o lugar das fontes his-

tóricas nas aulas de História e Ge-

ografia de Portugal. 

O que entende por fontes históri-

cas? 

As fontes históricas são um re-

curso importante? Porquê? 

Como as integra na prática peda-

gógica?  

São uma ferramenta didática im-

portante para o aluno? Porquê? 

3. Fontes históricas nas salas de 

aula de História e Geografia 

de Portugal 

Aferir as fontes históricas mais 

utilizadas nas salas de aula de His-

tória e Geografia de Portugal. 

Indique as fontes históricas que 

mais utiliza nas aulas de História e 

Geografia de Portugal. 

Que tipo de fontes históricas usa 

habitualmente nas suas aulas? 

Usa preferencialmente algum 

tipo? Porquê? 

Qual o tipo que menos utiliza nas 

aulas? Porquê? 

4. Critérios de seleção das fon-

tes históricas 

Reconhecer os critérios que os 

professores utilizam para selecio-

nar as fontes históricas. 

Explique os critérios que usa para 

selecionar as fontes históricas 

Quais as características que mais 

valoriza numa fonte histórica? 
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para as aulas de História e Geo-

grafia de Portugal. 

Seleciona as fontes pela ligação à 

temática em estudo? Pela facili-

dade de acesso?  

Os alunos têm um papel ativo na 

seleção das fontes históricas? 

Como? 

5. Objetivos de mobilização das 

fontes históricas para as au-

las de História e Geografia de 

Portugal 

Identificar com que objetivos os 

professores mobilizam fontes his-

tóricas para as aulas de História e 

Geografia de Portugal. 

Identifique os objetivos que o/a 

levam a mobilizar as fontes histó-

ricas para as aulas de História e 

Geografia de Portugal. 

Potenciam o desenvolvimento do 

conhecimento histórico? Como? 

Procura que os alunos construam 

o seu pensamento histórico? De 

que forma? 

Pretende que os alunos adquiram 

competências de análise? Quais? 

6. Perceção sobre as estraté-

gias mobilizadas para a ex-

ploração de fontes históricas 

Compreender as estratégias mo-

bilizadas pelos professores para a 

exploração de fontes históricas. 

Esclareça as estratégias que uti-

liza para a exploração de fontes 

históricas. 

Como prepara a análise das fon-

tes históricas? 

Em que momento da aula as uti-

liza? Como? Porquê? 
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O diálogo é uma das estratégias 

utilizada? De que forma? 

Recorre a fichas de trabalho? 

Como? 

O brainstorming é uma das op-

ções de exploração? De que 

modo? 

Utiliza outro tipo de estratégias? 

Quais? 

Recorre a trabalho em grande 

grupo? A pares? Individual-

mente? Porquê? 

7. Relação entre as aprendiza-

gens essenciais e a utilização 

de fontes históricas nas aulas 

de História e Geografia de 

Portugal 

Analisar a relação entre as nor-

mas e a utilização de fontes histó-

ricas nas aulas de História e Geo-

grafia de Portugal. 

Reflita sobre a relação entre as 

normas (PASEO, aprendizagens 

essenciais) e a utilização de fontes 

históricas nas aulas de História e 

Geografia de Portugal. 

Utiliza para qualquer tipo de con-

teúdo ou apenas para conteúdos 

específicos? Como? Porquê?  

Facilitam a concretização das 

áreas de competências do Perfil 
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dos Alunos à Saída da Escolari-

dade Obrigatória? Como? Por-

quê? 

Facilitam a operacionalização das 

aprendizagens essenciais? Como? 

Porquê? 

Contribuem para desenvolver 

competências específicas da disci-

plina? Quais? Como? 

8. Síntese sobre a entrevista Compreender o sentido que o en-

trevistado atribui à entrevista. 

Partilhe a sua opinião sobre os 

objetivos desta investigação e o 

contributo que deu à mesma. 

Gostaria de acrescentar mais al-

guma informação? 
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Apêndice 8 – Transcrição da entrevista 1 

 

 

Entrevistadora: Bom dia, professora. Antes de mais, agradecer a sua disponibilidade para 

participar no meu estudo. O gravador já está a funcionar. 

Entrevistada: Certo. 

Entrevistadora: Vamos gravar esta entrevista. Relembrar aqui a minha questão orienta-

dora: qual o entendimento dos professores sobre a utilização de fontes históricas nas au-

las de História e Geografia de Portugal. E os meus objetivos… Os objetivos do meu estudo 

que são os seguintes: conhecer o entendimento dos professores sobre o lugar das fontes 

históricas nas aulas de HGP; aferir as fontes históricas mais utilizadas nas salas de aula de 

História e Geografia de Portugal; reconhecer os critérios que os professores utilizam para 

selecionar as fontes históricas a trabalhar nas aulas de História e Geografia de Portugal; 

identificar com que objetivos os professores mobilizam fontes históricas para as aulas de 

HGP; compreender as estratégias mobilizadas pelos professores para a exploração de fon-

tes históricas; e, por fim, analisar a relação entre as normas e a utilização de fontes histó-

ricas nas aulas de HGP. Portanto, a professora é a entrevistada, estamos aqui numa con-

versa. Não há respostas certas, não há respostas erradas. Garantir também todo o anoni-

mato de todos os dados. Já temos o consentimento assinado e se tiver alguma dúvida. 

Entrevistada: Não, vamos a isso. 

Entrevistadora: Então, vamos avançar. Muito bem. Em primeiro lugar, eu quero pergun-

tar qual é o lugar das fontes históricas nas aulas de História e Geografia de Portugal? 

Entrevistada: Qual é o lugar… Um lugar procura-se sempre que seja importante, natural-

mente, não é? Porque importante à partida que os meninos distingam a história do era 

uma vez… Portanto, da fantasia e perceberem que a história de facto é uma ciência que 

se faz com fontes, não é? Com documentos históricos. Portanto, o lugar é importante. 

Procuramos que seja o mais importante possível dentro dos recursos que temos. 
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Entrevistadora: Muito bem. E como é que integra as fontes históricas na prática pedagó-

gica? 

Entrevistada: Como é que eu integro… Integro, naturalmente, em todas as aulas a propó-

sito de tudo o que se está a estudar quando se trata… Quando se trata de factos, natural-

mente, não é? 

Entrevistadora: Portanto considera que são uma ferramenta didática importante para o 

aluno? 

Entrevistada: Mais do que didática. É básico no ensino da história a questão das fontes, 

não é? Como eu disse antes, para eles perceberem o que… O que nós transmitimos acerca 

da história não é uma opinião, é uma coisa estudada que pode ser mudada. Eles também 

têm essa noção. Pode ser mudada dependendo, precisamente, do aparecimento de ou-

tras fontes que contrariem aquilo que, entretanto, se pensava. 

Entrevistadora: Quais são as fontes históricas que mais utiliza nas aulas de História e Ge-

ografia de Portugal? 

Entrevistada: Para os meninos desta… Deste ano, entre os dez e os doze, é muito impor-

tante o documento de imagem, não é? Portanto, é privilegiado esse como são os escritos. 

Claro, tem que ser sempre feita uma grande… Uma grande adaptação, portanto, em ter-

mos de imagem. E claro, o mais importante seria termos de… No contexto mesmo poder-

mos ir aos sítios e… E eu procuro isso na história, no património local próximo que, por-

tanto… Que eles tenham contacto com as fontes mesmo concretas. Mas nem sempre é 

possível, portanto recorremos à fotografia. É uma das… É um dos critérios por exemplo 

da escolha dos manuais é a riqueza e… A riqueza das fontes… Das fontes de imagem… É a 

imagem, não é? Das fotografias, o tamanho, a qualidade, essa é uma das coisas importan-

tes. Hoje, nos materiais digitais que temos… Que temos acesso, é um dos critérios mais 

importantes da escolha é esse precisamente.  

Entrevistadora: E sendo a imagem aquela que mais utiliza, qual é aquela que menos… O 

tipo que menos utiliza e porquê? 
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Entrevistada: Não sei dizer. A que menos utiliza… Portanto, o que eu estou a dizer é que 

privilegio a imagem em relação ao texto, não é? Ao documento escrito. Mas claro também 

se usa o documento escrito. 

Entrevistadora: Certo, muito bem. Falou aqui um bocadinho da imagem, que é o que uti-

liza mais, mas pensando em todas as fontes históricas que vai utilizando, quais são os 

critérios que utiliza para selecionar essas fontes? 

Entrevistada: Bom, à partida elas estão pré-selecionadas, porque nós temos um manual. 

E que é o instrumento de trabalho dos meninos e que, portanto, temos que rentabilizar, 

não é? Eu não… Não sou daquelas pessoas que segue o manual à risca ou que só se fica 

no manual, mas a verdade é que ele é a base de onde partimos. Portanto, quando eu vou 

à procura é em complemento àquilo que eles têm. Portanto, a base de seleção começa 

por aí, não é? Os materiais que nos são disponibilizados pelas editoras e depois procuram-

se outros. Se bem como eu já disse, o que eu procuro mesmo é levá-los aos locais. Por 

exemplo, na questão da romanização, eu se só de todo não poder é que não os levo a 

Conimbriga que é ali ao lado e, portanto, o investimento não é assim muito grande, po-

demos fazer isso numa tarde ou numa manhã e eu procuro sempre que assim seja. Ou ir 

ao museu Machado de Castro, ou ir à Sé Velha. Portanto, dentro do património que temos 

próximo procurar essa… Essa ligação para os miúdos entenderem ali no concreto. 

Entrevistadora: Certo. Portanto, seleciona as fontes pela ligação à temática em estudo ou 

também por vezes devido à facilidade de acesso? 

Entrevistada: Tem que ser ligados à temática em estudo. Lógico. Primeiro que tudo. E 

depois é que vem a questão da facilidade de acesso. 

Entrevistadora: Os alunos têm um papel ativo na seleção dessas fontes históricas? 

Entrevistada: Claro que não. 

Entrevistadora: Muito bem. Quais são os objetivos que levam a professora a… A mobilizar 

as fontes históricas para… Para as aulas? Já falou um bocadinho delas, mas pensa que eles 

potenciam o desenvolvimento do pensamento histórico? 
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Entrevistada: Precisamente. É o que faz a diferença entre o pensamento histórico e o 

pensamento imaginativo e criativo, não é? 

Entrevistadora: Muito bem.  

Entrevistada: Sim. 

Entrevistadora: E a par desse pensamento histórico também potenciar um bocadinho o 

conhecimento histórico? 

Entrevistada: Claro. 

Entrevistadora: Muito bem. Com… Com a análise que faz com eles na… Nas aulas sobre 

as fontes históricas quer que eles também desenvolvam competências de análise dessas 

fontes? 

Entrevistada: Claro, sim. Evidentemente. 

Entrevistadora: E de que forma é que… 

Entrevistada: Evidentemente. Eles não têm papel ativo na escolha das fontes de uma 

forma geral, não quer dizer que isso não possa acontecer de vez em quando. Agora, eles 

têm um papel ativo precisamente na interpretação das fontes. Começa-se sempre por o 

que é que… O que é que vocês veem aqui, não é? E depois claro que às vezes é preciso 

encaminhar. Quase sempre é preciso encaminhar o olhar deles. O olhar crítico, não é? 

Mas à medida que… À medida que estamos com eles e que fazemos isso eles próprios 

depois ao fim de… Vamos lá, no sexto ano, o segundo ano do ciclo, eles próprios já são 

capazes, alguns, de sem nós dizermos nada, eles conseguirem relacionar e interpretar e, 

portanto… E colocar nesse… Nesse fio do conhecer e… Do conhecer e do compreender, 

não é? E ser capaz até de deduzir outras… Outras interpretações, sim. 

Entrevistadora: Quais são as… As estratégias que mais utiliza para a análise dessas fontes? 

Entrevistada: As estratégias… É levá-los a olhar. Não há uma estratégia única, depende 

do documento. À partida é dar-lhes o documento e começar por aí. Perceber… Deixá-los 

dizer o que… O que é que lhes sugere, o que é que eles entendem e depois encaminhar, 
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naturalmente. Eu… Eu… Eu falei de imagens… São imagens, mas claro que são também 

imagens em movimento. Hoje temos os… Os… Não é? 

Entrevistadora: Os vídeos. 

Entrevistada: Os vídeos que ajudam bastante. Eles são muito mais… Se calhar até exagero, 

não é? Eu própria às vezes já… Calma que isto já chega de vídeos, vamos lá à imagem 

parada, porque eles estão um bocadinho viciados no movimento e, portanto, também 

temos que ter isso em conta, não é? Mas… É isso, é deixá-los ver e depois encaminhar. 

Entrevistadora: Muito bem. 

Entrevistada: Fazer pontes para outras coisas que eles, portanto, observaram e analisa-

ram. 

Entrevistadora: Em que momento das aulas costumam utilizar as fontes históricas? 

Entrevistada: Todos. Não há um momento, portanto depende do encadeamento que nós 

queremos dar ao… Ao fio condutor da aula. O documento pode aparecer no princípio, no 

meio ou no fim. Isso aí não… Não há regra. 

Entrevistadora: Muito bem. Falou um bocadinho que os deixa observar, mas depois cos-

tuma guiar a análise por exemplo com o diálogo? 

Entrevistada: Claro. Claro, com o diálogo e às vezes na escrita. Às vezes… Muitas vezes 

em trabalho de pares, por exemplo, que é o mais simples nesta escola onde os miúdos 

estão a pares nas cadeiras, não é? E… E o trabalho de pares eu gosto, portanto, em pares 

com perguntas. Têm o documento, lançam-se as perguntas e os dois… Os dois meninos 

dialogam sobre a resposta a dar. E depois é colocado tudo em… Em… Em… Todos falam, 

todos dão as suas opiniões e no fim faz-se um resumo do que está mais certo, natural-

mente filtrado pelo… Pelo… Pelo meu fio condutor, não é? 

Entrevistadora: Ou seja, quando faz esta partilha coletiva depois do trabalho de pares, é 

quase como se recorresse a um brainstorming de ideias? E que depois selecionar aquelas 

que estão mais… 
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Entrevistada: Não é necessário… 

Entrevistadora: Que estão mais… 

Entrevistada: Sim, mas não é preciso dizer brainstorming, não precisamos dessa palavra, 

não é? Portanto, cada um tem o seu olhar que dão muitas vezes e isso é bom, não é, que 

haja muito em comum, não é. Cada um a dizer a sua coisa disparatada, mas não é um 

brainstorming, é uma construção coletiva da… Do melhor, não é, do que todos dizem. 

Entrevistadora: Muito bem. Que relação é que a professora encontra entre as normas, 

como o perfil dos alunos e as aprendizagens essenciais, e a utilização das fontes históricas 

nas aulas de História e Geografia de Portugal?  

Entrevistada: Que relação é que eu encontro? 

Entrevistadora: Sim. 

Entrevistada: Então… As normas, como diz, que são orientações… É… É… É o que nos dá 

o final do caminho. Todas as… Todas as estratégias que usamos, todas as metodologias é 

para chegar lá, não é? É para permitir uma construção sólida, sustentada que não… Que 

não seja de colar conhecimento, portanto, que seja de compreensão e de… E de constru-

ção de pensamentos da parte dos miúdos. Portanto, que isso é a base hoje desses… Des-

sas normas, como diz. Vamos ver se isso também não muda, porque sabemos que essas 

orientações são guiões, mas não são bíblias, vamos dizer assim, não é? Pronto. 

Entrevistadora: Mas de alguma forma considera que a utilização das fontes pode facilitar 

a concretização daquilo que o perfil pede, orienta? 

Entrevistada: Sim. Então se falamos de intervenção ativa dos alunos na construção do seu 

conhecimento, eles não são um vaso que vamos encher. Eles… Eles… Eles fazem parte eles 

próprios neste diálogo que… Que estou aqui a dizer que uso. Eles próprios percebem que 

estão a construir o seu conhecimento. Portanto, a intervenção ativa e crítica e ser capaz 

de refletir, de pensar é… É importante a partir das fontes, não é? Porque se não tivermos 

fontes estamos só a despejar conhecimento, não… Não vai naturalmente contribuir para 

um cidadão… Não é, reflexivo e crítico que é o que queremos no futuro, portanto. E este… 
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Estes anos do quinto e do sexto são para construir essa base, não é? E repito, essa base 

de perceber o que é que é a ciência e o que é que é apenas opinião, não é? 

Entrevistadora: Muito bem. Pensando aqui um bocadinho nas competências específicas 

da disciplina que estão preconizadas nas aprendizagens essenciais, as fontes históricas 

também são um meio de desenvolver essas competências? 

Entrevistada: São essenciais, são sempre parte dessa… Não é? Essas competências têm 

esse lado, não é, do serem capazes de aplicar, serem capazes de desenvolver o sentido 

crítico. Sim. 

Entrevistadora: Muito bem. Por fim, qual é a opinião sobre… A sua opinião sobre os obje-

tivos deste estudo como é que vê o contributo que acabou de dar? 

Entrevistada: Bom, Inês, eu não sei… Os objetivos do estudo, eu acho que produzir co-

nhecimento à volta da nossa profissão é essencial. E difundi-lo é também muito essencial, 

porque a questão da rotina pode instalar-se e as pessoas afastarem-se precisamente da 

produção do conhecimento e ficarem encapsuladas. E isso não é nada bom, nem para os 

professores em si, nem naturalmente para os alunos com que eles trabalham. Portanto, 

é importantíssimo isto. Portanto, mas que não se produza o conhecimento para ficar fe-

chado, não é? Que ele seja… Que ele seja, que ele jorre, não é, no meio dos professores 

e a gente sabe que a questão da formação… A inicial não conheço muito bem, mas a for-

mação contínua está muito por conta de créditos e de um uso muito… Um uso… Como é 

que eu hei de dizer, burocrático, não é? Portanto, eu tenho o… Não… Não… Não podemos 

generalizar naturalmente, não é, há… Há… Há formações que que interpelam as pessoas. 

Agora, depois nós chegamos aqui não temos é tempo para nos interpelarmos mutua-

mente. E cada um faz as suas formações e cada um fica com a coisa para si. Portanto, é 

essa… Essa coisa que era preciso mudar e… E a formação inicial, que é que estás a fazer, 

também devia estimular isso. Estimular a… A produção, estimular mesmo a investigação 

ação, porque nós podemos e devemos fazer investigação quando estamos nas aulas. In-

vestigação naquele sentido de questionar o que fazemos a partir dos resultados que ob-

temos e fazer as experiências no bom sentido. Portanto, é bom, acho que sim. Espero que 
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depois isso tenha… Que… Que tenha, como é que eu hei de dizer, que volte para nós. Eu 

acho que uma das coisas que está aí é que vocês… 

Entrevistadora: Sim. 

Entrevistada: Se comprometem… 

Entrevistadora: A partilha dos resultados. 

Entrevistada: A partilha os vossos trabalhos, portanto fico a aguardar que ele chegue. 

Entrevistadora: Assim farei. 

Entrevistada: Ok. 

Entrevistadora: Professora, muito obrigada pelo seu contributo. 

Entrevistada: De nada, Inês. 
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Apêndice 9 – Transcrição da entrevista 2 

 

 

Entrevistadora: Professora, antes de mais, bom dia, agradecer a sua disponibilidade para 

participar no meu estudo. A entrevista vai ser gravada como conversámos, o termo de 

consentimento está assinado, garantimos o anonimato dos dados. Vou então aqui di-

zendo a questão orientadora que é a seguinte: qual é o entendimento dos professores 

sobre a utilização de fontes históricas nas aulas de História e Geografia de Portugal. E os 

meus objetivos para este estudo: conhecer o entendimento dos professores sobre o lugar 

das fontes históricas nas aulas de História e Geografia de Portugal; aferir as fontes histó-

ricas mais utilizadas nas salas de aula de História e Geografia de Portugal; reconhecer os 

critérios que os professores utilizam para selecionar as fontes históricas a trabalhar nas 

aulas de História e Geografia de Portugal; identificar com que objetivos os professores 

mobilizam fontes históricas para as aulas de História e Geografia de Portugal; compreen-

der as estratégias mobilizadas pelos professores para a exploração de fontes… De fontes 

históricas; e, por fim, analisar a relação entre as normas e a utilização de históricas nas 

aulas de História e Geografia de Portugal. 

Entrevistada: Ora, bom dia. É sempre bom colaborar no futuro de uma futura colega, que 

haja sucesso. Respondendo concretamente, isso tem, e sucintamente, tem por base sem-

pre a especificidade das turmas que temos, a especificidade dos alunos, a faixa etária que 

tem e pronto o meio em que eles estão inseridos, socioeconómico e social, os problemas 

familiares. Tudo isso e depois vai-se adequando aula a aula. No início do ano é feita a dita 

planificação, que objetivos nos pretendemos a atingir, às várias pronto… E as várias estra-

tégias que podemos utilizar, sendo que vai sendo adequado tema a tema, ao seu tema e 

subtema, para não dizer aula a aula, porque à medida que vamos conhecendo as turmas, 

principalmente no quinto ano, vamos continuando… Vamos adequando sempre, porque 

há turmas mais complicadas, ou mais complexas, melhor dizendo, que outras. 

Entrevistadora: Muito bem. A primeira questão que eu lhe quero colocar é: qual é o lugar 

das fontes históricas nas aulas de História e Geografia de Portugal? 
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Entrevistada: Estão sempre, as fontes históricas são sempre subjacentes às aulas, embora 

de forma mais específica ou menos específica, mas é um dos… Dados principais que utili-

zação sempre, embora tendo as várias características das várias, diversas fontes históri-

cas, mas estão sempre presentes nas diversas aulas. Exceto nas aulas de avaliação, nas 

fichas de avaliação não tem. 

Entrevistadora: Claro que sim, claro que sim. O que entende por fontes históricas? 

Entrevistada: É tudo aquilo que nos conduz a reconhecer… Aos vários conhecimentos his-

tóricos. Quer seja a parte escrita, quer seja os monumentos, pronto ter tudo aquilo que 

nos conduz à realidade… E tudo o que é história, fundamentalmente. Neste caso, História 

e Geografia de Portugal, mas… Pronto, basicamente história. É tudo aquilo que conta aos 

vários tipos de fontes. 

Entrevistadora: As fontes… 

Entrevistada: Diga. 

Entrevistadora: As fontes históricas são um recurso importante? 

Entrevistada: São. 

Entrevistadora: E porquê? 

Entrevistada: Porque… Tornam o ensino da história mais objetivo. Que é uma disciplina 

muito subjetiva por tratar do passado e… Para a faixa etária que se destina é mais difícil 

ainda eles conseguirem fazer a progressão ou regressão do tempo e ver na cronologia, daí 

a gente construir um friso cronológico para eles mais facilmente irem tendo a noção do 

que é isso. Mas torna mais, torna mais objetiva porque ao vendo o dito documento histó-

rico ou dito outro documento naquele associam determinado conteúdo àquele docu-

mento. 

Entrevistadora: Muito bem. Como, como é que a professora integra as fontes históricas 

na prática pedagógica? 
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Entrevistada: É assim, como disse está tudo… Está tudo interligado, pronto. Quando se 

prepara a aula, dentro dos vários documentos que a gente precisa, dos textos de apoio, 

da… Pronto, está tudo interligado. Isso está subjacente a isso. Não… Não há uma parte 

específica a dizer vou fazer isto, mas estão sempre subjacentes. 

Entrevistadora: As fontes históricas são uma ferramenta didática importante para o aluno 

e porquê? 

Entrevistada: Exatamente… O que eu acabei de dizer. Embora ele não as considere im-

portante, embora talvez não tenha essa noção, mas são importantes porque consegue 

transportar para a realidade àquilo que é bastante subjetivo para eles. Falar do que a 

gente falou anteriormente, os romanos, os muçulmanos, desde… Para eles é muito sub-

jetivo. Assim tem vários pontos de  conhecimento, de ligação.  

Entrevistadora: Quais são as fontes históricas que mais utiliza? 

Entrevistada: Olhe, agora modernamente, tens os documentos, tens os vídeos, tens… An-

tigamente, depois passou, já se passou pela fase dos PowerPoints, tem… Dos ditos carta-

zes elaborados com os vários, com a vária evolução e agora, pronto isso que são docu-

mentos, são documentos ou recursos fornecidos pelas editoras que ajudam a que a his-

tória seja mais, como eu disse há bocado, objetiva. São mais interessantes.  

Entrevistadora: E usa preferencialmente algum desses tipos que referiu? 

Entrevistada: Diga? 

Entrevistadora: Se usa preferencialmente algum desses tipos de fontes históricas? 

Entrevistada: Sim. Sim. É mais fácil para eles o que é elaborado por quem está cientifica-

mente preparado a elaborar é mais fácil para eles e é mais fácil para nós professores, 

porque está exatamente adequado e adequado à faixa etária deles, aos conteúdos a tratar 

e não há o problema que às vezes estar a entrar em coisas que eles, que seja difícil de eles 

entenderem vocábulos que sejam mais difíceis, aquilo está adequado. E está, pronto, é 

mais fácil para eles todos penso que sim. Não exclusivamente isso, mas basicamente. 
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Entrevistadora: Muito bem. E os recursos das editoras estão mais ligados a vídeos, tex-

tos… 

Entrevistada: Tenho de tudo. Presentemente, as editoras já têm… Têm os vídeos, tem os 

textos, têm até a parte… Dos ditos trabalhos manuais da parte de educação visual, a cons-

trução de elementos alusivos, uma caravela, no caso dos descobrimentos, o castelo, o 

planeta, pronto o globo. Presentemente, já têm de tudo. Desde isso às fichas de estudo, 

às fichas de revisão, à, aos momentos de teatro de, elaborados de acordo com determi-

nado, por exemplo, como é uma feira. Neste momento, já há de tudo, incluindo as pró-

prias fichas de avaliação que também já vêm e que também estão feitas de acordo com… 

Torna-se mais fácil do que sermos nós a fazer para eles entenderem claro. 

Entrevistadora: E qual é o tipo de fontes históricas que menos utiliza? 

Entrevistada: É assim, não… Dizer… Não, não há nenhuma que diga assim esta eu não 

utilizo, porque é como digo, a gente vai adequando e elas são diversas. 

Entrevistadora: Muito bem. Quais são os critérios que a professora usa para selecionar as 

fontes históricas que leva até à aula? 

Entrevistada: A especificidade dos alunos e da turma. Se há alunos com grandes necessi-

dades educativas especiais, tem que se adequar as duas coisas da mesma maneira que 

pronto, para conseguir o dito sucesso educativo que é o desejo de todos nós professores. 

Entrevistadora: E quais são as características que a professora mais valoriza numa fonte 

histórica? 

Entrevistada: O tornar-se objetivo, real e pronto. E mais fácil de observar e mais motiva-

dor. 

Entrevistadora: Já falou aqui um bocadinho da… Da seleção que faz relativamente àquilo 

que que as editoras fornecem. Portanto, a professora seleciona as fontes quer pela liga-

ção quer pela facilidade de acesso? 

Entrevistada: E mais pela… Pela maneira como estão elaborados e que podem conduzir 

ao maior interesse dos alunos. 
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Entrevistadora: Nessa… Na seleção que a professora vai fazendo das fontes históricas que 

utiliza, os alunos têm um papel ativo nessa seleção? 

Entrevistada: Não. Não, porque é assim: isso será possível nas faixas etárias mais velhas. 

Então não… Com dez anos que é basicamente e onze anos, eles não… Têm parte ativa na 

aula, mas agora a selecionar não. 

Entrevistadora: Quais são os objetivos que levam a professora a mobilizar as fontes his-

tóricas para as… As aulas? Já falou um bocadinho… 

Entrevistada: Bom, o dito sucesso, o interesse do que se isso se tornar interessante e 

motivador para eles facilmente consegue atingir o objetivo que é eles começarem a ter 

interesse pela história, quer na história quer na geografia. Mas a história torna-se mais 

difícil por ser muito subjetiva. Por ser o estudo do passado. 

Entrevistadora: As fontes históricas potenciam o desenvolvimento do conhecimento his-

tórico? E como? 

Entrevistada: Não percebi. 

Entrevistadora: As fontes históricas potenciam o desenvolvimento… 

Entrevistada: Sim. 

Entrevistadora: Do conhecimento histórico? 

Entrevistada: Sim, então… 

Entrevistadora: De que forma? 

Entrevistada: Então, como eu disse há bocado se… Eles têm, conduzem um maior inte-

resse e uma maior motivação por parte dos alunos que pode levar a eles tentarem pes-

quisar por eles, terem interesse em pesquisar mais sobre determinado assunto, que é 

uma das coisas que eu que também costumo fazer levando-os a fazer um trabalho escrito, 

incentivando-os a exatamente a isso, como se faz um verdadeiro trabalho de pesquisa, as 

várias partes e onde eles vão pesquisar sobre um determinado assunto que eles lhe sus-

citam mais interesse dado o que se deu, do que se falou. 
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Entrevistadora: E a professora procura que os alunos construam sempre o seu pensa-

mento histórico? E de que forma? 

Entrevistada: Como tudo o que… O que sai da aula, se vai falando ou se vai arranjando, 

se vai promovendo, há sempre uns que realmente levam, outros mais difícil é, devido das 

turmas serem mais ou menos heterogéneas. Porque este ano aqui concretamente havia 

uma turma muito, muito heterogénea, com muitas dificuldades de aprendizagem que se 

tinha que ir adequando. 

Entrevistadora: Pretende que os alunos adquiram competências de análise das fontes 

históricas? 

Entrevistada: Se eu pretendo? 

Entrevistadora: Que os alunos adquiram competências de análise das fontes históricas… 

Entrevistada: Sim. 

Entrevistadora: E quais? 

Entrevistada: Sim. Através, é como digo, através da análise de documentos. Pode ser uma 

imagem ou um monumento. Através disso eles têm que analisar em que época se faz, o 

que é, qual é o monumento que realmente lá existe, está representado de que forma. 

Entrevistadora: Em que momento da aula é que costuma utilizar as fontes históricas? De 

que forma e porquê? 

Entrevistada: Durante a aula. Porque uma vez como eu já disse são, estão subjacentes a 

vários documentos e no decorrer da aula, no desenvolvimento e com a ideia ou que sem-

pre o objetivo que eles compreendam o que se está a falar e o que se está a… E claro 

tornando sempre mais objetivo o ensino da história. 

Entrevistadora: Muito bem. A professora já tocou um bocadinho na estratégia que utiliza, 

mas especificamente utiliza diálogo, fichas de trabalho… 

Entrevistada: Tudo. 

Entrevistadora: O brainstorming. 
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Entrevistada: Utiliza a, utilizo os diálogos, as fichas de, fichas de trabalho, elaboração de 

resumos, tudo. Utilizo dentro das várias. 

Entrevistadora: E o diálogo, por exemplo, é guiado pela professora? 

Entrevistada: Normalmente sim. Dada a faixa etária deles, sim. 

Entrevistadora: E todo este, estas estratégias que a professora utiliza são desenvolvidas 

como? Ou seja, trabalho em grande grupo, pares, individual? Porquê? 

Entrevistada: É, é em grande grupo, porque quando se faz trabalhos de grupo, elabora-

se os grupos, faz-se os grupos e cada um faz o seu trabalho e só se orienta o trabalho. Mas 

normalmente será em grande grupo, porque não… Eles ainda não têm as competências 

normais para estar… E é como digo, mais uma vez depende das turmas. Há turmas que 

realmente dá perfeitamente para fazer. Depende.  

Entrevistadora: Que relação encontra entre as normas, como o perfil dos alunos e as 

aprendizagens essenciais, e a utilização das fontes históricas nas aulas de História e Geo-

grafia de Portugal? 

Entrevistada: Estão, estão o mesmo, são interligadas, mas estão dependentes das outras, 

porque é… É com base nas primeiras, enfim, que se elabora. 

Entrevistadora: Pensa que as fontes históricas facilitam a… A concretização das áreas de 

competência do… Do perfil? 

Entrevistada: Sim. 

Entrevistadora: E como? 

Entrevistada: Aquilo, foi como já disse dentro da… Do objetivo que é tornar a história 

mais atraente, o objetivo ajuda exatamente principalmente nesse sentido. 

Entrevistadora: Muito bem. E além disto, também as fontes históricas facilitam a opera-

cionalização das aprendizagens essenciais? 

Entrevistada: Sim. Contribuem para isso. 
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Entrevistadora: E também contribuem para desenvolver as competências específicas da 

disciplina? 

Entrevistada: Sim. 

Entrevistadora: De que forma? 

Entrevistada: É, é como eu já disse. Se nós temos determinadas competências específicas 

para atingir, é muito mais fácil que eles até dentro dos vários temas que existem, nos 

subtemas que existem, é mais fácil eles conseguirem adquirir essas competências e claro 

atingir. 

Entrevistadora: As fontes históricas que a professora utiliza, utiliza para qualquer tipo de 

conteúdo ou apenas para conteúdos específicos? 

Entrevistada: Não. São diferentes, mas são para todos os tipos de conteúdos que existem. 

Embora seja diferente de dado o conteúdo a tratar. 

Entrevistadora: Muito bem. Por fim, perguntar à professora qual é a sua opinião sobre os 

objetivos desta investigação e como é que vê o contributo que acabou de dar? 

Entrevistada: Essa é muito difícil. É muito difícil eu estar… Espero ter contribuído pela, 

para o estudo. É difícil eu agora saber se realmente o que eu disse vai de encontro ao que 

está, esperam, que tem por objetivo ou não. Porque isto é baseado na minha experiência, 

já são uns anitos. E, e pronto tem várias, nas várias evoluções, as várias alterações que foi 

havendo na história. Espero, espero ter contribuído bem, mas é muito difícil estar a avaliar 

a minha própria atuação. 

Entrevistadora: Muito bem, professora, obrigada pelo seu contributo. Foi muito interes-

sante conversar consigo. 

Entrevistada: De nada, sempre ao dispor para mais alguma coisa que precise. Espero na 

realidade ter contribuído para o sucesso do estudo. 

Entrevistadora: Contribuiu, muito obrigada. 
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Apêndice 10 – Transcrição da entrevista 3 

 

 

Entrevistadora: Bom dia, professora. 

Entrevistada: Bom dia. 

Entrevistadora: Antes de mais, agradecer a sua disponibilidade para participar no meu, 

no meu estudo. 

Entrevistada: Estou a utilizar o gravador como conversámos. Já assinámos o termo de 

consentimento… 

Entrevistadora: Exato. 

Entrevistada: Que garante o anonimato dos dados e a confidencialidade. 

Entrevistadora: Vou então aqui dizer-lhe a minha questão orientadora que é a seguinte: 

qual o entendimento dos professores sobre a utilização de fontes históricas nas aulas de 

História e Geografia de Portugal. E os meus objetivos que são os seguintes: conhecer o 

entendimento dos professores sobre o lugar das fontes históricas nas aulas de História e 

Geografia de Portugal; aferir as Fontes históricas mais utilizadas nas salas… Nas salas de 

aula de História e Geografia de Portugal; reconhecer os critérios que os professores utili-

zam para selecionar as fontes históricas a trabalhar nas aulas de História e Geografia de 

Portugal; identificar com que objetivos os professores mobilizam fontes históricas para as 

aulas de História e Geografia de Portugal; compreender as estratégias mobilizadas pelos 

professores para a exploração de fontes históricas; e, por fim, analisar a relação entre as 

normas e a utilização de fontes históricas nas aulas de História e Geografia de Portugal. 

Entrevistada: Ok. 

Entrevistadora: Alguma dúvida? 

Entrevistada: Não, vamos já às perguntas então. 

Entrevistadora: Vamos às perguntas. 
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Entrevistada: Sim. Vou-me chegar mais para aqui. 

Entrevistadora: Sim. Então, primeira pergunta que tenho para lhe fazer é a seguinte: qual 

é o lugar das fontes históricas nas aulas de História e Geografia de Portugal? 

Entrevistada: Eu… Nós temos que partir das fontes históricas sempre, independente-

mente dos temas porque a História e Geografia de Portugal é uma ciência. E… E baseia-se 

em fontes históricas. Agora, o conceito de fontes históricas é muito lato. Portanto, depen-

dendo dos temas, dos assuntos a abordar podemos utilizar imensas e vários tipos. Eu não 

sei se no caso, no seu estudo, há alguma fonte histórica específica. Não? 

Entrevistadora: Não. 

Entrevistada: Portanto, o conceito de fonte histórica é realmente é tudo aquilo que nos 

ajuda a entender o passado e a comprovar aquilo que… E os estudos, não é? 

Entrevistadora: Muito bem. Considera que as fontes históricas são um recurso impor-

tante? 

Entrevistada: Eu considero que são importantíssimas. Aliás, os manuais trazem muitos 

exemplares de fontes históricas, as plataformas digitais também as utilizam bastante e é 

como digo… É importante que os alunos ao estudarem perceberam que não se… Que não 

estamos… Que estamos, que nos estamos a basear em algo que existe, que existiu para… 

Para chegarmos a uma determinada linha de conhecimento e para que, para chegarmos 

a conclusões concretas sobre o que aconteceu, não é? E… Portanto, acho, continuo a dizer 

que acho de extrema importância, obviamente, sim. 

Entrevistadora: Quais são as fontes históricas que mais utiliza nas aulas? 

Entrevistada: Olha, depende da época. Há variadíssimas. As fontes, aparentemente aque-

las que são mais utilizadas são fontes, são as fontes escritas. Aparentemente. Contudo, 

dependendo das épocas, isso não é possível, como é óbvio. Então, tudo aquilo que é ar-

tefacto, sei lá… Imagina, restos de comida, que eventualmente se tenham encontrado, 

vasos, sei lá, eu utilizo tudo aquilo que, que me aparece dentro da panóplia que há ao 

meu dispor que me parece mais importante para… Para aquela turma em questão. Não 
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só para o assunto obviamente, mas também para os alunos que tenho à frente. E, por-

tanto, posso utilizar tudo e mais alguma coisa. Recordo-me, por exemplo, que há uns anos 

fui ao Egito e comprei papiro, mas papiro feito tradicionalmente e… E recordo-me que 

estava a dar um sétimo ano, lembrei-me dos papiros que tinha comprado e levei para eles 

verem, que estava a dar História obviamente do Egito, e, e… Para eles verem como é que 

se fazia efetivamente. Uma coisa é ver e outra coisa é falarmos. Portanto, utilizo digamos 

que tudo aquilo que tenho ao meu dispor e que acho essencial que as pessoas, para que 

os alunos entendam. 

Entrevistadora: E há algum tipo de fontes que utiliza menos? 

Entrevistada: Sei lá… Algum tipo de… Bom é assim. Não vou utilizar, lá está, tudo, tudo 

depende muito, a História é tão ampla e o período que nós estudamos, ainda que em HGP 

estudemos basicamente a História de Portugal, mas temos aquela parte toda anterior das, 

da Geografia. Portanto, o que é que eu utilizo menos… Sei lá. Alguns tipos de documentos 

escritos que, que são mais impercetíveis ou que são mais difíceis de entender depen-

dendo da idade que tenho dos alunos mais pequenos talvez. Não sei, olha nem te sei, nem 

te sei dizer concretamente, honestamente. 

Entrevistadora: Sim. Quais são os critérios que costuma utilizar, já falou aqui de alguns, 

mas os critérios que costumam utilizar para selecionar as fontes históricas que… Que leva 

para, para as aulas? 

Entrevistada: Então, geralmente, quando estou a preparar uma aula eu penso nos alunos 

que tenho à frente e, de acordo com isso, eu vou preparando a aula e vou vendo o que é 

que está ao meu dispor perante determinado tema, determinado assunto. E depois utilizo 

se eu… Imagina que eu tenho uma turma que tem alguma dificuldade em, na apreensão 

de conhecimentos. Então eu tento utilizar tudo do que for mais atrativo, mais motivador. 

Se for uma turma que eu possa utilizar também a parte da atração, da motivação, mas 

logo a seguir eu possa pôr um documento que eles leiam e que consigam retirar o que eu 

preciso, eu faço. Portanto, tudo depende dos, da turma que tenho à minha frente, dos 

alunos. É sempre esse o meu ponto de partida. Não é o tema que vou dar e que vou e que 



Mestrado em Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2º 
Ciclo do Ensino Básico 

 
 
 
 
 

161 

 

deixo de um ano para o outro, pronto são estas as fontes, aquelas as fontes, vou utilizar 

estes recursos, mas tem a ver com os alunos que eu tenho sempre. 

Entrevistadora: Muito bem. Quais são as características que a professora valoriza mais na 

fonte histórica? 

Entrevistada: As características que eu valorizo mais. Eu nem vou falar da veracidade, 

porque se é fonte histórica é porque é verídica, não é? Eu vou talvez falar, e atendendo 

que estamos a falar em HGP, não é, portanto, um grupo muito… De miúdos novos, eu 

valorizo muito a… A capacidade que eles têm de entender, ou seja, se for uma coisa muito 

difícil de perceber eu não a vou utilizar. Tem que ser relativamente de fácil apreensão e 

tem que ser… E, geralmente, quando há vários textos eu escolho aquele que é menos, 

que os leva a pensar mais. Lá está, dependendo do grupo turma que tenha, que os leva a 

pensar mais ou que lhes desperta mais curiosidade. Geralmente é, são essas os dois, tal-

vez sejam os dois critérios que eu utilizo. 

Entrevistadora: Muito bem. De alguma forma os alunos têm um papel ativo na seleção 

das fontes? 

Entrevistada: Já disse no início que têm sim, não é, porque basicamente a seleção que eu 

faço tem a ver com o grupo turma. Portanto, obviamente que sim, não é? 

Entrevistadora: Sim. 

Entrevistada: Não vão, não vão ser eles a escolher obviamente, mas sou eu com base na… 

Nos alunos que tenho à frente que escolho. Portanto, sim. 

Entrevistadora: Muito bem. Quais são os objetivos que levam a professora a mobilizar as 

fontes históricas para as aulas? 

Entrevistada: Olha, um deles é mostrar claramente que a História é uma ciência e que 

como todas as ciências tem que ter… Tem que ser comprovada. E como eu costumo dizer 

aos meus alunos, quanto mais até, quanto mais vamos para trás na História, quanto mais 

nos distanciamos da atualidade, maior é a dificuldade na comprovação e… E não temos a 
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mesma quantidade e diversidade de recursos de fontes históricas que temos desde há 

dois séculos, por exemplo. Mas… Mas desculpa que eu, entretanto, perdi-me. 

Entrevistadora: Os objetivos que a professora tem quando mobiliza as fontes históricas 

para as aulas. 

Entrevistada: Ai eu estava numa linha de pensamento e agora falhou-me. Então usou… 

Ah, é isso.  

Entrevistadora: Sim. 

Entrevistada: É mostrar-lhes que a História que não é algo que passou e que não interessa 

nada, mas que é uma ciência com a qual se aprende e que, e que não tem nada a ver com, 

como alguns alunos dizem, ai não gosto de História porque se já passou para que é que 

me interessa? Interessa sim para mostrar não só que há situações que são cíclicas e que 

se repetem, mas precisamente para perceber quem somos, de onde vimos, para depois 

também nos dar algumas pistas sobre o futuro que a humanidade pode vir a ter.  

Entrevistadora: Muito bem. A professora pensa que as fontes históricas potenciam o de-

senvolvimento do conhecimento histórico? 

Entrevistada: Sim, sim, potenciam. Por todas as razões que… Que já se falou, não é? Pelo 

facto de… Dos alunos terem que fazer também um trabalho de interpretação, pelo facto 

de perceberem que ele, que aquilo é um documento histórico, seja um vaso, seja um 

exemplo de uma carta, seja um papiro, seja o que for, não é? Pode ser encarado como a 

prova de que realmente  existiu, que existiu e que foi real. E que não estamos a inventar. 

Entrevistadora: Muito bem. Também nessa linha de pensamento, a professora acha tam-

bém que desenvolvemos ou que desenvolve, no caso, o pensamento histórico dos alunos? 

Entrevistada: Sim, se eles estiverem abertos, geralmente, estão abertos a isso sim. Mas 

claro, sim, exatamente. 

Entrevistadora: Muito bem. E no uso das fontes históricas pretende também que os alu-

nos adquiram competências de análise e de que forma? 
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Entrevistada: Precisamente. Imagina, imagina que… Que eu vou, que estou a dar o início 

do quinto ano. E que estamos… O quinto ano de História, deixando um bocadinho a Geo-

grafia de lado. Ou mesmo a Geografia, imagina. Obviamente que temos que analisar ma-

pas, certo? Então… Os alunos a partir, muitos deles, têm dificuldade em saber onde é que 

estamos no mundo. E isso é importante para eles saberem onde é que estamos no mundo. 

Na atualidade, isso ainda é mais importante, porque há uma mistura enorme de… Há uma 

mobilidade muito grande no mundo, não é, e há uma mistura muito grande de nacionali-

dades, de… E de nacionalidades e de geograficamente distribuídos. E então eu até, ulti-

mamente, até costumo partir do princípio da análise do, de um planisfério que pode ser… 

Não tem que ser o mapa… Geralmente levo um mapa também em papel para eles verem 

o que existia antes, mas pode ser um mapa de um recurso da… Sei lá, de uma das plata-

formas digitais. E eles vão ver, vão todos ver na turma de onde é que vieram e onde é que 

estão. E assim todos nós temos uma perceção, eles têm uma perceção do lugar, do seu 

lugar no mundo. Portanto, isso estamos a interpretar. Mas se eu lhes der, por exemplo, a 

imagem… Vamos imaginar dos primeiros povos. As imagens dos instrumentos que eles 

utilizavam, eles percebem porque é que utilizavam o biface, porque é que era tão… Eu às 

vezes digo uma coisa até que pode ser um pouco incorreta, mas que te vou confidenciar. 

Eu às vezes digo-lhes quando estou a estudar as comunidades recoletoras, as primeiras 

comunidades, costumo-lhes dizer que o biface é uma espécie de robô atual, porque faz 

tudo. Robô, aqueles robôs de cozinha, porque faz tudo, corta, amassa, amassa peles, 

amassa grãos que eles apanhem. Portanto, e eles ficam a perceber que realmente existi-

ram outro tipo de artefactos, outros tipos de instrumentos que eram extremamente im-

portantes na sua época. E que hoje se olhássemos para eles dizem então como é que eles 

conseguiam fazer isto? Por exemplo. Veio exemplo do biface, porque é algo que, geral-

mente, eles até acham muito engraçado. Como é que uma pedra com determinado for-

mato serve para fazer tanta coisa. 

Entrevistadora: Muito bem. Quais são as estratégias que a professora utiliza para a ex-

ploração das fontes históricas? 

Entrevistada: Olha, geralmente, mostro e… Bom, eu poderia fazer um guião, não é, para 

fazer perguntas à turma. Eu faço o meu guião mental, porque também já são muitos anos 
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a dar História, não é? Mas, geralmente, mostro a fonte histórica, explico a origem e depois 

vou questionando sobre o que é que veem, o que é que observam, o que é que dali se 

pode tirar, o que é que acham. Portanto, no fundo, há assim uma… Bom, e isso, isso no 

caso da oralidade. Mas também posso pôr uma fonte histórica, por exemplo, um texto. 

Se eu puser, se houver textos, eu geralmente… Os textos já vêm acompanhados com al-

gumas questões e, portanto, aí eles vão responder às questões. É importante que em cada 

aula de HGP, é importante que haja sempre a exploração também de um texto, quando 

há textos, a exploração de um texto, porque vê-se que eles… Vê-se a capacidade que eles 

têm de interpretar e depois de transpor para aquilo que eles já ouviram, portanto, os 

conhecimentos. Portanto, depende da fonte utilizada, pode ser uma exploração oral, mas 

sempre que há textos escritos eles respondem no caderno. 

Entrevistadora: Muito bem. 

Entrevistada: Não, desculpa, fala. 

Entrevistadora: Diga, diga. 

Entrevistada: Não, não, ia falar de um outro recurso que eu utilizo… 

Entrevistadora: Mas sim, por favor. 

Entrevistada: Mas que não tem a ver com fontes históricas. Tem a ver com o facto de até 

para lhes mostrar que a História não é algo que está arrumado, não é uma gaveta que 

está arrumada no passado, eu costumo fazer, eu costumo fazer muito, sempre que é pos-

sível, a comparação com o presente. E, geralmente, numa parte do quadro, à medida que 

faço uma sistematização daquilo que é dado e que eles registam, eu também lhes digo: 

olha, atualmente, por exemplo, isto que está a acontecer. Vou fazendo sempre a compa-

ração com o presente, sempre que é possível. E, infelizmente, pelas coisas mais, muitas 

vezes pelos piores motivos, os alunos começam a perceber que a história que realmente 

que hoje vivemos, hoje quando eu digo hoje digo este ano, digo ano passado, em todos 

os anos letivos que eu tenho, eu encontro sempre acontecimentos atuais que posso re-

meter para, que posso comparar com outros que aconteceram há muito tempo.  

Entrevistadora: Muito bem. 
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Entrevistada: Isso não é uma fonte histórica, obviamente, mas é uma estratégia. 

Entrevistadora: Sim, sim, sim, sem dúvida. Quando, quando utiliza as fontes históricas 

costuma recorrer a trabalho em grande grupo, pares, individualmente? 

Entrevistada: Depende muito. Depende da fonte histórica. Imagina que o objetivo era 

mesmo analisar um documento histórico escrito. Eu posso fazê-lo a pares. Mais do que 

pares não faço. É… Não acho que não é metodologia… Para mim, não é uma metodologia 

que me, que eu acho que traga vantagens. A pares sim. Há menos barulho, há mais con-

centração e no final eles podem partilhar. Muitas vezes até faço, até faço assim. Por exem-

plo, filas. Pego em três tipos de, imagina que há três filas. Isso depende também mais uma 

vez dos alunos, obviamente, e da turma. Imagina que há três filas na sala de aula. Eu pego 

em três documentos, em três tipos de documentos diferentes, com questões obviamente 

que podem ser parecidas, mas o documento é diferente, e uma fila trabalha um docu-

mento, a seguinte trabalha outro documento e assim sucessivamente. E depois todos eles 

vão apresentar as conclusões a que chegaram. 

Entrevistadora: Muito bem. Qual é a relação que a professora encontra entre as normas, 

como o perfil dos alunos e as aprendizagens essenciais, com a utilização das fontes histó-

ricas nas aulas de HGP? 

Entrevistada: As normas como? 

Entrevistadora: O perfil dos alunos, as aprendizagens essenciais, aquilo que… 

Entrevistada: Nós temos que, e aí vou-me repetir, não é? Nós temos… Quando prepara-

mos uma aula, mais do que utilizar ou seguir um protocolo, um programa nós temos que 

partir… Nós estamos a preparar a aula para chegar aos alunos, não é para nós, não é? Nós 

já sabemos aquilo. Então… As aprendizagens essenciais são, obviamente, e as competên-

cias que eles vão desenvolver, são realmente aquilo que nos move e, portanto, em todas 

as, em todas as metodologias o objetivo é esse. Portanto, é sempre o aluno. Portanto, eu 

diria que estão aqui muito intrinsecamente ligadas. Não posso dissociá-las, não é? Porque 

estou a trabalhar para que eles desenvolvam as competências essenciais que vêm, que 
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estão referenciadas e que são transversais também, não é? Quando nós estamos a anali-

sar um documento histórico escrito, por exemplo, não nos podemos alhear, e nós aqui no 

duzentos sabemos, do Português. Se eles sabem fazer uma coisa, também percebem o 

Português, não é? É interpretação. Isso da fonte escrita, não é? Que é aquilo que habitu-

almente nós até temos nos manuais. Portanto, estão intrinsecamente… Estão muito liga-

das e não se podem dissociar. 

Entrevistadora: Muito bem. Qual é a sua opinião sobre os objetivos deste estudo e como 

é que vê o contributo que deu? 

Entrevistada: O contributo que dei eu não vou fazer qualquer juízo, porque eu não sei… 

Espero que tenha ajudado alguma coisa, mas pronto mais do que isso não posso fazer. 

Relativamente a este estudo, eu penso que o tema das fontes históricas realmente é tão… 

É tão lato que, que eu não sei qual vai ser a linha de orientação e que, que a Inês vai 

apresentar, mas acho que era se calhar importante que os alunos depois percebessem 

que… Uma placa com o nome de uma rua pode ser uma fonte histórica, por exemplo. 

Dependendo. Uma… Vamos imaginar, eu, por exemplo, quando vou, quando viajo há dois 

sítios, pronto para além daqueles óbvios, que eu gosto de ir. Alguns, um até se calhar é 

tolo, mas eu gosto, porque eu acho que lá nós encontramos, percebemos muito sobre a 

sociedade. Um é os mercados, outro são os cemitérios. Porque, e isto não tem nada de 

macabro, não. Eu gosto de entrar e ver como é que são as lápides, o que é que está escrito 

e vê-se aí a estratificação social muito bem. Portanto, isso, por exemplo, é uma fonte his-

tórica. Portanto, digamos que nós temos uma abrangência tal, uma diversidade tal, que 

desde que comprovado, obviamente, é uma fonte histórica. Não sei Inês, olha eu espero 

ter ajudado de alguma maneira, mas não, mas foi um gosto. 

Entrevistadora: Professora, obrigada pelo excelente contributo e pela sua disponibilidade 

em participar neste estudo. 

Entrevistada: Não tem que agradecer. 

Entrevistadora: Foi muito importante. 

Entrevistada: Não tem que agradecer. 
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Apêndice 11 – Termo de consentimento informado 

 

 

Termo de Consentimento Informado 

 

A estagiária e investigadora do Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de 

Português e História e Geografia de Portugal no 2.º Ciclo do Ensino Básico, na Escola Su-

perior de Educação de Coimbra, Inês Isabel Pereira Silva e o/a entrevistado/a 

_______________________________________________________________________, 

celebram o seguinte compromisso: 

A estagiária e investigadora compromete-se a: 

1 – Realizar o estudo em conformidade com os critérios da comunidade científica; 

2 – Transmitir oralmente a informação detalhada sobre os objetivos do estudo; 

3 – Estar disponível para prestar todos os esclarecimentos adicionais que o/a entrevis-

tado/a considere necessários; 

4 – Utilizar o conteúdo da entrevista exclusivamente em estudos académicos e científicos; 

5 – Estabelecer o princípio de confidencialidade mantendo o sigilo sobre nomes, apelidos, 

data de nascimento, local de trabalho, bem como quaisquer informações que possam le-

var à identificação pessoal; 

6 – Informar o/a entrevistado/a dos resultados do estudo; 

7 – Enviar uma cópia deste acordo ao/à entrevistado/a; 

8 – Eliminar todos os dados da entrevista depois da defesa do relatório final. 

O/A entrevistado/a compromete-se a: 

1 – Participar de livre vontade neste estudo sem receber qualquer tipo de incentivo(s); 

2 – Assumir o papel de entrevistado/a respondendo com honestidade às questões colo-

cadas; 

3 – Autorizar a gravação da entrevista; 
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4 – Permitir a utilização do conteúdo da entrevista em estudos de académicos e científi-

cos, sem prejuízo da salvaguarda do princípio de confidencialidade; 

5 – Receber uma cópia deste Termo de Consentimento Informado devidamente assinado. 

 

Coimbra, ____ de _______________ de 2024 

 

Assinatura do/a entrevistado/a: ______________________________________________ 

Assinatura da estagiária e investigadora: _______________________________________ 
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